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Iminente a Libertação da Capital do Laos Pelas Forças do Ge/i
Oscar Niemeyer Falando Sobre o Programa do P. C. B :

CONTRA OS IANQUES
fl LUTA PRINCIPAL DE NOSSO POVO
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMAmu- popu
Rio — Domingo, 7 dc Fevereiro de 1.954 — N. 1.723ino VI —
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0 SENADOR DE "GUICHET" ASSIS OHÀt.ÊAUBRIÀND, um dos fregueses mais as-
sidnos dos cofres da "Standard OU" e de outras empresas monopolistas ianques, man-
têm-se obstinado em não cumprir o acordo que determinou o aumento, em oitenta porcento, sobre os níveis dc 19!,9, dos snlários.ulos jornalistas. Nega-se a dar essa melhoria
aos seus redatores c repórteres, naturalmente para, acumulai maiores lucros que desli-
nará às suas bacanais no estilo da de Corbevillc. Mus Chulo tem agora a resposta que
merecia: nas imediações do edijicio-se.de dos "Diários Associados", de que 6 diretor, upa-
recém cartazes como o que estampa o clichê acima, anunciando a. quarta audiência no
Tribunal Regional do Trabalho, a roalvear-jsa amanhã, para julgamento do processo mo-
vido pelo orgOó dos profissiomis de, imprensa- do 

'.lio 
de. Janeiro contra a infame atitude

do "gangstei? da Rua Sacadura Cabral 

B-VÉi às 24 Horas de Hoje
Ope rários em Moinas

Duratiie iodo o dia de ontem houve intenso movimento na sede do Sindi-
cato » Revoltados os operários do Moinho Guanabara - Reação patronal
ENTRARÃO 

em greve à
partir das 2;l horas de

Ei wtm
Cinco Mil

hoje, cerca de cinco mil tra-
balhadores nas industrias de
trigo, massas alimentícias e
biscoitos desta Capital, pela
conquista de 600 cruzeiros

ide aumento.
Durante todo o dia de on-

tem a sede do Sindicato es-
teve repleta de trabalhado-
res. que ali foram comunicar
a decisão de seus compa-
iiheiros e companheiras, do
irem à greve. Várias, comis-
soes de piquetes e membros'aa diretoria estiveram em
risita aos Moinhos Inglês,
Luz e Guanabara, distribtiin-'do volante» e comunicando
Ws últimas instruções para

rpai-alisaçto.Nas imediações de qusise
iodos os Moinhos íoram co-
locados inúmeros cartazes.
•Èíos rjortõea de cada uma

rs 
elryreSfle* as comissões

os djretores do sindicato

foram recebidos com vibran-
tes aplausos.

REAÇÃO PATRONAL
¦lá no dia de ontem, os pa-

trões do Moinho Guanabara
praticaram a primeira vio-
lenda contra seus emprega-
dos: oito operários e qtiator-¦/.o operárias íoram despedi-
dos arbitrariamente. Essa
medida, entretanto, não sur-
tiu o eleito esperado pelos
patrões, ou seja, o de átomo-
rizar os trabalhadores.

Os despedidos se reuni-
mm no Sindicato, para pro-
testar contra sua demissão
dentro do Moinho, os traba
lhadores, em sinal de protes-
to contra a violência patro-
nal, rasgavam quase todos os
avisos afixado, nas paredes,
dizendo que a greve será ile-
gal.

PROTESTO DOS
DESPEDIDOS

Os vinte e dois operários

A Caminho do Brasil
Mais Trigo Soviético

tompranto à URSS, abasteceríamos nosso povo

Íe 
pão som misturas e a preço mais barato —

berta nova concorrência para compra do cereal

e operárias despedidos rece-
beram um aviso verbal dos
patrões, para se hpresenlá-
rem amanhã, Nenhum se
apresentará e só irão entre-
gar suas carteiras aos pa
irões ao término da gre\f.

Mais de 16 dos despedidos
comunicaram ao Sindicato
que não desejavam mais voi-
tar a trabalhar i»o Moinho.
Afirmaram que ali o regime
de exploração c opressão é
odioso. O presidente porém,
fèz ver, que se quizessem
voltar, o Sindicato, durante
a greve, exigiria dos patrões
e do Ministério a rcadmis-
são de todos eles.

> SALIENTA AINDA 0 FAMOSO ARQUITETO A NECESSIDADE DE UMA
AMPLA REFORMA ACRARIA PARA QUE NOSSO PAÍS ENCONTRE

REALMENTE 0 CAMINHO DE SEU PROGRESSO
Oscar Niemeyer, o arquiteto mundial mente fa- •—¦

moso, principal autor a\o projeto do Palácio das Na-
ções Unidas, dá hoje, através de IMPRENSA PO-
PULAR, suas impressões sabre o projeto de Pro-
grama do Partido Comunista do Brasil.

 O documento elabornd*
pela Comissão Executiva d*
P.C.B. — declara —¦ apre-
senta uma critica e uma aná-
lise realista da situação na-
ciohal. Baseia-se seu conteú-
do, principalmente ,nos pro-
blemas da terra e dos provo-
cados pelo imperialismo ian-
que ,que ameaça cada vez
mais nosso progresso e no9W
soberania.

E logo depois:
— Pelas mesmas razões

que na índia a luta é contra o
Imperialismo britânico, entre
nós ela se dirige, especifica-
mente, contra o imperialismo
norte-americano.

POR UMA AMPLA
• REFORMA AGRARIA
Lutar contra as influências

colonizadoras rio Imperialismo
norte-americano e por uma re-
forma agrária ampla e justa— conclui Oscar Niemeyer —
é, portanto, a tarefa básica
rie todos aqueles que desejam
o progresso econômico, poli-
tico e social de nosso pais. Oscar Niemeyer
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Fecham-se estaleiros
nacionais porque Var-
gas sabota a lndnv
tria
(Entrevista do lider ma-
rltlmo JoSo Fernandes)

3." PAG.
Congregar todos os <
patriotas em defesa $
de nossa soberania í
(Discurso do general í
Rilgarrí Ruxhnum ,10 <
A,o Preparatório ria \
Convenefio Pela Krnan- j
clpaçüb Nacional) \

Lutas em Mo o
Conquista do

Ganha as ruas a campanha — A mais ampla unidade de ação forjada
na própria luta — Indispensável o congelamento de preços —

"Iremos a greve geral se necessário for"

Pais Pela
ar o-Minimo
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No inverno de 1952, Michoel, o Robbic brincavam sorriden-tes, na esperança dc ejiw ainda reveriam seus amados pais..

O DRAMA DO
MICHAEL ROSENBERG

EM 
todo o pais os traba-

lhadores empunharam a
bandeira da luta pela cónqtiis-
ta do slalário-niinimo nas ba-
ses. propostas pelas diversas
Comissões Estaduais. No pia-
110 nacional a luta se desen-
volve na base da mais ampla
unidade, envolvendo todos os
setores profissionais e organi-
cações sindicais em torno da
reivindicação comum. - Dl-
sas e vigorosas manifestações
têm sido realizadas principal-
mento nas capitais dos Esta-

¦dos: comícios, palestras, as-
sembléitis com farta propá-
ganda. mobilizando.os traba-
lhadores.

COMÍCIO EM SALVADOR
Grande multidão compareceu

ao comício realizado pela con-
quista do salário-minimo dc
3.55(1 cruzeiros, no Cruzeiro
rie São Francisco. Os traba-
lhadores baianos reafirmaram
om praça pública sua disposi-
ção de tornar vitoriosa a

campanlia que encetaram.
Desde o inicio do mês de ja-
neiro os sindicatos se mobili-
zaram para a luta pelo sala-
rio-mlnimo c, por proposta do
Sindicato dos Trabalhadores
na Construção Civil, foi cria-
da a Comissão Inte.rsindical.
A Comissão foi estruturada
numa. grande assembléia roa-
li.tada dia 20 de janeiro findo.

Para diminuir
a tensão
internacional:

Importan®
Das ire

jjaDlAOTPOTT-NOS ontem o
H- diretor oV Serviço de
Expansão «Ia Trigo, sr. Ita-
p'ba Barçftt**», <}»» esta a ca-
minho do Bmsil mais iim na-
rio com M-regamenío dc tvi-
to sovtótteo, vendido pela
jS-lnlawlta, como pais intêr-
ISnediário, embora embarcado
po porte de Odesss,, na TJRSS.
O Braall continuará, assim,
irecebendo através dc inter-

piediArlos o cereal soviético,
-pelo fato de o governo conti-
nuar sabotando o reatamento

Ee 
relat*o«i coza a União So-

iétioa.
A CoadMio Consultiva do

fTrigo -r «egrundo ainda In-
íormaçoea do «r. Barçante
•— recebera^ quinta-feira pró-
xima, na sala do Departa-
Imento Econômico • Consular
Io Itamarati, propostas de
fornecimento de trigo ao Bra-
«ii, em concorrência pública,
para a compra de 300 mil to-
meladas. A própria Informa-
ção do dr. Barçante nobre o
trigo embarcado em Odesss c
que chega ao Brasil barato,'
apesaff dos Intermediários,
touTiijKWV* que temos onde
Sdf-W-W-; Srijec para abaste-

eer todo o nosso povo do pilo,
-por preço mais barato e sem
as atuais misturas de raspa
de mandioca e arroz: na
União Soviética. •.
MAIS TRIGO DENTRO
DE DEZ DIAB

A partiria de trigo, embar-
cada em Odessa e que deve-
rá chegar ao Brasil dentro
de dez dias, foi-nos vendida
pela Finlândia e faz parte
das 100 mil toneladas que
aquele país se comprometeu
(CONCLUI NA ha. PAG.)

Restabelecido o racio»
namonto no Est. do Rio

-¦ Jt TITULO de emergência** e transitoriamente»., se-
gundo anunciou» a Comissão
de Enetígia Elétrica do Es-
tado do Rio restabeleceu o
racionamento «m Niterói e
outros município» fluminen-
ses senridos pela Companhia
Brasileira de Energia Ele-
t rir-a. subsidiária da Bond
And Share- ^

AJega a Comisaão, para
e*sa odiosa providência, ca
seca prolongada que vem
fci/A*aà9 gueto jfOfiisBO»..

I

Conwoiais
p.) --
publica

COflf 78 ANOH DE IDADE ESTA SENHORA, que resida
no Morro de Humaitá, tem que enfrentar os sacrifícios que
o abandono ão governo submete os favelados. Opnvales-
cendo de grave doença foi uma vez deixada ao pé do morro
quando saiu do Hospital Miguel Couto, ficando várias horas
jogada ao léo até quando o seu filho foi informado ão fato.

íMa $,' íúg. reportagem sobre a vida no Morjo de Humaitá),

Moscou, fi (A.F
O «iavestla»

hoje uma entrevista do chefe
dn. delegação comercial brl-
l.ãnica. cm Moscou, sr. ,T. B.
Soott, na qual declara (,ue o
desenvolvimento das trocas
comerciais entre o Oriente e .
o Ocidente contribuiria para
a. calma internacional. ••.Nilo
há motivo — salientou Scott

- para que as trocas enlrc
a UniSo Soviética e a Grà-
Bretanha não sejam conside-
rãvolmcntc aumentadas. For-
mtilamoH votos para a reali-
ztiçao do programa proposto
pelo sr. Kabanov, ministro do
Comércio Exterior, para o
próximo triênin. 1-T perfeita-
mente possível atualmente o
estabelecimento de relações
comerciais normais. As pre-
sentes negociações anglo-so-
vléticas tenderão a. criar um
clima, que contribuirá para
diminuir a tensão internado-
nab.

REPERCUSSÃO EM
LONDRES

LONDRES, fi (A.F.P.) -
Nos meios econômicos dn
Londres aorodltu-Hu que a
oferta soviética, vdBando a
compra du mercadorias brita-
nicas no valo-rdc 400 milhões
de libras, em três anos, aiiuii-
nicas no valor de 400 milhões
polver, se as negociações em
'questão acham-se efetivamen-
te coneluidas, uma grande
parte dos problemas de expor-
taçfto da indústria britânica.

Aa encomendas soviéticas
acrescenta-se — ajudarão

notadamente os estaleiros ma-
ritimos ,onde as encomendas
(le navios diminuem, e aos
quais a T.T.R.S.S, propõe en-
comendar 50 cargueiros ' de
cinco a dez mil toneladas, 30
baleeiros, 20 navios de pes-
ca, e um certo número de pe-
tseleiros.

Os trabalhadores baianos en-
via iam uma delegação com-
posta do presidente da Comis-
são, Adolfo Martins Romero,
Manuel José de Araújo e Her-
menito Dourado, para repre-
sentá-los no comicio realiza-
do dia 23 passado, no Rio.

INICIARAM A LUTA OS
MINEIROS

Em concorrida assembléia
realizaria no Sindicato dos
Comerciários, com a presença
de representantes do organi.
nações sindicais do interior,
foi iniciada a lula em todo o
Estado pela conquista do sa-
larto-minlmo dc ".:;no cnize.l»
ros. Na fixação anterior, os
operários da Cidade Inrius-
trial, de Sabará, Lafaiete e
oiitras, foram seriamente pre-
judicarlos, por isso, uma gran-
do frente única está sendo
criada no sentido do que o sa-
lário-minimo a ser aprovado
vigore em todo o Estado e
não unicamente em Belo Ho-

(CONCLUI NA 5'. PAG.)

ENQUANTO 
Eisenhower jo-

ga golf tranqüilo, um
drama se desenrola em ai-
gum ponto dos Estados Uni-
dos. Uma carta enviada, à
redação do jornal j-L'Humani-
lé», de Paris, por amigos de
Enimanuel Bloch. o advogado
dos Rosenberg, dá bem uma
idéia da situação em que vive
o menino Michael, privado
agora, como seu irmãozinho
Bobby, do seu tutor legal.
Emmanuel Bloch, o corajo»o
advogado, que elevou e digni-
ficou a profissão, emoctormn-
do o mundo," foi encontrado
morto no seu apartamento,
em Nova Iorque.

Diz a carta enviada a '«L/HU-
mahtté»; '""

<Após um período do cal-
ma, e rie alivio, Michael (Ro-
senberg) acaba, do ter i*ma
espécie de recaída. Começou

PERDEU 0
FLUMINENSE

MONTEVIDÉU, ti (IP) —
O Fluminense perdeu hoje h
noite para o Norkorrping
por 1 a 0. O jogador Esquér-
dinlia íoi expulso do campo
aos 38 minutos do segundo
tempo.

a ter pesadelos: pensa quo ura
dia será executado também,
Acorda gritando o chorando.
sem dúvida, cio ainda terá ou-
trás recaídas: o choque que
sofrou êsso menino foi terri.
vel. E' difícil so imaginar o
seu temperamento o a pro-
fundeza do suas emoções...»

.—->

Arbitrária,
Cheirando'

MM 

¦ *\ t;

Comandante Bonfunto

E' ASSIM QUE O CTE.
BONFANTE CLASStFI-
CA A IMPOSIÇÃO DO
MINIST. DO TRABA-
UIO AOS MARfTmOS

ODIltKTOll 
1)0 l,.\'í, tz. Gll.

Iierlo Cnclcratt do Sft, cor
Iiilornidillo do Interventor do
Sindico tu tios Oficiais do íiYnili-
iai, niancíon coimuilcar aos uáu-
ticos quo o r«oldo piiíjarA so-
«omln-fcini ii» Tftntauèns Uo
ncôrilp quo vinha onmpzlndo, o
repouso «emanai no cntiiulij, v.h
sf-rii pu go cm do*£e pro^í.rçfíc-s,
No ('.ómunlcaüo dizia iiindn o w,
Clllicrto ti un «se us ,Hí<r.'trii»<yi
níío itoeltasseju ossa formu óa
pii^uiiiliiito o docrí-ííissíTíi 5;ro(ve,
« Ãlliil.stério do TnvbaÜíii o dfw
mais autoridades (to tfdrfrnro
ii-liui, cuiiHlilcrú-ht IIcs-aIm.

A propósito dessa drclar.iMjíío
d» diretor do I)N'T e da luta «Viu
i|in» so |.|ii4irnli:im 1,» muriifi.uri»
licli, oiimprlrnento de sous rfiwl-
tos conquistados nu ffrmít) <Vc
jiiulio, ouvimos onUrin, o JhXnv
imcloiml dos martriunis, camari.
diuitu Emílio Iionfnnite Dentit-
ria.

CINISSIO 'lio GoyíilKío— O comunicado «lr> diretor «to
DNfl' do (pio o KOTvrno oonsiéio-
rnni ilss;,il eileTrriifls o oiwíjki-
mcito do iniMMiiK direitos — üijj.

se ôlo — si^uirica uma ameaçí
íasclrt«i oontra os marííüno!,.

(CONCLUI NA 5a. PAG.)

0 VERDADEIRO CAMINHO DA REFORMA Ál w
COMKiNTÁ-NDO 

iliscmw» pronunciado na
Gamara dos Dcpiilados sftbrc a pnxlu-

lividade do trabalho agrícola no BraiMI, o
«Correio dn Manha» volta ao tema da refor-
ma agraria, que reconhece ser medida para
aplicação imediata.

«A PRODUTIVO!ADR OO TRABALHO
AGRÍCOLA —• tliJS o «Correio» — TAMBÉM
fi, E TALVEZ EM PRIMEIRA LINHA, OM
PROBLEMA SOCIAL». A baixa produrívida-
do de nossa agricultura, o fraeo crescimento
du produção agrícola que mal »oomp«iihi»,,0
ritmo ile crescimento da população, tem »ua
cansa nu existência, do latlrúndli» e na -weno-
mliifutciiV das relações semirèiHtals no cam-
po. Noutras palavras: o monopólio «ta terra
por uns poucos milharei» de grandes senho-
res de terra e a exploração «io mlmíes de
camponeses atravís de iilstema verdadeira-
monte feudal, como n- «mela», a «terça» «
outros tipos dc arrendamentoi- pré-eapltalls-
tns, são a cansa da crise permimente em qoe
vive a nossa ajrrlcultnra e da miséria eres-
cente dos que trabalham no campo.

Esta e uma tese. de ha mnlto sustentada
pelos comunistas e. hoje. tâo evidente qne at«5
órgãos maciçamente conservaflores, como o
«Correio;», já níío podem Ignorar.

Então, que fazer?

Para acabar com a fouie nu pais, urge a
reforma agrária. Ate ai vai o «Correio «ta
Manhã».

Mas, como realizar a reforma agraria?
Quem podo realizar e*ta reforma?

ti nestas questo>« que m> etnbararha o
«Correio da Manha», questfle*, eírtwtanto,
colocadas com merldlana clareia e com nota-
çôes Incontestáveis, no projeto de Pimgraina
do P.C.B. O Programa indica tAda uma té-
rie dc medidas para trma efetiva reforma
agrária, medidas que Incluem «a «*<mt*taoacao
,1c todas as terras dos latifundiários e eatre-
ga dessas terras, gratuitamente, aos campo-
rieses sem terra ou possuidores de pouca
terra-., a «abolição de todas as formas semi-
feudais de exploração dos camponeses?, a

unutação «le t<Wiw as divicbis sktH ciimpQncsofi
eom us IUiicik, o govèSnío, os liirifr.niiWribà
e as romruviihias lMipcrti\ll«íon amcriciw.?)), a
garanris l«?gal à propriedade dos camponeses
ricos, ete. O Programa tarifai a Infei revoty-
rionária das massas para a corisecnçfki flea-
sas medidns.

O «Correio», que fida tatorío^em..«M-foi*-,-»»
agrária» e quo «11 drrowiWi^iW^feii se,rr>
ferido ao Programa do PrCrB. em estilo poíl-
cialesco, passa por cima aessus qnits-tiros «10-
mo gato por braaa. Por qw*? Prwqne o ffflte
o «Correio» prega é ama ísarsa dé «risiSoi-ma
agraria»), a «refoniw agrat*kr» db V:-.,',»!,.* e
CleAras aara iludir tw camponnscs e 7»írinVir.
no campo, a e-r-)k>rnçao snitflremini.

A destruição do monof-âUo da terra o a
liquidaoao das formas semrfeKtlais di» iv.-,,-.:':»-
ração Jamais poiierio ser obra (fdo alio», «Se
um gorírno e de nm Parlamento (jjuc se
apoiam, justamente, nos gran;!»»;-. ;«:i>.hoira
de terra, nos latlf-mdl&rios sw-níÍPMiiRis o si.o
Imperialismo nort^americaao. Iríü»o os lati-
fundiário* —¦ Getiíllo, .rarupo, CteoÍRs e toio
o «coronelato» do hiterlor qjje for, os p-eesi-
dentas, os deputados, senadores e gW&rnn-
dores — abrir ntfios do tn-witrpfltrí*» «1» tesa,
ataarés do qual i,ia„t<'-i,, siíi.-fjtòwirTtewttes
itiflhdtM «te M(n|MHe«trg? leão oa BtjètfKs ste
l,i4«.-rtarr-*tni iiOi't«fai»«*r}»a«i«>, «joa- fersrrwi a
rrenta, «ráadar com o regfane ntarSSiítsèií no
caatfKt, que coustítui o principal ponio ée
apoio des mtMieptSMos ia4K)u«\s pm» o ssfpte
ae nosso pavo e o es4raugutarrre*tfx> de ttwsw
desenvoiTinieiite econômico?

ETWerrtementa, níío. A vdestF«lç%» il«»
Utttmvtfofl e das rclaçiles semifenda.!*! ao
campo será obra das próprias inoscm^i «.-(ni-
pope sas na sua hita pela terra e da lk-«njt«
Anfoa de todas as classes e camadas i~ri\r:-w
sistas, democráticas e m»eional-!ítwrtR»f;c.:!..
da popwkii;io, na sua inhi por um gvvftano
dwnooratlco de lifoH-taç&o ruttfwn-vl, I%ht 6 a
súiuçüo e o tamlnho justo que o ProfrnsaH
do P.C.B. apenta para a tajechaia solnçâo de
um problema caadente do dfSenv^WCairotw .
do Brasil: o problema da terra.



o FieiLEMA ALEMÃO E A PAI
MARIO SCHENBERG
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» ATENÇÃO c as esperanças dos povo3 de todo o mundo estão focalizadas em Berlim,*» na Iiistóricn conferência dos ministros d as Relações Exteriores dos Estados Unidos, da
GrS-Bretanha, da Unluo Soviética e da Franca. Desejam ansiosamente todos os amigos da paüquo seja encontrada uma solução satisfatória Para o problema alemão, que atenda aos desejosde unidade dos alemães e que assegure aos povos dos demais países que o militarismo ger-mftnico nao desencadeara uma terceira guerra mundial.

K' Incontestável quo o poroalemiin tom pleno direito a In-
dependência nncloiml, à soberania
a a unidade. Nilo devemos porém
Ignorar quo a unlíi.-ai.-fio da Ale-
manha pode fortalecer, ainda

mali, oa elementos militaristas queesperam rctnmor a tradição no-
fasta do Blsmarclc. Guilherme II
e Hltler. Após a primeira guerra
mundial, o militarismo uU-mao
pode galgar o poder auxiliado
pelas classes dominantes s ns gu-rernoa da Franca, da Gra Breta-
nlta o dos Estnu os Unidos quanelo viam a arma mais eficaz áe
combate ao socialismo o a UnlSo
Soviética. O odlo Insensato ao
socialismo continua a Inspirar a
política doa governos dessas po.tendas, quo nada aprenderam
com a tragédia da segunda guer-
ra mundial e buscam novamente
reconstituir o poderio militar
alemão para uma segunda cru-
zada untl-comunlsta.

Desde 1945 vem sendo feita
uma campanha sistemática, sob
Uísplraçilo do governo norte-ame-
ricano, com a finalidade de alrl-
bulr à União Soviética Intenções
de agressão e conquista do con-
tlnente europeu. Desdo a constl-
tulCHo'ila Republica Popular Chi-
nesa, Intenções semelhantes sâo
.-ontlr.uameiito ntribuluas ao go-verno do Pequim, em reiacao aos
países da Ásia. Nei.huma provafoi jamais dada dessas pretensasIntenções expanslonlstas da V.
R.S.S. a da Republica Chinesa.
Todas ns pessoas de bom senso
compreendem quo nada poderia
ter Impedido a ocupação da Eu-
ròpa pelo Exercito Vermelho,
upós a derrocada üo nazionio, se
houvesse qualquer Intenção ox-
pansíonlsta soviética. Os calunia-
dores da U.K.S.S. vivem contl-
nuamente adliuido a data da
anunciada oireinetldu do lixei ei-
to Vermelho contra a Europa
Ocidental. Hoje caíram iiuma¦ieimoralliacâo total e suas meu-
liras não conseguem 11:11)3 iludir
povo algum; Todos 03 povos vi-
..inti-.s da China niiuilí-m relações¦inilstosas com a Republica Popu-
iar, incrementando a» relações
comerciais e culturais, certos dc
que a Republica Popular Chincs»
6 um governo amigo, cujo poderiocrescente sõ Inquieta aos colo.

alallstas que r.fu, se resignam aver escapar de suu mãos 03 povosasiáticos subjugados e Impiedosa-
mente explorados h' 1ols séculos,

ií» realidade, os que atribuem
Intenções agressivas â URSS e à
Republica Popular Chinesa pro-juram assim justificar sua corri-
do armementista o fazer aceitar
t reconstitulção do militarismo
ileiuBu ua Europa o dn tilponlco
na Ásia. Tarefa Ingrata o quefracassara certamente, porque o»
povos nSo esqueceram as amar-
gos lições do passado e sabem
qus o ressurgimento do multaria-
mo alemão e do Japonês levariam
diretamente a terceira guorramundial.

Para Iludir os povos da Em o-
pa, 03 patrocinadores dn mlllta-liBmo alemão Imaginaram n cons-lltiilçiu du chamada ComunidadeEunpela do Defesa, a C.E.D.,

quo englobaria as forcas mlllta-- res da Alemanha, França, Itália,Bélgica, Holanda e Luxemburgo.
A CE.D. permitiria a reconstitui-
çfio da Wehrmacht, sem perigo
para o» demoli; países associados,
segundo afirmam os seus defen-
sores, ja que não haveria um exer-
oito alemão e sá um exército «eu-
ropeu». Na realidade, o predonil-nlo germânico no exército «euro-
peu» seria total, tendo a Alemã-
nha a maior população, sendo In-
comparavelmente mais poderosado ponto de vista Industrial e po»-aulndo oo generais nazistas a
tristemente rica experiência ml.
litar acumulada nas duas guerrasmundiais. Têm razão 03 generaisnazistas que afirmam cândida-
mente quo o exército europeu
seria uma segunda edição das fa-
mosas divisões 83 de Hltler, queincluíam também mercenários de
vários países europeus. Constl-
tulda a CE.D., estaria sacritl-
cada a independência da Franca,
da Itália e dos países do Bene-
lux em favor de um IV Relcli.
Os militaristas alemães teriam
conquistado, sem disparar um ti-
ro, o domínio sobre os cinco pai-ses associados e levariam uma
grande vantagem em relação a
Hltler. Senhores da Europa Ocl-
dental, poderiam preparar uma
nova marcha para o leste, vlaan-

do sobretudo a Polônia, a Tcheco-
Eslováquia e a URSS. Talvea con-
siderassem mais conveniente con-
qulstar primeiro todo o mundo
«ocidental», antes de marchar de
marchar para o lesta, repetindo
em forma atualizada o plano de
Hltler depola de Munlch.

Náo se deixam Iludir os povos
europeus em relaçáo a C.B.D.
Patriotas franceses de todas as
tendências políticas, desde ns par-
tldários de De Gaulle, na extre-
ma direita, até aos comunistas,
lcvantam-se cm defesa da Inde-
pendência da Franca. Nos demais
países vitimas da projetada CE.
D. também se erguem os pátrio-
tas contra a CE.D. Na própria
Alemanha Ocidental, os amigos da
paz, encabeçados pela totalidade
do claosi operária, tomam posl.
ç&o contra a CE.D. que repre-
senta o maior perigo para o pró-
prlo pnvo alemão. Dezenas de ml-
lhõrs de alemães recordam viva-
mente o» horrores dn guerra, não

Devemos compreender toda a importarei 1 do problema
alemão e agir para que lhe seja dada uma seluçSo satlsfaioiia,
com a criação da uma Alemanha unificada democrática e pacl-
fica. Uma unificação da Alemanha quo levasse ao reforça-
mento dos militaristas revanenistas, que já dominam cm Bonn,
representaria um perigo imenso para a paz. Devemos com-
bater o CE.D,, dando todo o nosso apoio aos patriotas fran-
ceses, italianos, belgas, holandeses c Itixemburgueses que de-

fendem a soberania de suas nações e aos alemães amigos da
paz que lutam contra o ressurgimento do militarismo em seu
país. Devemos manifestar nossa solidariedade aos esforços de-
setvolvidos pela U.R.8.8., a Polônia e a Tcheco-Eslovaquia
para encontrar uma solução satisfatória do problema alemão

nque livre a humanidade das agressões de uma Wehrmacht atô-
mica e de uma Luftwaffe a jato. Devem os auxiliar o povo ale-
mão a marchar pelo caminho da democracia e da paz. e a se
libertar da nefasta CE.D.

querem mais sofrer os borbar-
delos dos seus lares nem morrer
nas estepes -rcladas da Europa
Oriental. Compreendem também
que a reconstitulção da Wehr-
macht acabaria levando-os paraa carnificina e a derrota final.

Ante o repúdio dos povos aman-
tes da paz, Adenauor vestiu a
pelo de cordeiro e afirmou quea C.B.D., além de garantir os
povos da Europa Ocidental con-
tra uma agressão germânica,
constituiria também uma garan-
tia para URSS, pois n CE.D.
negociaria com a URSS. E' claro
o objetivo dessa manobra: A C.
B.D. permitiria aos militaristas
alemães falar mais grosso, em no-
me da «Europa», do que poderiamfazê-lo no seu próprio. Constl-
tulda a C.B.D,., o tratado franco-
soviético contra uma agressão ale-
ml tornnr-se-la letra morta, as-
sim como o tratado similar an.
glo-sovlétlco.

A solução do problema alemão
ê da mais nlta Importância parao povo brnslleln . Milhares do
brasileiros perderam a vida du-
rants as duas guerras mundiais-desencadeadas pelo militarismo
germânico. Sofremos Importantes
perdas materiais com o afunda-
mento dos nossos navios. O en-
vio de uma forca expedicionária
representou o sacrifício patrlótl-
co de muitos jovens além duma
despesa enorme. Bem maiores
teriam sido os nossos sacrifícios,
se a máquina militar nazista nSo
tivesse sido barrada e depois de
ruída pela União Soviética e os
demais aliados em torras da Eu-
ropa e da África. Tivessem con-
seguido os ircrinilnicos conquistar
o continente europeu, o Brasil
passaria certamente rara o front
da guerra. Dnkar poderia ter si-
do o porto de partida paro uma
Invasão do território nacional.
Não devemos alimentar quaisquer
Ilusões sobre o que nos nconte-
ccrla numa terceira guerra mun-
dial. Com o espantoso desenvol-
vimouto da aviação a jato e dos
projetls tele-comandados, das ar-
mas atômicas e outras dc exter-
mlnaçío mosaica, uma terceira
guerra mundial nos atingiria em
cheio, sobretudo devido a exis-
têncla de numerosas boses mlll-
tares norte-americanas no terri-
térlo nacional.

Fecham - se Estaleiros nacionais
Porque Vargas Sabota a indústria!
DECLARAÇÕES DO LÍDER MARÍTIMO JOÃO FERNANDES SOBRE 0 PROGRAMA nn PPRCONTROLO»

DADOS PELO TESOUREIRO DO SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
— O Programa do P.C.B., é a saida exata para onosso povo. Nele todas as forças progressistas e in-teressadas na mudança da terrível situação que atra-vessamos são chamadas pura solucionar os gravesproblemas de nossa pátria, falou-nos o sr. João Fer-nandes, tesoureiro do Sindicato dos Operários Na-vais e representante de seu sindicato no 111 Con-gresso Sindical Mundial, realizado em Viena, acres-centando:

E sabemos que,. . em nosso
pais, somente o imperialismo

norte-americano, o governo
do sr. Getulio Vargas, os
grandes capitalistas ligados
ao capital norte-americano e
os latifundiários são os úni-
cos que vêm lucrando com
a crescente miséria de nos-
so povo.

DEFESA DE NOSSA

INDÚSTRIA

O ponto 26 do Programa
fala sobre a defesa dt nossa

indústria, ponto que vem fo.
calizar um dos problemas mais
graves e palpitantes do mo-
mento. A nossa indústria so.
fre a opressão do imperialis-
mo americano e é sufocada
dia a cila. Os estaleiros nacio-
nais fecham-se! Ainda agora,
alem dos estaleiros que já se
fecharam o estaleiro «Teonal»
encontra-se sob ameaça dc
cerrar suas portas, lato por-
que o governo dc Vargas nâo
defende nossa Indústria; pelocontrário, sabota-a no inte-
resse dos imperiálistas ame-
ricanos. i

MELHORIA PARA OS
OPERÁRIOS

Prosseguindo suas declara-
Ções, disse-nos o sr. João Fer-
nandes: «Num dos pontos do
Programa fala-se no controle
dos Institutos e Caixas por
intermédio dos Sindicatos.
Nada mais justo, pois as or-
ganizaçSes operárias têm que
ser controladas pelos opera-
rios. Assim é que o Instituto
dos Marítimos não c dirigido
por operários e não sabemos
da aplicação de nossas con-
tribuições.

Também o imposto sindical
deve ficar soh o controle dos
sindicatos, Devem s<-r npresen.
tados prestações de contas
periodicamente das ativicla-
des dos Institutos c Caixas de
Aposentadoria o Pensões».

PROGRAMA DO POVO
BRASILEIRO

Finalizando suas declara-
çSes, disse-nos:

— «O Programa do P.C.B.

REPUDIADA PELO COMÉRCIO
DEMERITIA LEI DE N: 2.114

Grande assembléia na Associação Comercial — Falam-nos o Pre-

é o Programa do povo brasl-
leiro. A náo ser os inimigos do
Brasil, todas as camadas do
nosso povo encontrará nele a
verdadeira saida para os pro-
blemas que o afligem, desde
o operário até a burguesia na-
cional.»

VELHO POLICIAL
MARQUES DEI VALENÇA,

16 — (Do correspondente) —
O prefeito local, sr. Luiz cie
Almeida Pinto, nâo há meio
de esquecer cj° passado de
policial. Tanto assim é que
ainda carrega o revólver e
disso não faz segredo, andan-
do sem paletó nas repartições
da Prefeitura. Tal exibirão
não agracia cie modo nenhum
os funcionários que comen-
tam o fato condenando-o.
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Sucursal).

Aparato Policial em
Petrópolis

* (J jornalista Rafael Corrêa de Oliveira «descasca» no «DIA- BB rio cie Noticias» o velho serviçal de Vargas, Zé Américo (ml- Pg nlstro cia Viação) em luta aberta com o novo serviçal Janeo H
| Goulart (ministro do Trabalho): 1** aEsta sonmnn dn faluo rumorosas nlu podia ter- 0minar sem o velho vencido da Vlaçfio expandir-se na §ânsia doida de fugir no silencio das suas derrotas po- %lítleas e capitulações morais. Arranjou uma entrevista únum vespertlnu o carregou em cima o sr. Jane» Oou- %lart, com quem anda de ponta ha multo tempo por lfcausa de nomeações no Ministério do Trabalho ha Fa- praflu. Mas Isto é nssunto de que nos ocuparemos lo- Pgo abaixo...» ||

Os servloals de Vargas batem boca o tempo todo o nadu f! reo.lzam de útil para a coletividade. Só se unem contra os in- itetísses da classe oneraria e dn pnvn. João e José sfio doisexemplos...

LEIA

I.

Problemas
N.°54

Revista de Cultura
Política

!

feito, o Presidente da
Realizou-se recentemente |uma assembléia extraordiníi-

ria da Associação Comercial
de São João rio Mcriti paradis.utir a lei 2.114 que Ins
títul as «notas fiscais» paratodas as compras acima de
10 cruzeiros,

Os 150 comerciantes pre-sentes foram unânimes em
condenar a lei, dando a as-
Bomblêia o seu apoio à cam-
panha nesse sentido riesen-
volvida pela Federação Flu-
minense Industrial, Comer-
ciai e Agro-Pa.«toril.

FALA O rBEFEITO
Ouvido por nossn repor-

tagem, declarou o prefeitode São João do Meriti, sr.
Arcanjo de Medeiros:

da

O CASO DA BAHIA
O mesmo jornal publica uma noticia sobre o problemasucessSo na Bahia. Rcferlndo-se às preferências do sr. rteelsPMtieco, diz a nota: B g«Mns ninguém lhe ignora as preferencia* eMnlic- PIncidas nn «e^ulnte ordem: 1) candidatos do 1'SI» (No- Élato Marques, EunSplo Queirós e taurlndo Itígls, se- p«retürlos da Agricultura, Viaçüo c 1'ollcla do sen go- ^rtrno); 2) candidatos oxtra-partldários (o sr. Miguel %Oalmon ou o sr. 1'edro Calmou, que, nn elelçno passa- »da, fer, como pcsscdlsla, a campanha do sr. Crlstlanò iMachado)! 8) candidato de outro partido que nilo o Irs», dn preferência um tidenlsta (Clemente Mnrlanl).» iOs nomes aclmn sãn de conhecidos reacionários da pollticn 1baiana. Mas a presença do nthacador e assnsslno Lnurindo IRegls, chefe de policia e sobrinho do governador, constitui -im Pescárnio, um insulto atirado a face do povo da Bnhla I1

DUTRA E O CINISMO DO P.S.D. p
O sr. Augusto Amaral Peixoto falou a «O Jornal» sobre a Icandidatura do ex-dllador Enrico Dutra para o Senado da Ho- Ipühlica. Escreve o matutino de Chato de Corhevllle: |«Nasceu, espontaneamente, como decorrência do Vt«restlglo quo go™ o antigo chefo da Nnçfto no selo do I»ovo, que o npliuido sempre que aparece cm pfilillcn. i

. vm ;. íli ."u"110 T acre»t'ento« aquele procer — |
n„í... i. "Mtnto quis, com a escolha do marechal I
?„?.„' f}"mena«cuJ nji? apenas o I'rc«ldente de Honra g
IM«rfí íii ii.1"1" tnm!'f'in .» POVO, dando-lhe a posslhl- i
iímpallas.» ' ""B9 Pra,erènolBs. "» ««n« 1

«fc..lí,(21tlT!ü!.'goni "?. ü,ovo carloca. <iue o tirano mandou metra- é\\Mt no Largo da Carioca e em outros pontos do Rio de Janeiro É
?n«^0mn!ÍenbH°,ehe- É:sscs poIlllcos ,lü ^SD cohfuMerh |ovó im Ialta malandragem que os cerca.

R E C U A O GOVERNO
Preposto de Amaral dá a entender a possibilida-
de de um entendimento com os comerciantes

A Associação Comerciul de
Niterói reuríiu-se para dis-
cutir o problema criado pelo
governo com a aprovação da
Lei 2.114, que cria nota fis-
ciai paru o comércio.

O ato, que foi presidido pe-lo sr. Almeida Barroso, con-
tou com a presença de vá-
rios deputados, entre os
quais os sra, Adolfo Olivel-
ra e Ewaldo Saramago. Oa
oradores atacara mrudemen-
te o governo do sr. Amaral
Peixoto. Em meio às discus-
soes, chegou à sede o depu-
tado Arino de Matos, prepos-to do genro de Getulio, que
deixou entrever quo o govêr.
no poderia entrar em enten-
dinientos com os comerclan-

tes para acabar com o im-
passe, aceitando i realização
de uma mesa-redonda entre
representantes do governo o
das classes conservadores.
(Da Sucursal).

Associação Comercial
Considero monstruosa a

lei 2.114, pois é o mesmo
que chamar a todos os co-
merciantes de ladrões. Ela
tem que ser revogada de
qualquer maneira.

O sr. Kuiino Gomes Jr.,
representante da Associação
do São Jjâo do Meriti jun-
to à Federação Fluminense
disse-nos: <

A lei e iníqua. Não
Ijotle ser cumprida. Além
dos prejuízos que causa,
cria dificuldades ao peque-
no comerciante, que embd-
ra agindo com a mais abso-
luta honestidade funcional
não poderá deixar de infri-
gi-la.

INDÚSTRIA DA MULTA
O presidente da Associa-

çã» Comercial de São João
do Meriti, sr. Mario Lima,
assim se expressou:

— A lei 2.114 é igual a-
tantas outras que vêm asfi-
xiar o pequeno comércio quetrabalha diretamente ligado
ao povo. Por isso á julga-
da impraticável, pois vem
aumentar as despesas e co-
locar os comerciantes em
verdadeiro sobressalto devi-
do à grande indústria de

0

e um comerciante
multa que será feita. A lei
2.1M ó inconstitucional por-
que obriga o comprador a
declarar o nome e o endore-
ço, violando portanto o sigi-
lo comercial e ainda põe o
comerclatile ao inteiro sabor
da Secretaria de Finanças do
Estado.

OUTRAS FONTES
DE RENDA

O comerciante Renjamln
Gomes de Almeida nos de-
clarou:

— Essa lei representa pa-
ra o comércio uma verdadei-
ra catástrofe porque implica
no aumento do número de
emprorrados, implica num
aumento de despesa fabulo-
so, porque a sua complexi-
dade burocrática é imensa
o, finalmente, porque vem
escravizar o coméroir; an Es-
tado. Por tudn isso a lei
2.1M é inaceitável.

Concluiu:
— Se o governo procuras-

se as fontes de ronda natu-
rais e racionais que são em
grande monta, como sejam
comércio normal de com-
pra o venda com I dos ns
paises do mundo, ino havia
necessidade de extorquir um
comércio já tão sacrificado,

Fetropolts (Da Sucursal)
— Com a vinda do Vargas c
Amaral Peixoto e suas co-
mitivas, Petrópolis trans-
formou-se em praça de
guerra, pululando por toda
parte os «tiras», desde Iloré
ao alcagoete da polícia de
Feio.

As Imediações do palácio
Itaboraí, ondo csiá. hospeda-
do o sr. Peixoto, eslá impe-

.elido ao trânsito público.
Bandos do ctirns->, armadc-S
de metralhadoras de mão.
montam guarda dia e noi-
te ao coviJ do genro de Ge-
túlio, impedindo a aproxi-
mação de qualquer pessoa,
numa prova do medo que

So

Móveis e Decorações
-i

Diretamente da fábrica por preço baixo c fasllldades
Este anuncio lhe dará direito a desconto especial Procurai

Telefone 25-6023.| COSTA -

\
)

>

os dois antl-popúiares
vqrnantes têm do pov*o,

Os negociantes de lJeuó
polis, que em cemissãq fo-
ram pedir a revogação tia
lei fiscal 2.1H, foram o>
tcnsivanicmle rece o. cios peIos guarda-costas de Ama-
ral, que n&o lhes permitiua entrada. Os comerciantes
protestam contra esta ali-
tudo i- ameaçam alú de fe
char ns purtns, eni proteb-io contra a lei de Amaral
Peixoto.

Não resta dúvida que as
lutas do povo petropolltanonão estão deixando queVargas u seu genro passemtranqüilamente suas féria:
na cidade Serrana.

-~~""- -uri» W| imiML11_||

MOVIMENTO DE AJUDA
À «IMPRENSA POPULAR

DANÇANDO SOBRE O ABISMO
No .O Radical», escreve Augusto do Almeida Filho:«JA basta estarem brincando com a fome do novo«om RAnnros alto», transportes caros, tudo »el, horadi» morto,

Brincar com » sCde do povo é demnisomn uoinroRu vlgurlcG, e representa

.«..-í?iB m " rtlrel<0 de Wpaílar sobre as »fl|.e«es alheias e quem ousa chegar a tanto asti, dan-«ando sobre o abismo.» "** °"n

CORIOLANO & PADILHA
Ho mesmo Jornal encontramos:

«DESOVA DO COHIO'
*„h »-,ano,<le G6lB ° scu »»'mosn plmpolho Vlrs-I-

i^rrrW1"*0 ^Iam o dinheiro riinho...Ksta ¦ '
pedra nu
brigando

a prtmulnt ven qun sol-

Petrópolis: falta dágua
PETRÓPOLIS, 16 - (Docoirespondente) — Os mora-

dores d arua Encanto cs-
tao atravessando difícil si-
tuação, uma vez que a água
desapareceu das torneiras dc
suas residências. As constan-
tes reclamações que têm en-
dereçado à Prefeitura Muni-
clpal do nada tem servido,
pois o sr. Cordolino Ambro-
sio está muito ocupado com a
politicagem.

â¥ãuLf£S&*' GRANDE KS
gjpf/W** rONJUNTOS üRK

I tf ^^M ^^ÍIr^l3 '^*

JLSAK,
•:ntos

A soluc-Ao moderna 6 montar oapai-tamenlci cum pecas udcquu-nas, sem o antiquado recurso tlenovéis estandardlzados.

Dispomos cie peças avulsas pa-ra-..todos os compaittmentos do-mesllcos, cios mais variados lu-liaiilios e estilo

AIÍREOADAÇÀO FINANCEIRA
Individual 

DIRETORES DOS CLUBES
Solicitamos aos diretores dos clubes de ajudanbaiuni o material pnru tlnangns, para comimreeefamanhil, segunda-feira, das !l às 18 horas.

RENATO ROBIN

1.050.™

iue aliiüa. nâo apa-ü sede do MAIP,

Convidamos o sr.l G usta
seu pnder.".., r,^ cie ,,ce« ^"de 3S^£ «

CIIÜ»Í«0 E OUTROS METAIS
A diretoria do MAIP,

%£*&£ »°-«?"5? "« colaborarem na i*S3S£íh'if&SSfô. «Çíl»nho, cobre; ruitlnionio, arrecadnsâo do chumbo, esta-

HLiA DO CATIiTR, 100 s 102 - Pone 25-4092 PILIALAV
RIO 0R JANEIRO

pi a cqpaoabana. aas-J

ARTIGOS FINOS
PÁRA HOMENS
- CAMA E MESA

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO

RUA DA CARIOCA, 87Uunto à Praça Tiradentes)
¦>••»•*•»**»*+*—, ++»*»++»+,

Fechamento do Comércio
em Campos

CAMPOS, íli - (Do corres-
pondente) — Em sinal do pro-teslo os negociantes desta ei-dade ameaçam fechar suas
portas caso o governo deAmaral Peixoto continuo In-.'••istindo na aplicação da ab-

surda lei 2,114.
A Associação Comercial de

Campos vem protestando con-
tra a lei Impingida pelo gen-ro de Getulio, formando jun-to aos comerciantes fluminen-
ses contra a lei 2.114.

Ganha as Ruas de Petrópolis
A Luta Pelo Salário - Mínimo
ÍKT.V^l^!a™»ía».< o reatamentoA URSS - PREPARATIVOS PARA A CÓKtiÍaçãO CoTlX ü1'MTRcU'OUS - (Da Sucursal) - Centenas de pessoas Kuclídès Batista „ „„ í , „^S-^oSmorS

lem^SX ° reatamei^r^e^t^:
compareceram e ontusiastlcamente aplaudiram os oradores docomício de quinta-feira última,- no bairro do Indaiá, promovidopelo Conselho Interslndical de Petrópoiis.

O comício teve como objetivos a conquista do salario-mí-nimo de Cr? 2.400,00 para os trabalhadores petropolitanos ocongjlamento dos preços e foi realizado em preparação'daconcentração monstro que os operários serranos realizarão nopróximo dia 12 polo salário-minimo de CrS 2.4P0 00CONGELAMENTO DOS PREÇOS
Os oradores foram unanimes na denúncia do governo Vir«as como o principal responsável pelo encarecimento do custode vida e que tudo faz para impedir a concessão do saláriomínimo de Cr? 2.400,00. Mostraram ainda que o congelamentódos preços é Inadiável, pois os trabalhadores de Prtrónò snão mais poderão suportar a situação presente .

RELAÇÕES COM A U.R.S.S.
A massa popular aplaudiu eutuslásticamcnte os oradoresque pediram o Imediato reatamento das relações comerciaiscom a União Soviética e a China Popular, como iimlTmèusde se conseguir o congelamento dos preços, pois teremos ali;mentos por preços reduzidos, alem de maquinaria nue vir-iaumentar nossa produção. Um dos oradores foi vibrantementeaplaudido quando mostrou que Vargas não reatou ainda nos-sas relações com a U.R.S.S. porque defende os interessesdos imporlalistas nurta-amerlcanos e não aos Interesses dooV&Üll,

ORADORES
Falaram o dr. Amll Alves, o sr. José M. Barbosa, o sr.

ses do campo socialista
COMÍCIO DIA 11

'vmotWa v*^^^a™£:£r$T°r ^«^0Ver

COTA F0L»HNHA 
DO AJUDISTA <

RFALI7AT)fi '•¦ 60.000,00 jKLALIZADO  
8-98000 i

MATERIAL DE ESCRITÔRIIO

SÓCIO

inSasÃs^ss ffiràíía,^:^T*ou dlrija-se diretamente à rua Gustavo do LarS, 19° 
de 8eU balrro

CINEMA

do MAIP. a partir do terça-feira? P °m SeV «ncontr,«ios na sed.

CELOTEX OU COMPENSADO

r^X^J^^rSopaâSS^SSi °atâ° aeMo reM^' »
truto.es, fornecedores de nTutmial\l?ILnníf "2ra os an,lBOS (C01s'etc.) para quo colaborem na anulsieSr? ri„ ínT1!?0' ?™Ut>a de ol»'«.
COMPENSADO rem "a ,l<lll'6ICfto do 10 folhas de CELOTEX OU

Exigem os Rodoviários
100% de Indenização

judicados

massa, do povo petropolltano.ÍS?„rclBman,to ° «aparecimento, ?r

Peça

Os rodoviários da «Icarai
Auto Ônibus S/A» estão nofirme rvopósito tia sorem in-demzados em 100%, em vir-tudo dessa oniprêsà ter idoa falência fraudulenta. Paraisso, estão se movimentando,
ja tendo solicitado, para ho-
jo, uma reunião d0 seu Sin-dieato, em Niterói. Espera-so grande comparecimento deassociados, não só dos pi-e-

como dos demais«negas solidários com o mo-
yimento. Um dos objeti^•oí
lundamentais da assembléiae fazor recuar o sr. Avelino
presidente do Sindicato, queesta procurando fazer o jô-go dos patrões, aceitandoapenas 50% daquilo a queos trabalhadores têm direito.
(Dá SUCURSAL).

mn,

CAFÉ PAULICÉA
Café 100% Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
Seu, o Nosso Café

miti

ism,



Unidade, a Grande Arma
Na' França, dizcm o.i te-

legrumus de ontem, a Igreja
suspendeu a atividade dos

sacerdotes operários, Há dez
anos êles se infiltravam nus
fabricas, faziam-se Iraballui-
dores e tinham a tarefa de
«t.var da c:ibeç,;iv do prole-
lanado a lida de classes. Nas
manifestações contra Kidg-
way, em Paris, muitos pa-
ures operários foram P-'es°s
ua '".ia, gritando pur pão, li-
beruúde e paz. Ü feitiço virou
Cúiitra o feiticeiro e os altus
di^iiitiuios católicos deram

iCiiia guinada, virando de
huTiiburdü para boréste, te-
,.;' ....o que a idéia dn «paz
aiicial* fosse totalmente ti-
t .da (ia cabeça dos sacerdo-
les operários.

.. iiienvel <•- variedado üe
aiiaas que as ciassci Uoml-
nuaves, desdo o surgimento
uu capitalismo, têm emprega-
iu contra os dpernvios. fins
tyrno da constante da vio-
lundu, dos massacres, das

prisões o espancamentos, iiá
uma infinita sério de truques
e de «teor-.ii», Joseph Mais-
tre, na terra dos sacerdotes
operários, criou uma teevia
obscurantista p;ira resguai-
dar o mundo ocidental e.cris-
tiio contra os trabalhadores.
Queria o restabelecimento do
poder político absoluto dos

papas u aconselhava que se
pdvnssc de instrução «as ca-
mudas inferiores do povo».
l'ara Mãlstre', a literatura era
extremamente perigoía, pri"*
cipahnente os livros sobre
História,

O capitalismo ensaiava
seus primeiros passos na In-
giateura, na França e na Ale-
manha. Consequentemente
formava-se a classe operária
nos países mais avançados,
lintão surgiu a Santa Alian-
ça dos monarcas do Velho
Mundo, pado de ajuda mú-
tua entre os mais t-ctrógra-
dos governos da Europa,

Entretanto, existindo a ex-
ploração do homem pelo ho-
mem, não era possível supri-
niir a luta de classes, cm-
purrada pelas mais duras
condições objetivas. A medi-
da que o capitalismo flores-
da na Inglaterra,
transformava

que se
primeira

potência do mundo, os têx-
teis ingleses descritos por
Frederico Engels, passavam
fome, eram esqueléticos, an-
gulosos e dizimados pelo tifo
ou pela «febre das fabricas»,
a tuherculose.

Hoje, o sr. Getulio Vargas,
em tomo da constante da
violência, esgrimo truques va-
riados e falsas teorias. Le-
vanta a bandeira da «paz «o-
ciai». Mas a luta de classe,
também aqui, não pode ser
tirada da cabeça dos traba-
lhadores, embora «proibida»
por loi. E' que entreis ope-
rários, conforme salienta o
Programa do Partido Comu-
nlsta, «grassam as enfermi-
dades profissionais e a tu-
liorailose», a febre das fá-
brlcas do Londres p Man-

chofer, cujo calor deu vida
no capitalismo em todo o
mundo.

O sr. João Goulart, e os
agente:; patronais que des-
respeitam, nas diretorias dos
sindicatos, a vontade das »s*
sembléias e os textos dos es-
tntutos, procuram, p°r todos
os meios, impedir que os tra-
balhadores lutem para não se
deixarem, matar do fome. Es-
forçam-se para tirar da ca-
beca dos operários a Idéia da
luta de classes- Desejará a ex-
ploração do homem pelo ho-
mcm sob a doce calmaria da
«paz social» de Vargas. _

Duras condições objetivas,
no entanto, levam o opera-
riado à luta. Chegam mesmo
a transformar a mentalidade
dos padres operários. Unidos,
êles reclamam aprovação e
aplicação imediata do sala-
rio-mínimo, bem como o con-
gelamento dos preços; Deve-
mos saudar essas manifesta-
ções de unidade. Sem ela, os
trabalhadores se dispersam e
anulam sua força imensa.
Com unidade de açã-., abre-
se o caminho das vitórias.
Toda a história das violen-
cias e dos truques da reação
contra a classe operária vi-
sa, principalmente, quebrar a
unidade dos trabalhadores.
Eis por que é necessário res-
guardar, consolidar e am-
pliar a unidade de ação da
classe operária.

Paulo MOTTA LIMA
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EM DEFESA DE NOSSA CULTURA
Entrevista do crítico Haroldo Bruno sobre a repercussão em Recife do
Congresso de Goiânia — Delegações estrangeiras que virão ao conclave

Tendo regressado de Recife, ondo assistiu, como convida- ARGENTINA; — LEONI-
do oficial, às comemorações do Trlcentenárlo da Restauração DAS BARLETTA, teatróloyo,
Pernambucana, e onde, credenciado pela ComlssSo Organiza-
flora do Congresso de Goiânia, entrou em contato com os inte*
leotuais pernambucanos para escolher o representante do cer-
tame om. defesa da cultura junto aos festejos do Trlcentená-
rio, ouvimos o escritor Haroldo Bruno, que nos deu uma en-
trevista sobro a repercussão do Congresso* naquele Estado.
Disse-nos, inicialmente:

— Não encontrei a menor
dificuldade em minha missão.
Por unanimidade elegemos \o
lustro poeta e professor CE-
SARIO DE MELO pára re-
presentante do Congresso de
Goiânia nos festejos do Tri-
centenário. Há três séculos
brasileiros de Pernambuco
expulsavam para sempre o
Invasor holandês, preservan-'
do dessa forma as fontes de
nossa cultura, cuja herança
nos cumpre agora defender
em um Congresso da ampli-
tude o importância que nin-
guém pode negar ao que se
realizará em Golftnla.

DEFESA DE NOSSA
CULTURA

Foi e continua sendo espe-
einlmente louvada a sabedo-
ria e equilíbrio que presidi-
ram à elaboração dn Temit-
rio, sobretudo pela idéia de,•pela primeira vez. congra-
çarem-se não apenas escri-
tores. ruas todos ns intelec-
tuais num encontro fraternal
em defesa de nossa cultura.

GRANDE REPERCUSSÃO

— Qual tem sido a reper-
cussão na imprensa?, per-
guntamos.

— A este respeito, res-
pondeu-nos. não há duas opi-
niões: a melhor possível. As
páginas d°s jornais pernam-
bueanos estão abertas ao
Congresso. Honrado com a
missão que me assinalaram

os confrades cariocas e gola-
nos, encontrei no Recife um
ambiento de enorme entu-

siasm». Muito bom trabalho
e ótima compreensão em to-
dos os setores da intelectua-
lidade local.

Finalizando suas declara-
ções, disse o critico HAROL-
DO BRUNO:

— «Trago do Recife a me-
lhor das impressões a res-
peito dn importância e se-
rlednde que por lá empres-
tam à realização do PRIMEI-
P.O CONGRESSO NACIO-
NAL DE INTELECTUAIS. .
Pernambuco há de enviar a
Goiânia uma delegação a ai-
tura de suas tradições cul-
turaís».

Delegações estrangeiras
ao Congresso de Goiânia

Numerosos intelectuais es-
trangeiros' comparecerão, no-
•nio coHuitfflílos de honra ao
Primeiro Congresso Nacional
do Intelectuais. Já foram
constituídas as seguintes de-
legações:

CHILE; — Baltasur fie
Castro, romancista e Presi-
dente da Câmara de Depu-
tados; Thomaz Lago, diretor
do Museu de Arto Popular da
Universidade Nacional do
Chile, folclorista de renome
continental; V0L0D1A TEl-
TELBUIM, romancista e
MÁKGOT LOYOLÀ, famosa
intérprete de cauções falcló-
ricas

cineasta, diretor do 'Teatro
do Povo o ex-presidente da
Sociedade Argentina de Es-
critores; ANTÔNIO BERNI,
pintor, Prêmio Nacional de
Pintura e o Prof. PELLUF-
FO, famoso psiquiatra.

URUGUAI; — Maria Uti-
sa Santamarina, conhecida
pianista; Alfredo Cravina,
romancista

HAITI — A Republica de
Haiti será representada pelo
seu poeta nacional René De.
pestre.

CUBA — O grande poetay
Nicolas Guillen, conhecido e
amado pelos povos de todo o
continente latino-americano,
será a voz do povo cubano no
Congresso Nacional de lute-

81011)031

Os EE. UU. Contra a América La
Na verdade, mr. Cale poderia se dlspen-

snr tais cuidados. O fato de que os Estados
Unidos estão contra os povos do continente
munifestn-se de modo gritante nn própria vi*
da, é sentido por todos os setores e camadas
populares. Reconhecer essa verdade ou não,
num documento oficial, cm nada modificara
a brutal realidade do jugo americano, Temos
o exemplo do Brasil, onde us monopólios
americanos controlam o comercio de expor-
taeão, mantém posições decisivas na indus*
tria, na agricultura c no. comercio, deformam
tflda a economia nacional no sabor de seus
IntcrCsses e determinam n politica interna o
externa do país através do governo iiinloclie
de Vargas. O capital colonizador iaaqtie, em
aliança com os latifundiários e grandes ca*
pltalislas, espolia nosso povo, mar.fem*no na
miséria e no atraso, abafa pelo terror suas
lutas por melhores condições de vida c pela
independência da pátria. Om banqueiros ian-
quês tudo fazem para escravizar o liais o
transformar nossa pátria an reles rolôniu.

Assim, os Estados Unidos Imperlalistas
não estão apenas contra o lirusil. São, na
verdade, um inimigo, ou melhor, o pior c

Pescadores de
águas turvas

H

OS 
DEBATES travados anteontem, na Co-
missão Especial do Café do Conselho

Econômico e Social Interamericano, sito um
sinal da profunda crise que afeta as relações
dos países da América Latina com os EE.
UU. Num organismo habitualmente regido
pela batuta americana, representantes do ro-
vernos latino-americanos viram*Re obrigados
a levantar suas vozes, embora timidamente,
contro a manifestação de agressividade dos
trustes ianques no caso do cofé. Isso por-
que a domlnnçSo americana sobre nossos pai-
ses assume tais formas de prepotência, con-
traria de maneira t»o violenta os Interesses
fundamentais de nossos povos quo até mes-
mo cm organismos oficiais «panamerleanos»
jii repercute, a seu modo, a crescente revolta
da população da América Latina contra o pe-
sado .jugo dos imperlalistas ianques.

O fato è" que representantes dos Estados
produtores de café, alarmados anto a vlolên-
cia com que os EE. UU., reagiram a um au-
mento no preço do produto, propuzerom que
se declarasse «agressão econômica contrária
ã solidariedade continental» todo ato oficial
contra o consumo de café. A proposta foi Twuitiiw tii „„f„r ,„. ., ., 
aprovada por todos, menos o representante ma|g perIg0S0 inimigo que nossa pátria já
de Elsenhower. O delegado do governo Ianque, feve Q mcsnl0 po(1(J ser ,¦•¦„ ,*e nossos ir-
Cale, Impotente para conter o rebanho, chegou m-og (,(( con,*mmtCi 0s imperlalistas ame*
a lançar o seguinte argumento: A resolução, rjcanos const't„(!m 0 inimigo mortal e irre-
«dé teor tão forte, corria o perigo de produzir concn|ave] ,-os p0V0S latino-americanos, cujo
efeitos negativos e poderia dar aos países progresso ha (1(! scr conq„istado em luta con-
da América Latina a Impressão errônea de ç^ se„ ,*0mínio, em batalha tenaz pela derio-
que os EE. UU. estão contra êles». 'ta e expulsão do ocupante Ianque.

f n iit¥líhica Contra aFome e a Exp.cracão
4>e i o ü união das mulheres para deter

de preços  Fala-nos a sra. Niela Campos
a avalanche dos aumento»

da Paz

B~M nome da Associação Feminina do Distrito Federal de
•£ \."ja diretoria Ia, parte, a sra. Niela Campos dn[ Paz ex*

revista a este .jornal, a profunda indignação

T<";'': «'"donas dlc^saVTmáes de família ante o novo au*
a COFAP, acaba de homologar.

leite já é um alimento des-uv.nto do preço do leite que
I'.' simplesmente revoltou-

te ¦- disse-nos inicialmente
— H ncíiciti de que o governo
vem de cometes mais um cri-
mo contra a infância, os ve-
lhos, os doentes, enfim, con-
tra lôda a população desta
i-anital Numa cidade sub-
maridos, "w-0 as crianças
nascem para morrer onde o

um
tímido quase que exclusiva-
monte aos ricos, encarecer
setenta centavos em seu pre-
ço é condenar à morte, por
inanição, um, número ainda
maior de crianças-

VAMOS RECHAÇAR O
ASSALTO

Salientando o fato de que

a majoração do custo do lei-
lo veio, precisamente, com a
elevação do preço do açúcar,
do pão e da carne, adiantou
D. Nieta Campos da Paz:

— Não podemos continuai-
permitindo esta situação. As
mulheres cariocas as mulhe-
res de todo o Hrasli devem
unir-se numa frente única
contai a fome c a explora-

ção. Ergamos protestos encr-

gicos contra tais atentados à
vida de nossas crianças, .lun-

lemos nossas fôiças pura le-
var ás autoridades responsa-
veis nos&o clamor de mães
que não desejam ver crescer
» obtuárlo infantil em nossa
Ic.Tii, Tolerar tal aumento

e outros tantos que se efe-
li vam ó deixar que a morte
atinja a toda a população.

A POUCOS dias surgiu
no bairro do Catete um

cidadão com pinta de impor-
tanto. Dizia-se fiscal da Pre-
feitura e muita gente acre.
ditou. Esse liscal não mui-
tava ninguém. Mordia de
outra maneira Quem lhe
desse cinqüenta cruzeiros te-
ria água. Ele daria um jeito
no registro. Ora, a fome e o
sede são más conselheiras e
os beduinos th Catete, deses-
perados, acreditaram na ml-
ragem.

Foram-sc itiuitas pclegas
de cinqüenta, mas as tornei-
ras continuaram secas, na
forma da, lei. Então muitos
moradores viram que dentro
do grande logro que c a ad-
minislração Vargas, há uma
série do pequenos enganos c
tapeações, mais ou menos de-
sonestas.

A Sra. Nuir Souza Lemos,
residente na. Rua Pedro Amé-
rico, 1.78, também deu 50 em-
zetros ao suposto fiscal da
Prefeitura c não lucrou nada
com Isso. Continua, segundo
queixa que nos faz, obrigada
a carregar água em latas pa-
ra beber, cozinhar e, para tõ-
da serventia Tem que. andar
até à Benifiecncia Portugue-
sa, na Rua Stt.nlo Amaro.

B difícil saber se o «flscah
c mesmo da Prefeitura. Seja
como fôr, tal pirataria sã é
possível em consequènelu da
falta dágua, peta qual são
responsáveis o presidente, que
nomeia os prefeitos, os pre-
feitos nomeados pelo presi-
dente e a seguir o diretor tio
Departamento de Águas, o
sr. Fiúza.

Congregar Toc/os os Patriotas
Em Defesa c/e Nossa Sooi
É preciso salvar a independência da pátria ante a agressividade Jos
trustes norte-americanos — Apela o general Edgard Buxbaum para
todos os homens públicos no sentido de que se juntem ao povo

na lula de redenção nacional

NA 
INSTALAÇÃO do Ato Preparatório du Convenção pela

Emancipação Nacional, a que presidiu, o general Edgard
Buxbaum pronunciou o importante discurso, cujo texlo trans*
cravemos a seguir:

forf 
"dl 

aliança dos operários e camponeses
a

li.j ipiinr Manuel Alvos de
Azevedo, D. Federal, recebe-
mus o seguinte: _

«li' evidente que, depois da

mM£*f5,

publicação do projeto de
Programa do P.C.B., mudou,
consideravelmente, o cena-
rio politic0 nacional. Vimos

DISCOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

mm
RI g£kj&s Respostas

Como os imperialistas ianques

controlam nossas ferrovias?
pí-p.t/wtA - Em que constate o controle de nossas

las c,tâ nactoMltzada?^ (Do -^J—^ 
ünidos. 0

RESPOSTA; — Atuahnen-
te as principais estradas de
{erro do pau pertencem à
União (como autarquias ou
submetidas a regime provisó-
ria de encampação) ou, aos
Estados, sujeitou Joo reoime
(fo propriedade plena ou de
propriedade mista. Há ainda
algumas ferrovias que per-
tencem a particulares.

As seguintes ferrovias per-
tencem à União: Central do
Bmsih Santos-Jundiai, Para-
nà-Santa Catarina, Leopoldi-
im, Rede Ferroviária do Nor-
deste, Rede de Viacão Cea~
rense, E. F. Goiás, São Luis-
Tercsina, Uhcus-Conauista,
Leste Brasileiro. Sáo admi-
nistrado pelo Estado: Boroca-
bana, Mogiana, V.*'. do Rio
Grande do Sul, EF Araraqua-
ra, São Paulo-Minas, E. F.
Bragantina. São de proprie-
dade particular; Cta. /'au-
fisía, ,Ü). F. Morro Velho,
Pcrús-Pirapora, E, F Moa-
soro, E. F. Votorantim.

Como se vi, náo existe *•-
rersão direta de oa.pttala nor-
te-americanos nas ferrovias
brasileiras

O controle de mssas ferro-
vias pelos imperialistas ame-
licanos não se fax, portanto,
através das inversões diretas
do seus capitais Este con-
troto e feito principalmente
através dos empréstimos con-
traídos nos Estados Unidos.
Tais empréstimos são dados
unicamente sob a condição
de se colocarem aa nossas
ferrovias inteiramente em

! função dos objetivos guerrei-
i os a colonizatlores dos impe-

alistas americanos em nosso
MÍS.

Este é o sentido io* em-
préstimos para execução do
chamado Plano de Reapare-
lhamento Ferroviário, elabo-
indo pela Comissão Miais

Plano prevê um financiamen-
to de oito bilhões e novecen-
tos milhões de cruzeiros, apa-
rentemente destinados ao
reaparcthamcnto da Central
do Brasil, Viação Paraná-
Santa Catarina. Rede Minei-
ra, Noroeste do Brasil, E. F.
Goiás, V. F. Rio Grande do
Sul, Leopoldina, Mogiana,
Rede Ferroviária Nordeste,
Santos-Jundiai, Cia. Paulis-
ta, Sorocabana, Araraquara,
Ilhéus-Conquista, Mogiana,
Leste Brasileiro, E. F. Sun-
ta Catarina, S. Luis-Teresi-
na.

Na verdade, a aprovação
de tais empréstimos coloca o
nosso parque ferroviário sob
o controle efetivo dos impe-
riaMata* americanos. A con-
cessão dos empréstimos visa
apenas facilitar o transporte
de matórtaa-jwMnas estratê-
gicos do interior do pais para
a costa, assegurando um au-
primanto normal dessas má-
térias-primas á Irtdtístria de
guerra dos Estados Unidos.
Assim é que as verbas apro-
vadas no Plano de Reapare-
lhamento Ferroviário se des-
Unam, antes de tudo, à aqui-
sição dos chamados «trens
de minério*, em lugar de
trens do passageiros, e & mu-
dança de trilhos e equipa,
mentos de Unha de maneira
a sustentar a corrida de trens
carregados de minérios. Re-
cebendo empréstimo sob tais
condições, as nossas ferrovias
passam a se subordinar por
completo aoe objetivos guer-
reiros e colonizadores doa
imperialistas americanos.

FiaoaHnando o cumprunen-
to do «Plano di Èeaparelha-
mento Ferroviário*, oa «mp#-
riaHaías norte-emertoonoê
ttm em awu máoa o omtrtH»
ém ferro** bfsMhkü*^

que já se manifestaram
respeilo diversas personali-
dades das várias camadas
da população brasileira- O
Programa penetra rápida-
mente nos mais longínquos
rincões de nossa pátiia. .

O dia 1." de janeiro do
l!fó'l nasceu sou o sol lunii-
noso do notável documento.
Nele sentimos o pulsar dos
corações dos verdadeiros pa-
triStas. O P.C.B., inspirado
pelo gênio criador de Luiz
Carlos Prestes, u Cavaleiro
da Esperança, levantou o
estudo de todos os proble-
mas do povo brasileiro, to-
calizando-os de maneira
clara e precisa. Destacamos
como um dos mais impor-
tantes pontos a aliança do
proletariado com os campo-
neses, formando-se desse
modo uma poderosa torça,
que se tornará invencível
nos embates da luta. Em

torno da aliança dos opera-
rios com os camponeses
agrupar-se-ão todas as for-
cas progressistas de nossa
pátria. E, assim, forjaremos
uma poderosa frente demo-
crática de libertação nacio-
nal, capaz de arrancar o
Brasil da miséria catastro-
fica que aí está.

Sabemos que o atual go-
vèrno é o instrumento das
forças reacionárias do impe-
rlalismo norte - americano,
dos latifundiários e grandes
capitalistas nativos. O pro-
jeto de Programa do P-C.B.
não interessa somente aos
comunistas, éle é, evidente-
mente, um programa do po-
vo brasileiro, que focaliza a
vida dos brasileiros em to-
dos os seus aspectos.

Estamos, portanto, tra-
vando uma grande batalha
e temos a certeza de que a
vitória será nossa, porque a
justeza de nossa causa C
indiscutível. Unidos, derro-
taremos o maior inimigo
do nosso povo — o imperia-
lismo norte-americano. Que-
remos a nossa pátria livre
do jugo de seus rancorosos
inimigos. E paia alcançar-
mos esse ideal cumpre-nos
estudar e debater junto com
o povo os ensinamentos do
Programa.

Construiremos, assim, um
futuro radioso para nossa
Pátria, no século de Lenln
e Stálin, geniais criadores

1 <u feliddtde sobre a terra-

DIVERSOS

OR \TôKlO DA VA7. ¦ - Prokofiev (Lnng Play)
CANTATÁ DU R13KLOR ESTAMENTO -

Shòstàkovltcli ; • •„;
Caiitala a Alexandre Nevsky -- Proltoliov .*
Prini x j Igor — Gorodin (Álbum) 
7.* Sintonia (Lcningrado) - Shostakovitch .

DISCOS POPULARES

Abre Alas — .Torso Goulart 
Sacã-Rollut - 'M e Zilda 
Couro de Gato — Jorge Goulart 
Marcha tio Tambor — Marlcne 
Coilado do Abdala - César de Alencar ....
ABC do Sertão — Luiz Gonzaga 

Cr$

330,00
•i:;o.oo
;i30,oo
600,00
abo oo

25,00
25,00
25,00
2õ 00
25,00
25.00

(fjlNDEPENuiWCIALIVRARIA
RUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA
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Para os Sindicatos, o Di-
nheiro do Imposto Sindical

Texto integral do projeto de lei apresentado
à Câmara pelo deputado Roberto Morena

MODIFICANDO a leglslaçio sindical no tocante no recolhi*
WCelím imposto"sindical, determinando que esse rec •

„nto será feito, obrigatória e cxclusivrunenle, «»s sm«H
« <le 1" irrau, o sr. Roberto Morena c mais 13 d.t-pi}ta**o>,s iK.}.. h™. . 1.1 »„ „,„•„,„ ÁÍ lei. aue tomou o numero

Compatriotas
A FroBldencln da Comissão Pro-

pai-atórlii siuída a Iodou vós e
especialmente aos delegados do
Interior da República o aos do
Distrito FedoraL, Esta saudin-ao
nós a fazemos animados pela mais
alta vlbraçio patriótica, pois re-
conhecemos, cm cada um dos que
aqui compareceram, legítimos re-
presciitaiites do que lia de mais
brnsi!e'ro, nos municípios, nas ca-
pitais dos Estados e nu coragfio
do nossa Pátria, uma vez que tó-
da a Nacflo foi convocada para a
grandlosu luta pela Emancipação
Nacional.

Uma das mais Importantes ca-
raetoristlcos de um cidadão k o
seu interesso pelos destinos de
sua Pátria, principalmente nos
momentos do suma gravidade. B
ó justainonto í-sse interesse pelo
Brasil o pelo seu povo o motivo
(Uie nos uno a todos nesta sessão
solene, nesta importante reunião,
precursora da grande assemblOia
do abril,

A Convenção Irá enriquecer, e
já está oiiilquccciido, o grande
rol de movimentos omniiclpadores
quo começaram a surgir precisa-
mente liá tros séculos, nos (Jua-
i-arapes o nas Tabocas, pois a
História do Brasil tem sido a
história das lutas pela liberdade
u-..-outra os opressores.

Antc3, foram os holcndeses, Fo-
ram expulsos pelos Ilenrlquo
Dias, l''cllpo Camarão, Vidal de
Negrelros, em atuação magnífica
i-ii,- se sintctlsou na Restaura-
cão, cujo (rlfiontenãiio ocorre nos
diiiíi presentes.

Depois, a luta foi travaila con-
Ira a metrópole portuguesa, ten-
lio como mais alta figura o vulto
imortal de Tlritriciitos, símbolo
imoiTodouro dos Ideais do cinun-
elpii-jfto nacional.

II l-IOK l.MMltiO '

1'rcsentoniente, o Inimigo, o
maior o o pior de quantos le-
mos tido, ó a dominação ceono-
inlcii do nossa torra, pelos trustes
norte-americanos, B' contrn essa
forca agressiva o corruptora que

precisamos mobilizar todas as nos-
sns reservas morais o materiais.
Ke assim não o fizermos, sobre-
virá a p,lal subordinação de nos-
sa Pátria, desapareceremos como
ninião independente c senhora dos
seus destinos.

«Surgem de todos os sc-lores ms-
nifcstacóos que traduzem graves
e fundamentadas preocupações
anto a situação presente e o fu-
Uno de nossa Pátrias, — afirma
com toda' propriedade o iminifes-
to convocatório da Convenção,
subscrito por uma centena do per-
•tonalidades,

Ho era essa a situação em se-
lembro do ano passado, podemos
Jiojo asseverar, com túda segil-
rança, que aqueles mesmos seto-
ves da opinião pública se apre-
sentam mais do que preocupados;
acentua-se o seu espírito de luta,

fS^VòcêjcLúii

>/ «M'i»i*-*!w!™-<E

lllilllC

npíesentaram o 
"iesuinte'projeto 

de lei, que tomo
4 045:

O Congresso Nacional decreta:
Art. V' — O Imposto sindicai,

criado pelo Decreto n» 5.4S2,
passará a ser regido pelas dts-
posições desta lei, revogadas tó-
das as dlspusições constantes da
Consolidação das Leis do Ira-
balho que colidam com a pre-
sente lei. ,

Art. 2' — O recolhimento do
imposto sindical, de todas as ca-
tegorias econômicas c proflsslo-
nais, será feito, obrigatòriameii-
te e exclusivamente, aos slndl-
catos de 1» grau, que, para isso,
organizarão formulários, guias,
recibos e demais medidas neces-
sárlas para esse serviço.

5 1»  Do montante dos re-
collilmentos, por declsáo sobe-
rana da assembléia geral do
sindicato, .ser&o distribuídas ou
náo percentagens, até o máximo
de 20%, as entidades sindicais
federativas o confederatlvas, a
que porventura sejam filiados,
por decis&o facultativa, os sin-
dicatos de 1« grau.

8 2» — O critério do paràgra-
fo' anterior 6 aplicado ás onti-
dades sindicais federativas que
recolherão ou n&o as confedera-
tlvas, até o máximo de 10%,
parte das contribuições que lç-
nham recebido dos sindicatos de
1? grau.

Art. 3» — A obrigatoriedade

slndl-

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

rio pagamento do imposto
cal e mantida, ressalvada a
isenção, pur deliberação das res-
pectivas assembléias gerais, em
relação a casos de cuiitrilniln-
tes empregados que nau estejam
om condições de manter esse
compromisso. .

\ri 4? _ são extintas as eo-
missões e demais órgãos ligados
ao recolhimento c fiscalização
do Imposto sindical, assim como
o íundo social sindical, o contrO-
le contabilistlco do Banco do
Brasil e demais normas c re-
gulamentos baixados pnra a
execuçáo da legislação sobre o
imposto sindical.

> io _ Dentro do prazo de 60
dias, seráo efetuados os levan-
tamentos de todos os fundos du
conta corrente especial n° „B?n-
eo do Brasil, devendo ser distri-
buldos os montantes das contas,
na proporção dos recolhimentos
originários de cada setor pro-
flslsonal ou sindicai, para ns
respectivos sindicatos de 1» grau.

§ 2' — As instalações e de-
mais bens móveis c Imóveis per-
tencentes ás Comissões o demais
órgãos executores da anterior lo-
ulslaoáo sobre o imposto slndl-
cal. passarão ao patrimônio da
União.

Art. 5' — A aplicação dos
fundos do Imposto sindical "be-
decora no critério sobenmnmen-
to decidido nas organizações sin-
dlcais de 1» grau, do pVeferên-
cia pára fim do assistência so-
elal, cultural e técnica nos Ira-
balhadores da respectiva corpo
ração ou ramo profissional.

Sala das Sessões, 2 de IVvurel-
ro de 1954 — Roberto Morena -—
Cou Unho Cavalcanti — Orlando
Dantas — Breno I). Silveira —
Jaime Araújo — Moreira du Kn-
cha — João Cnbnnas — Ferrei-
i» Hartln* •— Celso Peçanha —
Benjunln Far»h — »- «'ten-
oourt — Flavlo de Castre —
Alfredo Dtuülhe — Heitor Be!-
«rte.

MESA-REDONDA DOS
OPERÁRIOS EM DOCES

Até o momento não houve
solução para o caso ucs tra-
balhadores em dôccs e con-
servas, lOslá mareada paru
seguiiilii-íeira, amanhã, no
Ministério do Trabalho, uma
mesa-redonda com os patrões
para se tenta uir.a solução.
A propósito, lembramos que
por 4 vezes os patrões se re-
cusaram a participar de tais
reuniões. Em seguida à me-
sa-redonda deverá ser reali*1
zada uma assembléia dos
grevistas na sede do slndl-
cato.

General Edgard Buxbaum
aprofünda-so o descontentamento
iln toilo o povo brasileiro, pela
nesse Intorréghó a crise bu agra-
vou, avolumou-se a descrença no
Governo, tornou-so mais clara a
perspectiva da derrocada geral
de nossa economia o do nossu3 fl-
nanças

Industriais do diversos ramos,
grandes o pequenos, comerciantes
do lidas as categorias, n mocl-
dado esclarecida das escolas, oa
classes laboriosos cm geral, to-
das ns camadas dn população, en.
fim, continuam a mnntfestar-se.
quer em movimentou reivindica-
tórios. quer em assembléias onde
so discute a situação (lo pais e
sa reclamam soluções patrióticas
para os diversos problemas na-
CAMi'Í.Vrrin-: da campanha

Á coda estudo ou debate que
sc sucede, cresço a ovidôniila <lo
quo todos os males qne nos nfll-
gem, que cerceiam o nosso pro-
grosso e tornam cada mv. mais
difícil a vidn do povo brasileiro,
t,Mn suas raízes na penetração
sempre crescente o avassaladora
dos trustes americanos om nosso
pais K' o que se conclui das vi-
tíorosaa demonstrações contra o
Acordo Militar, em defesa dos
nossos minérios, principalmente o
manganês e as areias mouazltl-
cas; ó o que so constata atravça
dos pronunciamentos a favor da
encampação da LIGHT o da Bond
and Share; è a continuação da
luta em defesa de nosso petró-
leo, ainda na dependência dos In-
téresaes da Standard Oil; i» que
sc infere dns várias e exprcasl-
vas manifestações populares cxi-
cindo a ampliação do comercio
exterior, o reatamento do reln-
ções diplomáticas, culturais e co-
utercials com todos os países do
mundo.

E' bom expressivo o apoio quo
a Convenção vem recebendo cm
todo o pais, principalmente quan-
do as resoluções nesso sentido sao
votadas em grandes assembléias
ondo são debatidos oa magnos
problemas brasileiros; Exemplo
de receptividade á idoia da Con-
venção encontramos no grande
Congresso do Ribeirão Preto, cm
defesa dn energia elétrica, no
qual 131 prefeitos, presidentes do
Câmaras Municipais ou vereado-
res. 

' após votarem por unanlmt-
dade a encampação da LIGHT e
da Bond and Share, elegeram de.
legados à Convenção patriótica.
O recento Congresso dos Flage-
lados, os Congressos do Cinema,
dos Assalariados Agrícolas, da
Carestla, da Monazlta e Minério
de Ferro, a II Assembléia Nacio-
nal do Mulheres, o Congresso
Paulista contra o Racionamento
ds Energia Elétrica, a VI Cen.
vanção Nacional de Professores.
pronunciarom-sc igualmente
apoiando esta ca'nPanh?* „.„

FALfiNCIA DO GOVERNO
Compatriotas!

E' gravo a situação do Braall.

Mala gravo ainda porque o Gn«
verno, jungido a Interesses ca-
tranhos, nada faz do sério e útil
no sentido de melhorar a» con-
dlções de vida do povo brasileiro.
Ao contrário, da submissão go--
vovnamontui, cada dia mais aceu-
tuadii, o que decorre é a amen-
ca concreta de novos leis do
arrocho, como o monstruoso pro-
ieto de «Lei do Infldolldade à
Pátria*', decalcada na Lei ame-
ricana de igual sentido llbcrtl
clda.*"os bastidores do Departamento
de Estado, iniciou-se a manobra
muito mal disfarçada uo sentido
do o Itamaratl arcar com os ônus
morais o políticos dn Intervenção
americana na República da Gua-
tomate.

A simples leitura da Agenda da
anunciada Conferência de Cara-
cas seria motivo para qualquer
governo democrático recusar-lho
adesão. E' espantosa essa Agenda
contra a emancipação dos povos
americanos!

Km Caracas, o quo se pretende,
cm última análise, õ cancelar os
Direito:; do Homem, no âmbito
dns Américas, rasgar de uma ve/.
o direito de aulo-determinação
dos povos latliio-ainerlcanos. E
como estamos tratando, justamen-
te, de trocai' os rumos para n
luta sem trégua pela emancipa-
rão nacional do Brasil, não po*
derlamos silenciar anto a ameaça
global a todos os povos de Ame-
i-ica Latino, povos que vêem no
povo brasileiro uma grande es-
perança na resistência .i opic3Siio
nesta parto do he.mUl' i u .

GUANDU A im&TONSAIJU,!-
WAUK DOS 1'Al'RIOTAS

Coinpàtflotaa!
Dentro de :i meses, exatamen-

te, estaremos novamente reuni-

Preúlsamoo mobllhar tflda »,
torça da Inteligência e do patilo
tlsmo du gente brasileira para
o grande Conclave.

A presente Reunião 6 uma ro-
tomada do contado, uma aferição
de forcas, um balanço do que tem
atilo feito, uma permuta de cí-
peiiênema o ensinamentos, um de
balo atualizado o preliminar em
tflrno do Tomãrio * dos trabalho*'
a serem concluídos até a Con-
vencílo. ,

l-V multo urandn a rcsponoabi-
lidado de iodos uó.-i, em particular
dos delegados que representam o

samento do povo brasileiro
.tlvldnde,

Pro-
igíopecuàrla,

mude pública, edu-
Ultllia, situação com-

luonetárla, Inflação, con-
de preços c elevação do
da vido. crise de energia

elétrica, sjn alguns doa numero-
sos lemas em patitil para as no3-
sas discussões o resolucuos-

Senliores delegados dos Estados
Rcgiessarois em breves dias M

vossas cidades. Ido imbuídos de
crescente espirito de luta. Ide
convictos de que 6 necessário or-
guiilzai' o povo para aa grandes
joriitldM já iniciadas.

São grandes os nossas fOrcas.
mos precisam ser maiores o «cs-
,,.,- ninda mais eom a Incorpora-
cão do novou combatentes escla-
,'ecidos sobre a verdadeira exten-
são da crise moral, econômica ti
noncelra c politica em que p pais
sc debate, em conseqüência oa
politica do atual governo.-

Somente o laivo mudo poderá
conduzir o Brasil a seus ua u-
rals destinos de nação em quo
tolos oa seus filhos desfrutem
do, um ambiento do concórdia,
bem-estar é paz. , .

PIOI.A CONQUISTA VA
lillANCirACAO NACIONAL

Somente sacudindo o peso et**?
niagador dos trustes chcgaremoi,
ã desejada emancipação nacional,
o a tanto, em pouco tempo, te-
mos convicção, haveremos
ClOB"ob3etivo da Convenção de
abril conforme provfi o Item

o Temárlo. é a olaborocfio; de
,„ programa do Ação Comum.

,,elo qual lutaremos enérgica-
monte,. , _ ,„,,., ,,„

Tal programa será o fruto d»
Convenção, E' necessário quo Mo

objetivo, patriótico, dedti".

em diversos setores do
lias várias regiões do pais.
(lucilo industrial
transportes,

blol
Irôlo
custo

ie

15

condlçõen

MOVIMENTO INTERSINDICAL PRÓ APLICA-
ÇÃO DO SALáRIQ-MíNIMO

RUA DO SENADO, 264/266

A. Comissão Kxecutiva convoca todos ob companheiros
diligentes sindicais do Distrito Federal para uma reunião
a realizar-se dia 8 (segunda-feira), às 20 horas, na sedo
do Sindicato dos Empregados em Hotels e Sim laves cio Kio
de Janeiro, à rua do Senado, 264/206, para discutir a sc-

guinto
Aprovação do Regimento do Movimento Intersln-

Relatório da Comissão Executiva.

Organização das Comissões Se Propaganda, Flnan-
Cas e Proposições.

A Comissão Executiva encarece a necessidado do com-

pareclmento na hora marcada, poi», a reunião *>rá encei-
rada impreterivelmenta ia 31 taorai.

SILVERIO MANOEL DA 8ILVA — Prwldcpto.

c«-
(¦iett-fi
do re-

1)
dical-!

2)

3)

do, portanto, das reaio
de vida do povo ***--»5,*lei*'°i„1^t>H

Estamos no ano da» elejofiea
gerais, com que serão renovado»
S Legislativos . .o»,,-»*^
Municipais e Estaduais. Cabe ar,

povo utilizar o voto como ares
politica na luta legitima pela
nmanclpacãò nacional."b1 

oroftano que no^dlrijamo.
a todos oo homens PÜWJco». ao»
l-deres das diversos correntes po
litico-partldárlas, a fim de alar-
{á-Tos contra o espirito de falsa
oposição a que se limitam, e cha.
ntó-los para a unira estrada <*l»
todos devemos palmilhar,
minho da identificação,
com o povo nesta lute
dcncfiú nacional.

O Programa de Ação Comur»
será elaborado i. base da mal-
ampla consulta- c discussão, et»
escala municipal, estadual o na-
cional, esta ja na V^tí*®*^
venção, convocada para datrm »
2 me.-íí-s-

O Programa precisa cocgi*cigBT*
a todos os. patriotas oomo un.'
denominador comum pelp progr!;!*-
so o a independência do BrasMi.
Do contrário, não sorã um Pro-
grama do Ação Comum.

Por Isso. a responsabilidade
nos convencionais será bom gran-
de. Deverão eles comparecor nn-
bilitndos fi defesa intransigente
dos interesses nacionais, armado»
do real conhecimento dos proble-
mas peculiares a cada setor de
atividade, categoria profissional
e região do pais.

Conclnmamo-vos, pois, em uom»
da Presidência, a aprofundardea
os estudos o ampliardes tu »*-
sembléias de coneulta e dobat»*.
para que venhais munidos d*
e.tpcrlíncia « autoridade a a«r»n>
utilizadas na *-feH*i» i»
Proíraroa.»
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OS CORREIOS ESTÃO FALIDOS
Escreve-nos o leitor H. B.

N*:
«Ontem p'!la manhã íui aP

Correio (iteencia da Tijuca)
receber <io's mil cruzeiros.
Munido do necssaário aviso o
dentii do Iwrúrio regula*
mentar, i&to é, iu-: 10 horas,
já contava em fazer olguir.as
despesas uvgehíes ontem mes-
mo. Mus, «iuui não fei tt mi"
ilha surpresa, uo ser avisa-
d0 ptlu moça pagadora que
ali não havia dinheiro ne-

Iihum. Sâo suas estas pala-
vras: «O sr. desculpe, mas
em nosso cofre não há um
centavo. Todo o dinheiro
mandamos para a agencia
central. Segunda-feira é p03-
livel que lhe paguemos; pois
esperamos entrar alguma
vct'ba hojo ainda».

Uni absurdo, sr. redator.
Um verdadeiro absurdo. On-
de já se viu tamanha coisa T
Num correio, na Capital da
Hepúbticu, hão haver dois
mil cruzeiros uo.s cofres! So-
mente mesmo num país em
completa anarquia e com- sua
economia esbanjada a torto
o a diteito, como 6 o caso
do nosso, se vê coisa como
esta. No entanto, islo tudo
serve pura mostrar ao povo
cm que situação (-iettilío Var-
iras levou nossa Pátria. Anar-
quia, desorganização, rouba-
lheira, eis a trinca mestra
at' seu governo. Mão hã dois
mil cruzeit-os nos cofres do
Correio, mas há 300 milhões
para comprar metralhadoras

t anões o jato. B' este um
fato que merece ser aprecia-

do pelo povo, pol3, somente
o povo pode realmente endi-

reltar a situação calamitosa^
em que nos encontramos- K
so antes o povo ainda não
tinha uma divetiva, uma fór*
mula para isso, hoje feliz-

mente já a tem: é o projeto de
Programa do PCB. E' só apli-
cft-lo e -.«remos a melhoria
rápida e de que tanto necuí-
sitamos».

Urge o Reatamento,
de Relações Com a URSS

descaso ti Mmqm
Mais uma reclamação

contra o péssimo serviço do
I.A.PI. e o descaso com
que são tratados os contri-
buintes chegou ontem, ao
nosso jornal.

O operário Abílio de Oli-
veira, da industria de pro-
dutos farmacêuticos, casado
e pai de filhos menores,
sentindo-se enfermo, procu-
rou o Instituto no dia 4 de
janeiro pasF-ido. Foi enca-
minhado ao ambulatório
para exame médico. Depois
de várias horas de espera
foi finalmente examinado.
O médico dlGsc-lhe que êle
não padecia úo molÓFlia al-
puma e que fosso trabalhar.
O operário, porém, não se
sentido em condiçBes de fa-
zê-lo devido ao estado de
debilidade em que . en-
contra, voltou a requerer
exame médico. Já se ha-
viam passado quase 30 dias.
Ainda assim, indiferentes
à situação do contribuinte,
marcaram novo exame para

o dia 2 d^ste mês.

Escreve-nos o leitor f|ito
assina o pseudônimo de «Ca*
ciqtie».

«Todos sentimos dihrla*
niente a elevação verliglno-
sa dos preços dos gCner-w
de primeiro necessidade e
dos artigos do amplo consu
mo popular.

Ninguém esconde que o
chamado «riuno Aranha» vi*
rá contribuir largamente po*
ra o encareclmerito do custo
tln vltla, tanto que economia-
tas insuspeitos prevém para
o início de 1954 uma eleva*
ção do 50 a 80 % nos pr»*
ços dos artigos de consumo
popular e de quase 100% '.«s
artigos sujei los ã importa*
ção.

Isto significarft uma gran*
de depreciação da moec-u
brasileira, com a cumplicliia*
de dos atuais governantes,
testas de ferro dos monopó*
lios internacionais.

Asnim, se o pais marchar
ncise ritmo, leremos a de*
cepção tle ver artigos expôs*
tos em vitrinas comerciais e
sermos forçados a passar
sem ôles, pelo fato de terem
preços proibitivos.

Os aluguéis subirão asstts*
tadoramente, e o povo se vi*
rã forçado a residir cm au*
búrbios dlslnntes do centTu.

O ensino serã considerado
privilégio, pelo que, só fi*
lhos de tubarões poderão
cursar colégios.

Tal situação acarretará
elevado grau de miséria ã
classe média e ao prolelr-
rindo.

ílas onde está a causa de
tanta preocupação e misé*
ria?

É que o comércio inte, tio
e cxlerno do Brasil r..'.ia-se
sufocado pelos monopólios
internacionais.

Élo3 não permitem que
nós, brasileiros, possamos
vender os nossos produtos a
quem nos pagar preço mais
vantajoso.

Assim vemos que grande
quantidade de produtos na*
cionais apodrecem nos por-
tos de embarque, por falta
de compradores que nos pa*
çuem justos preços.

Para não perder a safra,
os produtores são obrigados
a vendfila aos monopólios

estrangeiros que os reven-
dem a bom preço aos países
do campo socialista, rico
mercado mundial.

Por que não podemos ne-
goclar com a Unlio Soviéti*
ca e com os países das De-
mocracias Populares, se os
próprios Estados Unidos,
Grã-Bretanha e França man*
Wm relações diplomáticas e
comerciais com os referidos
paises?

Será que nüo podemos dl*
rigir, nós mesmos, os destl-
nos do nosso pais?

Concltamos através desta
nota a todos os patriotas a
so dirigirem «o Presidente
da República, e ao Pariu-
mento, através do telegrn*
mas, cartas, abaixo-assinado
e memoriais exigindo desses
poderes medidas concretas
nesse setor».

A CARTA PREMIADA ESTA SEMANA

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

O primeiro prêmio deste concurso coube ao
leitor Wilson Miranda, de Campo Grande, que
fez jus ao livro com a sua correspondência publi-
cada esta semana sob o título nCom um mapa na
mão diz-se dono das terras», denunciando a ten-
tativa de grilagem contra os camponeses de Gua-
ratiba, feita pelo engenheiro Benedito Velasco,
irmão do senador Domingos Velasco.

A IMPRENSA POPULAR premiará sema-
nalmente o leitor que enviar a melhor correspon-
dencia. O prêmio oferecido será um livro de au-
tor conhecido. As correspondências para eoncor-
rerem deverão ser enviados à IMPRENSA PO-
PULAR — Seção Cartas dos Leitores — Rua
Gustavo Lacerda, 19 — Sobrado — D. F.. Todos
os domingos será buplicado o resultado semanal
do concurso, devendo os premiados, no Distrito
Federal, procurarem o prêmio em nossa redação
enquanto os do Interior, b receberão pelo correio.

Uma correspondência para que ofereça vivo
interesse a um diário noticioso deve seguir de-
terminadas normas.

A carta deve ter como base uma denúncia.
Relatar um fato novo ou um aspecto novo de um
assunto cm foco, a não ser que se trate de um as-
sunto importante de permanente interesse.

A carta, ao dar uma noticia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quando, onde, e se possí-
vel, por que e como. Se o leitor não tem conhe-
ciiiiento de alguns desses daâos não fica impedi-
do de nos escrever, pois a reportagem do jornal
üv encarregará de completá-los.

Jfti-SJSMlíK-^íW!^

A AMIZADE VENCERÁ
E. A.

« » AMIZADE VENCI5BA», tBomos jiel» Vaz), ai-
A «Im ne intitula o magnífico domimenlárlo ao-

viético, em «Arei, que ralnta em estilo reportagem
o qne foi o Inesquecível III Ven-
tival Mundial du Juventude, cm
Berlim, no ano de 1051. Estn pell-
nula, em cuja rcollznoAo tpma-
ram parte deirmi e doze-
nas de clnfgrnflBtns repreaenta

i um trabalho de oolaboniçflo en-
li tre a Monfllm (URSS) e a Ua-
f fa (República Democrática Ale-

ma). Joris Ivens, considerado
um doi maiores documentaria-
tai do mudo, teve a ilireçllo ge-
ral d«»te maravilhoso espetáculo,
om Intima cooperação com o
cineasta soviético rirlev. Do-
nalevskl, a quem já devemos o
praser da comédia miislcnl «(.'nn-
«áo do Veiga» (Volga-Volsu),

exibida no Brasil, é o responsável pela composição
da partitura musical.

Sob a suavidade Inimitável da llmpldez do
soveolor, o documentário, laureado com o Prè-
mio da Pas no VII Festival de Karlovy Viiry,
focaliza Inicialmente o preparo da Juventude pro-
gressista para o Festival de Berlim. Há uma lon-
ga e detalhada exposlcfto da arreglmentacilo, das
dificuldades encontradas pelo* jovens nos pai-ses capitalistas e coloniais, e nm confronto en-
tre a Faz e a guerra. Saem entüo os «estnfetos
da pa», levando a conclnmacáo para as mais dis-
tantes vilas da Europa e do mojvlo. E' aceso •
fogo slmbAllco.

c
A S de agosto de 1DÕ1, cnm n Berlim Orlcntnl i

engalanaila <lo bandeiras « flor'-», con» ruído cm -
tempo recordo um eítádloj os Jovens do lotlo o
mundo, em num.-ro superior a dois -mUMca, tnl- ¦
ciam o seu Festival, «ns olho» um go» dns nu. ;
torldadc» que do um palanque os iipluiiil.ni. Mim ¦
crescendo firme e empolgante, a .narrativa clnomn- i
tof-rAflea alcança a sua mnis jiltu expressão pllh. I
tica, sob a maravilhosa melodia das cançOes com* j
postas em homenagem i. data. E' magi;i fica a*ma- ;
Seira pela qual fica exposta i> Berlim oc ii-
tal seus eontTnstes o sua miséria! e tocante, vi- {
Eorosu e esplendida a homenagem no monumento i
do combatente soviético! é sublimo o nptllxontinln
a revoada dos pombos até Moscou.

Com um mar dc Imensas bnndclrns a ondnlnr,
desfraldada» an sol estivai sobre mlllmrrs o ml-
Ihnro» do manifestantes, quo .concorreram ii nm
dos mais grandiosos espetáculos do nmlz ¦ i>*
tornnclnnnl que o mundo .|A teve nnlleln, entrn
Jogo», nfimeros urtlstle.is, pnsselos o «llspulns nll,:.
tini», passnm-se a» dun» «emanas. F. nn noite ,!,
19 de agosto, todos, reunidos e uníssonos, m,,.
tiram o Juramento dn lutadores pela pnz. A i-nz
vencerá! Somos pela Pasl

Eis em poucas linhas o que será o Imlesorllt-
tcI espetáculo de.urto o que o» leitores ppdorão ns*
slstlr no próximo dia 18. em duas sessões, tis i-
ou 20,30 hora», cujos convites estilo sendo dis
trlbuldos na Rua da Carioca, ri» 80 — sobrado
E' mais umo realização da Fedpraçílo da Juven.
tude Brasileira, com que noB oferta n posslblll*
dade flnlca «le assistirmos a um dos mnis belos do*
oumentárlos Jamais vistos no Brasil. Nuo o percam.

Abandonado o Sub urbio de C o 1 é g i o
Escreve-nos o leitor Alberto

Correia:
«Causa pena realmente o

abandono em que se encorllra
ôsse subúrbio da Rio D'Ouro
que tem o nome dc Colégio.
Caso a Prefeitura se preocu-
passo em servir aos morado-
res que para Isso pagam im*
postos, com facilidade muitos
trabalhos poderiam ser feitos.
Não hi elevações, não há na-
da para atrapalhar. O terreno
é plano. Entretanto aqui na*
da existe. O subúrbio foi ris-
ca do do mapa das autorida-
des administrativas. Não hà
um centro de puericultura,
nem posto médico, nem esco-
Ias em número suficiente.

As ruas que Be situam do
lado esquerdo de estação, pe*
quena e suja, são muito di-
ficies de qualificar, tamanha
a sujeira em que se encon-
tram.

A rua Ibiracoá é uma das
mais miseráveis da estação de
Colégio. O capim cresce far-
lamente e invade as casas
o lixo se acumula pelas 

'es-

quinas, as valas têm propor-
ções de assustar: numerosos

charcos vêem-se cm diferentes
locais. Essa rua é um verda-

dero modelo de abandono c de
despreso pela saúde do povo.
Constitui uma permanente

ameaça a saúde de seus mo-
radores, porque suas valas
estão obstruídas, tomando-se
infectas.

O pior de tudo nestas ruas
são os mosquitos. Nâo so po-
de dormir.

Entretanto o problema an-
gustlante é a completa falta
dágaa que se faz sentir em nu-
merosas ruas. Água a rigor só
existe nas torneiras públicas
Instaladas em algumas esqui-
nas. Isso & ocasionou até o
florescimento do comércio de

latas daguas vendidas por ga-
rotos e rapazolas, por preço
que varia de acordo com U
condições do freguez.>

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

Desapareceu a Verba
Escreve-nos ttm leitor resi-

dente pm Anchieta;
«sSr Iledtttor,
Os moradores do subúrbio

de Anchieta vêpi há longos
«nos pleiteando a construção
do uma passagem sob o leito
da ferrovia. A verba neces-
sãria para a realização dessa
obra foi incluída no último
orçamento e foi realizada con-
corrôncia pública para sua

construção, tendo surgido
com-orrontes e sido procla-
mado um vencedor. A obra,
contudo, não era atacada, cau-
sando estranheza a quantos
conheciam o caso.

Há pouco tempo o veren-
dor João de Frcifas, em dis-

curso na Câmara do Dis-
trito Fedral, declarou que
tudo é devido a IncúVia da
Contrai do Brasü- A direção
tiu ferrovia deixou de indicar
um engenhero para fiscall-
zar, como seu representante,
a realização da obra, que sem
essa providência não poderá
tr.- inicio.

Toda uma população ê pre-
indicada seriamente, simples-
monte porque 0 diretor da
Central do IJrnsIl ainda não
achou temoo para mandar
lavrar a designação de um
fiscal. O pior è oue iá não se
saho mais o que foi feito com
a verba mie ern destinada à
construção da passagem».

NERVOSOS
Desânimo — Angustia — Dificuldades Sexuais no Homem; e
na Mulher — Fobias - InsOnlu - Irrltubllldade - Neryosls*
mo -- Sentimentos Ue Inferioridade e Insegurança — Idéias

Ue Fracasso -- Etgotamento

Ctatomento especializado dos distúrbios neurótico»

 CLINICA PSICOLÓGICA 

Or. J. mm
SÜA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.» ANDAR - FONE: 52-3046

DAS 9 AS 12 E DAS 14 AS 19 IlüKAS, DIARIAMENTE

PROBLEMA N.» 352 (Para médios)
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HORIZONTAIS

1 — Busca, investiga; 6 —
Maior; 7 — Sufixo, designa
profissão; 9 — Preposição,
indica lugar; 10 — Banho
cm que se temperam os
metais; ti — Pronome pes-
soai; 12 — Aparência'; 13 —
Nome próprio masculino; 15

Wd laUjUU

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118
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CLÁSSICO
CIENTIFICO

Diurno e noturno

CLÁSSICO E
COMERCIAL

Diurno e noturno

MATRÍCULAS abertas

Edücandário Ru> Barbosa
RUA GAGO COÜTINHO, 25

Largo do Machado — Teis.: 25-6937
ç 25-2608

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

(ex-curso de contador)
Diurno e noturno

DURAÇÃO: 3 anos.

CONDIÇÕES PARA MA-
TRICULA: certificado do

curso glnasia) ou co-
mcrcial.

VANTAGENS: além de
diploma profissional o
direito do ingressar em

qualquer escola superior.

Ato ou efeito de aumen-
tar,

VERTICAIS
1 — Adia, procrastina,

prorroga; 2 — Oscar Moura;
3 — Cotial range, furça, oBri-
ga; 4 —- Cidade da Caldela;

— Heceptáeulo, no vão de
parede, cum prateleiras; S

O criminoso; 9 — Pe.
riodo; 13 — Preposição, in-
dica lugar; 14 — Prefixo,
indicativo de privação.

SOLUÇÃO í)0 PROBLEMA
N." 331

HORIZONTAIS — 1 Faces;
Somas; <S Mil; 9 Al; 11 lia;

12 Tal; 14 Arara.
VERTICAIS — 2 As; 3

Com; 4 Emir; 5 Sàlarlá; 7
Cata; 10 Lar; 13 La.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Completou um ano otjtem
a menina Cilóia, filha de
nosso leitor Manoel JustinÒ
de Souza e de sua esposa
Oscarlna de Souza, reslden-
tes na Fazenda Guandu do
Sapo, em Campo Grande.

TEI1E10S DE m\k
PREÇOS! 9.000, 12.000 e 15.000 CRUZEIROS

SEM JUROS, SEM ENTRADA, COMPLETAMENTE PLA*
NOS PRESTAÇÕES DE 150, 200 e 250 CRUZEIHCÔ .

MENSAIS
Vendemos na mais linda praia de Niterói, a poucos ir.lnutos
das Barcas, lotes de 12 x 40. Tratar, diariamente, na ORGA-
NIZAÇAO TRANSCONTINENTAL, à avenida Marecnal Fio-

rlano, 1 1.' andar — (Antiga rua Larga) — Tel: 2j-3839.
ACEITAMOS CORKETORES — Linha de Ônibus normal.

* Agradecemos pelo recebi-
mento da publicação do Cino
Universitário, «FILM», nú-
meros 17, 18 e 19. Trata-se
de uma primorota publicação
uruguaia, publicada mental-
mente pelo cine-club «Cino
Universitário dei Uruguay»,
patrocinado pela Universidade
da República, com sede em
Colônia 1176, Montevidéu.
Com «FILM», cujo titulo re-
lembra a malograda publica»
çáo brasileira, o povo uru-
guaio possui uma revista es-
peclalizada sAbre a Sétima
Arte de grande valor cultu-
ral, artltlco e noticioso, que
honra a sua gráfica e repre-
senta uma bela contribuição
aos estudiosos e curiosos pelo
cinema de todo o mundo.

| Os que se interessarem em

\ receber esta prestimosa publi-

| cação, basta se dirigir ao Cl-

% ne Universitário dei Uruguay,
Colônia 1176, Montevldeo,

Í Uruguai, pedindo uma subs-
orlção anual.
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UMA BELDADE TGHECO-ESLOVACA, pertencente d nova
geração de artistas cinematográficos, que aparece «o filmo"Áa Irmãs", um drama rural'

FEIRAS DE HOJE
ZO«A SUL

Rua Lopes Quintas, na
GÁVEA; e praça Uaui UUü-
ücs, na URCA.

ZONA NORTE
Ruas Barão Ue Silo Fran-

cisco e Tèòdoro da Silva, em
VILA ISABEL; rua Goiás,
no ENGENHO DE DEN'1'KO;
av. Conego Vasconcelos, em
BANGU; praia do Caju e
cuinpu de São Cristóvão, em
S. CRISTÓVÃO; ruas, Pe-
reira de Araújo e Cisplati-
na, cm IRAJA'; rua Coração
de Maria, em CACHAMBI;
rua Enes Filho, na PENHA
CIRCULAR; praça Tacna,
em Ricardo de Albuquer-
que, avenida Automóvel
Clube, em INHAÚMA; ave-
nida Suburbana, em DEL
CASTILHO; conjunto resi-
dencial do IAPI, em PE-
NHA; praça Barão de Ta-
quara, em JACAREPAGUA',
rua Itabira, na USINA DA
TIJUCA; rua Marechal Mo-
destino, em REALENGO;
avendia Automóvel Ciube,
em COELHO NETO; av. Au-
tomóvel Clube, na PAVU-
NA; rua Gen. Tasso Frago-
so, em ANCHIETA; rua <iC»,
em SENADOR CÂMARA',
avenida das Bandeiras, em
frente ao núcleo da Casa
Popular, em DEODORO; es-
trada do Barro Vermelho e
avenida Automóvel Clube,
em COLÉGIO; praça Almi.
rqinte Baltazar, em JACA-
REPAGUA'; praça Igarâ, em
COSMOS; e hua Paula Bri-
ro, no ANDARAt.

AMANHA
CENTRO

Praça Santo Cristo, ria
GAMBOA e largo do Catum-
bi, em CATUMBI.

ZONA SUL
Avenida Henrique Dumont,

cm IPANEMA; rua Araújo
Gondim, no LEME; e rua
Mona Barreto, em BOTAFO-
GO.

ZONA NORTE
Rua Dona Isabel, em BON-

SUCESSO; rua Jarlna, em
MARECHAL HERMES; rua
Domingos Lopes, em MA-
DUREIRA; rua Fernão de
Magalhães, no ENGENHO
NOVO; rua Delgado de Car-
valho, na TIJUCA; praça 8
de Maio, em ROCHA MI-
RANDA; rua Cordovil, em
PARADA DE LUCAS; praça
Quintino Bocaiúva, em

QUINTINO; rua Italpu, no
ANDARA1; e rua Fausto
Barreto, em TRIAGEM.

O 
TEATRO na

democracia
popular polonê*
sii merece a
maior atenc&o
poBslvel do Es-
tado e todo ca-
rlnho dos que
nCle atuam. Seu
desenvolvlmen-

to nâo 6 desordenado; pelo contrario, ooeaece a
um pluno Inteligente, cientificamente estabeleci-

Todos os setores do teatro sâo protegidos pe-
lo poder estatal, pelo poder francamente po-
pular. Focallsamos, hoje, as escolas.

As escolas de teatro na Polônia abrangem
três níveis: o primário, o secundftrlo e o supe-
rior. No primário hà quatro escolas, no secunda-

>rlo, três liceus coreogrMlcos, um liceu técnico' teatral, uma escola de teatro de bonecos, três
escolas superiores.

As Escolas Superiores de Atores de Lodz, de
Cracóvla e Varsóvia, em conjunto, contam com

,. , mais de três centenas de estudantes distribui-
_% > dos pelos departamentos de atores, diretores e
_\ \ dramaturgo. O que há de importante a se ano-
P { tar é o Interesse sempre crescente dos Jovens
H ) operários e camponeses.

NOTÍCIAS DE TEATRO
ESCOLAS POLONESAS

Tem-se de as
elniilui' quu
ensino proti.-.- \

11
tlonal atruves
ia as Irontelrus
tlus escola.-.
atingindo o s

\í ÍT atores e dliu-xu.. u. tores quo |á
exercem suas

atividades profissionais. O método de Stanlsla-
wskl é amplamente difundido, üs artistas to-
num, cada vez mais, o sentido verdadeiro, le-
gitlmo do teatro que é estar ligado ao povo. O
aperfeiçoamento artístico dos artistas sodalis-
tas obedece a um objetivo amplo quul seja o dc
servir a humanidade.

Conferências, debates e seminários são fie-
quentemente levados avante pela Associação dos
Artistas Poloneses do Teatro e do cinema. A
concorrência é das mais animadoras porque es-
sas Iniciativas são cheias de vida e abrem pers-
pectlvas para realizações superiores.

Na Polônia, as escolas de teatro náo são lo-
cais onde os estudantes usBlstem ao desfilar
monótono de doutrinas mofadas ou passam o
tempo fazendo experiências sem sentido. As c-s-
colas polonesas de teatro são organismo vivos
Intimamente ligados aos problemas da nova so-
ciedade que se levanta e se firma. ( •:*

CINEMAS
CINELANDIA

CAPITÓLIO — Jornais,
desenhos e come-
dias.

IMPÉRIO — Pari» em
abril.

METRO-PASSEIO —
Veleiro Ja aventura.

ODEON — SentinelaB
do deserto.

PALÁCIO — No Pia-
neta Marte.

PATHE' — Nem san-
gue nem aretu.

PLAZA — Roma às 11
horas.

REX — Fechado par»
reforma.

IUVOU — Duas ór-
fás.

VITÓRIA — Fugindo
ao passado.

CENTBO

CENTEN,UUO - FH-
talldade.

CINEAC-TRIANON -
Passatempo .

COLONIAL — Roma
üs 11 horas.

FLORIANO - Sentlne-
Ias do Deserto,

GUARANI - Fechado
para reforma.

IDEAL — Amar foi
seu pecado.

ÍRIS -«- Sentlnela do
Deserto.

LAPA — No reino dos
monstros.
MARROCOS - Flor do

pecado.
MEM DE SA -' No

Planeta Marte.
OLÍMPIA — O prós-

urito..
PRESIDENTE — Duas

órfãs.
PRLMOR — Roma an

11 horas.
RIO BRANCO — Cas-

leio «lo pavor.
S. JOSE' — Nem

sangue nem areia.

ZONA SUL

ALASKA — Amar foi
seu pecado.

ALVORADA — Nèm
sangue nem areia.

ART-PALáCIO — Duas
órfãs.

ASTôRIA — Roma *.*
11 horas.

AZTECA -- Amar toi
seu pecado.

BOTAFOGO — Fugln-
do ao Passado.

COPACABANA — Sen-
tlnela do Deserto.

DANOBIO — O mlíté-
rio da torro e Cara
ou coroa.

FLORESTA *— O fldal-
go da Califórnia.

IPANEMA - Depois
do - Vendava).

LEBLON — Sentlnela
do Deserto,

METRO - COPACABA-
NA — Veleiro da
aventura,

MIRAMAR — No Pia-
neta Marte.

NACIONAL — Nem
sangue nem areia.

PAX — Direito de vi-
ver.

PIRA.TA — Paris em
Abril.

POLITEMA - Luzes
da Rlbalta.

RIAN — Roma às ll
horas.

ROXY — Fugindo ao
passado.

ROYAL — Desenhos,
Jornais, comédias,

• etc.

<
Aconselhamos para boje:
UUANAHAKA: Tarde dançantes, ns 1S.S0 hs.
TUPI: «Noturno de ritmos», ás 22 hs.
BOQUETK PINTO: tOrquestras em desfilo,
As 11,15 hs.
NACIONAL: «Nada além de dois minutos»,
às 21 hs.

S

S. LUIZ — Sentlnela
do Deserto.

AMÉRICA — No Pia-
neta «Marte.

CARIOCA — Sentlne-
Ias do Deserto.

METRO TIJUCA — Ve-
leiro da aventura.

OLINDA — Roma às
11 horas.

TIJUCA — Amar toi
seu pecado.

OUTROS BAIRROS

ABOLIÇÃO — No Pia-
netu Marte.
AVENIDA — Paris em
Abril.
BANDEIRA — Cam-

po de Batalha.
CATUMBI — Ouro du

discórdia.
ESTÁCIO DE SA' —

Os irm&os Corsos.
FLUMINENSE — Nem

sangue nem arelu.
GRAJAÚ' — A Fami-

lia Lero-Lero.
MARACANÃ — Pari»

em Abril,
MARAJÁ — Tiu. de

Ciirllto.
MARIANA — A mor-

te aponta sua arma.
PIRATINI — Tarzun

na terra selvagem.
SANTA ALICE — No

Planeta Marte.
SANTA RITA.
S. CRISTÓVÃO — Uma

vida para Dois.
VELO — A Doce Ino-

canela.
VILA ISABEL — Lu-

zes da Rlbalta.

SUBÚRBIOS DA
CENTRAL

ALFA — Tlco-tlco eo
fubá.

BANDEIRANTES —
Torre de Londres e
Resgnte Sublime.

BARONESA — Nem
sangue nem areia.

BELMAR — Paris em
Abril.

BENTO RIBEIRO -
Ahjo Escarlate.

BORJA REIS.
CACHAMBI.
CiAtoPO GàANDE —

Rua sem sol.
COELHO NETO —

Dois lados da vida.
COLISEU — Nem san-

gue nem areia.
EDISON - Renegado

Heróico.
JOVIAL - Uma vida

para Dois.
MADUREIRA — Senti-

nelas do Deserto.
MEIER — A gullnha

dos ovos de ouro.
MODELO — Fatallda-

de.
MODERNO — A Carne

6 o Diabo.
MONTE CASTELO —

Amar foi seu peca-
do.

NATAL — Purls em
Abril e o Gênio do
Crime.

PALÁCIO VITÓRIA --
Um grito nu noite.

PARA.
PARA TODOS — Nem

sangue num areia.
PIEDADE — Piratas

da Pet-nu de Páu.
PILAR — Preconceito.
PRIMAVERA — Tape-

te mágico.
QUINTINO — Fatall«

dude.
REAL — Sombra da

água.
REALENGO — Furu-

cáo de emoções.
RI DAN — Depois do

Venduvuí.
ROCHA MIRANDA — '

Dois tados da . vltla.
ROULIEíT — Escánda-

los da Rlviera.
S. FRANCISCO.
TODOS OS SANTOS

— O. K. Neto.
TRINDADE — Quan-

do canta o coração.
UNIVERSO.
VAZ LOBO — As duas

órfãs.

SUBÚRBIOS

DA LEOLPODINA
B1M-BAM-BUM — Ca-

pltfio China.
BONSUCESSO — Sen-

tlnelas do Deserto.
BRAZ DE PINA — Pa-

ris em Abril.
CENTRAL — Estrada

do Santa Fé.
MAUA — Nem sangue

nem urela.
ORIENTE - Entre dois

juramentos.
PARAÍSO — Vingança

dos piratas.
PENHA — Toimosa e

valente.
ROSÁRIO — xs mina»

do Salomão.
RAMOS - Rawsa do

deserto.
SANTA CECÍLIA — O

sangue semeou a
terra.

SANTA HELENA —
Mnrlu Antonleta.

3. PEDRO — Serpente
rto Nilo.

ILHA DO
GOVERNADOR

OUARABU — Faleto
dos mares.

jardim — campo deBatalha.

DUQUE DE
CAIXIAS

BRASIL — Homens
verdadeiros.

CAXIAS — Rua semsol,
PAZ — Sentlnelas doDeserto.
POPULAR — Amar foisou Pecado.

NILOPOLIS

IMPERIAL.
NILOPOLIS - Avcn-

tura Perigosa.

NOVA lülJAÇü
IGUAÇU — Paris em

Abril.
VERDADE.

NITERÓI
BOAVENTURA — Un;

dia com o diabo.
BRASIL — Massacre
CASSINO — Nem san-

gue nem areia.
IDEN — A Volta doa

Irmãos Corsos.
ICARAI — Fuglncta ao

passado.
IMPERIAL- — O Mar-

tlrio do Silêncio.
MANDARO — Ali,

Carnaval.
NANCI — A marca áo

Zorro.
NEVES — Desafio,
ODEON — No Plane-

ta Marte.
PALACE — Puris em

Abril.
PARA TODOS — O gê-nio da lâmpada.
PARAÍSO — Pecado.
RIO BRANCO — Bo-

nlta e valente.
RINQUE — Capitão

Fúria.
SANTA ROSA — O 13*

homem.
S. JOSE' Segredo dacnserna.
VITÓRIA — Moreiu

•eniiual.

PETRÔPOLIS

BOGARI
CAPITÓLIO — No Pia-

netu «\Iurte.
D. PEDRO - A Par.*

teru Negra.
ESPERANIO — Fim

do mundo.
IMPERADOR -- Aguetl-

tu firme, Isidoro.
PETRÔPOLIS - Fu-

glmlo ao Pansndo.
SANTA TERESA -

Meu destino é pecar.

S. JOÃO DO MlíRITl

glória _ Fidalgo da
Califórnia.

TRÊS RIOS
REX — Seu Nome o Su:.Honra o A Jovem deBranco.

TEATROS
CARLOS GOMES —

Eu quero me reho-lar — 16, 20 e 22.DULCINA — Os Ino-
centes — 16 e 21.FOLLIES — O. K. Ba-by — 16, 20,30 e 22
15.

JARDEL — Marreta obombo — 16. 20 s22.
MADUREKA — Tána hora — 21.RIACHUELO - Umrato de sol — 21.SERUADOR — Amora prazo fixo —- 20e 22.

Í 

Pedimos uos srs. ?exlbldores a fl- (nezu de nos en- !vi ar antecipada- )
mente qualquer nio- ídlflciiçfto no pro- <
grama para a «le- Svida correção do ;mesmo e a fim de «
n&o ficar prejudi- >,
cado o leitor.

HKSK&iFij



A propósito das «eleições livres»
(0 |
Plerre GOURTADE

BERLIM (Via aér*a) — Os ocidentais na Confertn-
j cia de Berlim fazem depender essencialmente a "0>u«ao

do problema alemão do que eles chamam de organlcaçSO
do eleições livres cm toda a Alemanha. Eles esperam
iiRsim confundir a opinião pública náo apenas da Aléma-
nha come dos outros paises, apresentando-se como os
defensores do direito para o povo alemão de determinar
êle próprio a natureza o a composição do governo ua
Alemanha unlficnda. Éden apresentou à Conferência uni
piam detalhado para a organização dessas pretensas
«eleições livres» em toda a Alemanha. Bsse plano loí
naturalmente aprovado no dia seguinte por Bidault. L»a
da qual sabe que se trata na realidade do plano norte-
americano traçado na Conferência das Itermudas e qn<.
segundo confessou o próprio chefe dos serviços de mi-
prensa de- governo do Bonn, Eckhardt. foi preparado com
a colaboração dos serviços de Adenauer.

Pode-se imaginar fácil-
mente com que espirito
foi redigido êsse plano,
quando se sabe que a li-
berdade e a democracia
tais como a concebem os
ocidentais se acomodam
muito bem com a presen-
ça na pretensa «coalisão
do mundo livre» regimes
como os de Franco, Chiang
Kai Chek, o da Turquia e
o da Grécia monarco-
fascista.

Quando o Sr. Bidault
declara que não tem a
mesma concepção de de-
mocracla de Molotov, isto
não será de certo contra-
ditado pelo povo marro-
quino. Suas arengas sobre
as eleições livres e a de-
mocracia constituem um
insulto aos povos que vi-
vem sob o jugo dos im-
perialistas franceses, in-
glêses e norte-americanos.

De resto, a análise do
plano ocidental demonstra
que êle visa essencialmen-
te dotar o povo alemão de
um estatuto colonial com
o objetivo de assegurar o
triunfo na Alemanha dos
homens e das forças que
são os adversários mor-
tais da democracia, os ad-
versários tradicionais da
liberdade alemã.

Constata-se em primeiro
lugar que na base desse
plano a organização das
eleições e em particular
a preparação da lei eleito-
ral seriam confiadas às
potências ocupantes que
tomariam suas decisões
por maioria.

De fato isto significa
que a lei eleitoral seria
elaborada pelos governos
de Paris, Londres e Was-
hington.

E' quase Inútil acentuar
que um tal procedimento,
independentemente do íato
que êle é absolutamente
contrário ao principio da
soberania nacional teria
como resultado falsear o
sentido das eleições em de-
trímento da oposição de-
mocrática na Alemanha.
As concepções que inspi-
raram as recentes leis
eleitorais na França e na
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Itália não deixam nenhu-
ma dúvida a este respeito.

Em segundo lugar, o
plano ocidental prevê que
o governo saldo de tais
eleições teria a posslblll-
dade de concluir todos os
acordos internacionais que
qulzesse. A despeito de
seu liberalismo aparente,
essa formula prepara evl-
dentemente a entrada da
futura Alemanha na CED
e no pacto atlântico. Isto
é. contrariamente ao que
foi estipulado em Pots-
dam, numa coalMo dlri-
gida contra um dos alia-
dos.

E' facll ver que no es-
plrlto dos ocidentais a or-
ganlzaçfto de pretensas
«eleições livres» deve che-
gar praticamente à instau-
ração da ditadura de fato
de Adenauer sobre toda a
Alemanha e à entrada de
toda a Alemanha no bloco
militar do i ocidente. E'
preciso notar além disso
que o plano ocidental não
faz nenhuma alusão à fi»
xação das fronteiras da
Alemanha e deixa assim
o campo livre aos revisio-
nistas do partido revan-
chista.

Pode estar assegurado
que em tais condições as
pretensas eleições livres
se efetuariam sob a linha
de uma furiosa exploração
de chauvinismo alimenta-
da pelos imensos meios
de propaganda e de de-
sinformação de que dis-
põem os magnatas da in-
dústria pesada do ociden-
te, para não falar no ter-
ror instituído pelas orga-
nlzações fascistas parami-
ültares que já pululam no
território da Alemanha de
Bonn.

Á tudo Isto, o Sr. Bi-
dault responde que não
quer prejulgar em nada a
sorte definitiva da Alemã-
nha que, diz êle. será de-
cldida por si própria.

Êle passa assim por ei-
ma da segurança da Eu-
ropa, da segurança da
França e do futuro do
próprio povo alemão.

Ainda é Intenso o
Frio na Europa

MORRERAM SEIS PESSOAS EM PARIS - CO-
6ERTA DE NEVE A ILHA DA MADEIRA

ca «Agerpress» anunciou que
liceus e escolas foram fecha-
das por causa do frio. E se
a Alemanha Ocidental conhe-
ceu ao meio dia uma tampe-
ratura vizinha de zero g».'au,
a Ilha de Pellworm está com-
pletamente isolada peloB ge-
los e seus 2.000 habitantes
pedem que enviem sua cor-
respondência por helicópteros.

PARIS, 6 (AFP) — En-
quanto que ontem 8 ante-
ontem constatara-se um leve
abrandamento da tempera-
tura na França e particular-
mente nesta capital, .boje de
manhã registrou-se aqui 3
fivaus menos do que ontem:
12 abaixo de zero contra 9.
E 6 pessoas morreram, ain-
da, de frio*

Mas 6e o frio ainda é vivo
tio Norte e Nordeste do pala,
no Sudoeste e no Sueste o
abrandamento da temperatu-
ia provocou excepcionais
quedas de neve. Em Perplg-
nan atingiu a 85 centímetros,
provocando danos que se ele-
vam a várias centenas de rr.l-
lhões de francos.

Se, na Suiça, o termome-
fero subiu a 10 abaixo de ze-
jo, a agência oficial rumai-

Mais uma Universidade
na Polônia

VARSOVIA, fevereiro (I.
P.) — Estão sendo levados

& cabo os preparativos para
terminar a construção da
Universidade de Wroclaw
de acordo com os planos que
foram interrompidos há du-
centos anos. Um grupo de
cientistas se acha atualmen-
te estudando os planos ori-
ginais e os projetos que se
puderam conservar. Espera-
se que a construção osteja
completa em 1955 para que
coincida com o 450' aniver-
aário do estabelecimento de
uma academia em Wroclaw
& com o 250» aniversário da
Universidade.

No entanto, s3o os países
europeus do sul os que pre»
sentemente são mais dura-
mente afetados. No Norte e
Noroeste da Espanha regis-
trou-se urna temperatura mi-
nlma de 22 graus abaixo.
A estrada de Valéncia n
Burgos está cortada, stingln-
do ali a neve, em certos lu-
gares, a 4 metros. Na pro-
vinda de Burgos, as empre-
sas de Aguilar fecharam por-
que seus empregados nfio po-
diam »«• paru o trabalho. Em
certas aldeias somente se po-
de sair de caga pela janela
pois as portas estão tomadas
pela neve. Na província de
Santander os postes telegrá-
flcos estão cobertoB até o
sito. Finalmente, em Snntalla,
na (Jallcla, um jovem que fõ-
ra visitar sua noiva, foi ata-
cado e devorado pelos lobos
os quais, por outro lado, na
Itália, nn região dog Abruszos,
fasem Incursões cada vez
mais freqüentes.

Em Portugal nevou na
província meridional de Al-
gare durante 20 horas con-
secutlvas.

De Funchal Informam» que
as montanhas da Ilha da Ma-
delrn estão cobertas de neve.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE

OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exee-

fenle aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon-
tes móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita higienizacão e não provocam focos. NSo arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Roche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró»
prio dotado de maquinario e pessoal especializado em pro»
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em om dia
anenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA OO DR. ISD)ORO
Eus Elptdio Boa Morte, 285—1* andar (Próximo ao 8AFS
da Praça da Bandeira). Diariamente das S às U) bons.

ECÂN1C0 DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
eostura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se maquinas
novas a prestação.

TeL: 49-8810

SO AS PROPOSTAS DE MOLOTOV
PERMITEM RESOLVER A QUESTÃO ALEMÃ
DISCURSOS DE NORDSN E STOPH, MINIS-

TROS DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ
BERLIM, 6 (AFP) — «O governo dos operários

e dos camponeses da República Democrática Alemã
jamais abandonará o poder. Êle quer que os opera-
rios e oa camponeses vivam melhor, primeiramente
na República Democrática e depois na parte ociden-
tal da nossa pátria», declarou o professor Albert
Norden, secretário de Estado e secretário do «Comi-
té em Prol da Unidade Alemã», diante dos opera-
rios da usina Bergman-Borsig.
Salientou o professor Nor.

dem que somente as pro-
postas feitas por Molotov,
ministro do Exterior da
UnlSo Sovlétca, «permitem
a melhora da situação in-
ternacional e a solução da
questão alemã». Acrescen-
tou Norden: «Reconhecemos
que somente poderemos
atingir o nosso objetivo se
lutarmos de maneira pes!,-
manente e conseqüente pa-
ra reforçar a República De-
mocrática como base das
forças democráticas de toda
a Alemanha, contra a Co-
«umidade Européia de De.
fesa».

Por outro lado o sr. Wllli
Stoph, ministro do Interior
da República Democrática
Alemã, salientou em dlscur-
so proferido nas usinas

«Karl Marx>, de Potsdam-
Babelsberg, que as propôs-
tas de Molotov «garantem
que os elementos anti.
democráticos náo voltarão
ao poder na Alemanha e
nSo mergulharão «o povo
alemão em uma nova guer-
ra». Stoph fêz ainda uma
advertência contra «ns ten-
tatlvas de provocação com
referenda à República De-
mocrática». Segundo a agên-

UNIA0 INDIANA
NOVA DELHI, 6 (AFP) —

A Assembléia Constituinte
de Caehemira aprovou por
unanimidade a integração
completa de Caehemira na
União Indiana.

Vítima da Bomba Atômica
Faleceu nove anos depois do bombardeio

HIROSHIMA, 6 (A.F.P.)
— Morreu ontem, cm con-
seqüência de doença «atômi-
ca», uma menina de treze
anos de idade, nove anos de-
pois de ter sido exposta aos
efeitos da bomba atômica.

O relatório do médico que
assinala o fato chegou cm
meio à controvérsia acadê-
mica sobre os efeitos das ra-
diações atômicas, que prós-
segue em Tóquio, entre oion-
tistas japoneses e cientistas

PROTESTO CONTRA 0
GOVERNO IANQUE
WASHINGTON, 6 (AFP)

— A organização sindical
norte-americana Cl.O. pro-
testou energicamente junto ao
governo contra o programa
arbitrário de recrutamento da
mão-de-obra agrícola mexi-
cana.

O sr. Walter P. Reuther,
presidente daquela organiza-
çfto, dirigiu um telegrama a
respeito, aos secretários de Es-
tado e do Trabalho, qualifi-
cando o processo empregado
de <£tentativa de levar o Con-
gresso à adoção de uma le-

glslação que atrairia a mão-
de-obra mexicana aos Estados
Unidos, numa época em que
milhares de trabalhadores des-
sa categoria, no pais ,estàò
sem trabalho».

dos Estados Unidos, reuni-
dos em congresso. Os pri-
meiros sustentam que os
bombardeios atômicos têm
efeitos de retardamento, en-
quanto os segundos contes-
tam os exemplos, nn sua
opinião insuficientes, de ca-
sos semelhantes.

A menina Sumiye Yukihl-
ro, atingida pelas radiações
atômicas com a idade de
quatro anos, por ocasião do
bombardeio de Hlrosltlmní
havia permanecido aparon-
temente com boa saúde até
o mês de janeiro do ano pas-
sado. Nessa época a meni-
na Sumiye foi atingida de
anemia perniciosa e a des-
peito de numerosas transiu-
soes de sangue, morreu, on-
tem, em conseqüência de
forte hemorragia das muco-
sas bucals e nasais.

O «ddssler» dessa morte
foi transmitido ao Congres-
so de Tóquio.

Reaberta a fronteira
BEIRUTE, 6 (A.F.P.) -

Foi reaberta hoje, de ma-
nhâ, a fronteira sirlo-libane-
sa, por decisão do governo'
de Damasco, em consequên-
cia de mediação do embai-
xador da Arábia Saudita na
Siria e no Líbano.

O fechamento da frontei-
ra fora determinado em con-
seqüência de campanha de
certos jornais libaneses con-
tra os dirigentes sirlos.

SUSPENSAS AS
EXPORTAÇÕES

BUENOS AIRES, 5 (AFP)
— O Instituto Nacional de
Carnes confirmou as medi-
das tomadas recentemente I
a fim de suspender provi- i
sòriamente toda exportação
de carne. As autoridades '
argentinas querem, assim,
evitar o abate de gado leve
e aumentar as reservai, fri-
gorificas, fazendo face às
necessidades do consumo
interno.

Continua sem gabinete
ROMA, 6 (AFP) — Se-

gundo previsões dos círculos
políticos, o presidente da Re-
pública somente amanhã ou
depois de amanhã convoca-
rá a personalidade que en-
carregará de formar o no-
vo gabinete.

cia ADN, o ministro decla-
rou vigorosamente que os
orgílos do Estado repele-
riam com a energia necos-
sária toda tentativa para

0 perturbar a evolução demo-
crática, acrescentando: «O
povo alemáo sabe que uma
República Democrática ain-
da mais forte constitui a
base de uma Alemanha uni-
da, pacifica, democrática
e independente. E' necessá.
rio proteger essa base con-
tra qualqur ataque».

Acordo EE.UU.-Franco
WASHINGTON, 6 (AFP)

— :0 acordo econômico e
militar firmado pelos Esta-
dos Unidos com a Espanha
constitui um exemplo do
abuso do poder presidencial
de concluir semelhantes
acordos», declarou ontem à
noite o senador democrata
Russel B. Long. em entre-
vista radiodifundida.
Asseverou o senador Long:

«Ninguém no Senado viu
êsse acôrclo. Elo correspon-
de a centenas de milhões
de dólares e dezenas de mi-
Ihares de soldados norte-
americanos que sequlrão pa-

ra aquele pais» Eu desejaria
ver o CoiiRreso bloquear os
crfditos enquanto não se
soubesse em que consiste o
referido acordo. Infelizmen-
te o Congresso não fêz nada
nesse sentido atê agora».

Caem os aviões ianques
A,Ni'OU AGI:;, (j (AFP) —

Um bimotor »iC-17» das íor-
ças aéreas norte-americanas
caiu a 120 quilômetros,
aproximadamente, ao nor-
deste de Ahchorage, com de-
zesáels passageiros a bordo.
Sabe-se que há sobreviveu-
tes, mas u grande frio e o
mau tempo que castigam a
região retardam as opera-
çõ.s ; (!¦.' salvamento.

Seguiram por via férrea
méüicos e enfermeiras, com
destino a Curry, de onde
serão enviadas caravanas
de socorros ao local em
quo se encontram os des-
troços, localizados por he-
licópteros.

UM QUADR1MOTOR
BARÈ AÉREA DE HA-

MILTON — Califórnia, 6
(AFP) — Um quadrlmotor
do tipo «Constellation» com
13 pessoas a bordo caiu no
mar ontem à noite na baia
de San Pablo. Embarcações
de socorros-enviadas da ba-
se aérea conseguiram sal-
var todos os membros da
eqtiipagem, mas dois sobre-
viventes estão feridos, um
dos quais gravemente.

NOVOS CRIMES DA DITADURA
PEREZ JIMENEZ, DA VENEZUELA
Quase assassinado o médico popular Rafael José Cortez — Sem
precedentes a indignação do povo, que protesta contra as biu-

talidades fascistas

CARACAS, janeiro — (Correspondência
^ especial) — Batendo seu próprio re-
corde de crimes c torturas, o aparelho re-
pressivo do regime de Marcos Pere-z Jimenez
acaba de consumar um novo alentado contra
os mais elementares princípios do direito nu»
mano, levando íi horda do túmulo, depois de
bárbaros e prolongados suplícios, uni grupo
de cidadãos dn Barquisimoto. Fe ram elos
conduzidos por agentes In SUfiURTOAD ao
Hospital Aniônio Maria Pincda cm pleno cs-
tado de inconscicncin, apôs ns torturas. O dr.
Rafael .losé Cortez, médico popular conheci-
do cm todo o país pela sua capacidade cien-
tifica, sim nbncgnçilo profissional e seus do-
tes intelectuais, o agrônomo Marcial Bcre-
ciartu, o comerciante Máximo Gutierrez e
outros formavam o grupo.

As torturas a que haviam sido submeti-
dos os referidos cidadãos nos calahouços da
SEGURIDAD NACIONAL pelo sádico assas-

sino Teófllo Parra Mendoza se revelaram
Inúteis em face da atitude finn de Cortez e
dos seus companheiros. Cortez chegou ao
hospital em estado de coma, com fratura do
crâneo e das costelas e sua vida ainda corre
sério perigo. (Parra Mendoza é o assassino
entre outros do patriota Aniônio José Rol-
dan, que sucumbiu ãs torturas non calubnu-
ços da SEGURIDAD).

Não tem precedentes a Indignação que
provocou em todos os setores da população
este inaudito atentado. Todo o povo expres
sou seu protesto sob as formas possíveis qu
nas condições do regime ditatorial o permite,

A Associação Médica, na qua) Cortez
tem uma destacada posição, prepara-se para
formular um indignado protesto.

Eis como na Venezuela, «democracia oci-
dentais, se observam os princípios consagra-
dos na Carta das Nações Unidas.
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Intervenção Militar
Ianque na Indochina
WASHINGTON, C (AFP)

— O Departamento da De-
fesa anunciou hoje que está
se preparando para enviar
certo número de aviões le-
ves de bombardeio e cerca
de 200 técnicos do exército
do ar para a Indochina a
fim do auxiliarem ns forças
da União Francesa, na lu-
ta contra os rebeldes comu-
nistas IhdÒcliihôses.

O número de aparelhos,
que serão E-2G, não foi es-
pecificado, mas acrodlta-se
que selam uns dez.
EVACUAÇÃO DE LUANG

PRABANO
VIENTIANE, G (AFP) —

Foram evacuados pela po-
pulação civil Iodos os vales
numa profundidade do 150
quilômetros ao norle do
Ltiang Prabang.

ARTILHARIA EM AÇÃO
HANOI, G (AFP) — A ar-

tilharla das forças popula-
res vietnamitas interveio
ontem, pelo terceira vez,
contra a posição ontrlnchel-

rada franco-vietnamlta de
Dien Ben Pliu, durante duas
horas.

AVANÇAM AS TROPAS DO
GENERAL GIAP

SAIGON, 6 (AFP) — Vi-
vos combates ocorreram on-
tem e hoje, no setor de
Mouong-Sai (a 55 milhas ao
norte de Louang Prabang),
onde um batalhão popular
lançou vários assaltos contra
a linha de resistência estabe-
lceida polo coronel De Creve-
cocur, que comanda as for-
çan que defendem Louang Pra-
bang. Ao mesmo tempo, a
população civil foi evacuada
para a capital.
Vários elementos das forças

0o general Giap atingiram a
margem esquerda do riacho
Nam Dac, afluente do Nam
Hou, sobre a qual se apoia em
parte o dispositivo avançado
dos franco-laosianos. São es-
parados vivos combates nesse
setor.

Em Dien Blan Phou (a 250
milhas de Hanoi), o campo

entrincheirado dac forças da
União Francesa foi tomado
pela artilharia das forças po-
pulares, cuja Infantaria com-
pleta o cerco.
PLEVEN NA INDOCHINA

SAIGON, 6 (AFP) - O
Sr. Marc. Hacquet, secre-
tário de Estado encarregado
das Relações com os Esta-
dos Associados, teve de re-
tardar de algumas horas a
sua partida de Salgon. Ao
mesmo tempo, notícias sa-
tisíàtórlas são obtidas quan-
to ao estado do Sr. Pierre
de Chevlgne, secretário de
Estado para as Forças Ar
madas, ligeiramente ferido
ontem por uma granada em
que pisou.

O Sr. René Pleven, mi-
nlstro da Defesa Nacional e
das Forças Armadas, acom-
panhado do general Ely,
chefe do Estado Maior Ge-
ral das Forças Armadas, de-
ve deixar Paris amanhã à
tarde, com destino à Indo-
china, onde permanecerá por
duas semanas.

m-mewm
Medida Arbitrária...
<)uuniln osso govftrno rnsolvo
considerar uma creve ilegal A
|inri|iie ostil pretendendo lícson-
endenr violência.»,,

12 mal» adianto:
— Us marítimos devem pro-

testar contra ò (ato de ijüorer ò
Kovúrno 90 nrrosar o direito do

declarar quando o trabalhador
devo ou nilo ir fl greve. A pro-
posta para aceitarmos o paga-monto do repouso em presta-(fios, da maneira que foi feita,
nilo 6 acordo, nirtí, unia deter,
mlimfflo arbitraria, cheirando avíolônciu.

A Camimno...
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SIMÕES NO AMÉRICA
O jogador Simões foi

contratado ontem pelo
América « seguirá amo>
nhâ pára Montevidéu on-
de Jogará terça-feira con-
tra o Penarol.

OS 
RECANTOS MAIS PITORESCOS o que ainda dão uma
graça ao Rio de Janeiro, são entregues ao abandono pe-

Ia Prefeitura. É o quo acontece, atualmente, na Quinta da
Boa Vista. AH vèm so realizando «shows», lestas cantava-
iescas, etc, e é também uni lu/rar onde, aos ilomingos, cente-
¦tas de famílias fazem piqüe-niqnes. Mas, mesmo assim, a
Imundicie campeia. Há meses não é lclía a limpeza dos canais
que estão obstruídos pela grande quantidade de lixo. A água
é escura devido às centcnns do litros de óleo que a Superin-
tendência do Transporte despeja nos canais, contribuindo, as-
sim, pnra tornar ainda mais suja a Quinta qui! «de boa vista»
só tem o nome. A foto acima fixa um aspecto dos canais e

o lixo em quantidade suficiente pnra represar an águas.
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Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 libras
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SÃO

FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79; 31, 75;
40, 87; 41, 21 E 41, 32 METROS.

por contrato, a embarcar até
o dia 31. Até agora, a Fin-
lândia só enviou <»o mil to-
neladas e mais essa partidaem caminho das cem mil to-
neladas prometidas, razão
por que íoi cancelada o res-
tante da compra. Todavia,
segundo a mesma íonie, na
próxima quinta-feira a Tur-
qui;-i e a Kiniundia deverão
fazer as propostas mais vau-
tajusas, sie último, como
país intermediário, oferc-
cendo trigo soviético o re-
seryando para si uma
margem do lucros.

De acordo com as con-
dições estipuladas pela Co-
missão Consultiva, o tri-
go deverá ser fornecido em
grão e em parcelas mínimas
do 50 mil toneladas. O pa-
gamento será em dólar 11-
vre ou moeda convênio.

OPORTUNIDADE PARA
O BKASIL
Por exigência dos Esta-

dos Unidos, que contam com
a submissão do governo de
Vargas, o Brasil íão man-
tém relaçõeu com a União
Soviética. Mas ao Brasil se
oferece agora e mais uma jvez, quando a Comissão
Consultiva está recebendo
propostas de vendedores es-
trangeiros, uma oportunida-
de de comprar ainda mais
barato o melhor trigo do
mundo, o da União Sovléli-
ca. A URSS está disposta a
trocar, conforme se viu na
Conferência Internacional
Econômica de Moscou, 200
mil toneladas de trigo por
produtos brasileiros, inclusi-
ve os "gravosos", isto é, pro-
dutos cujos preços internos
são superiores à colação in-
ternacional. Dessa maneira,
compraríamos trigo sem
aprofundar a crise de divi-
sas, pois criaríamos novos
mercados, nos quais com-
prariamos em moeda nacio-
nal.

DISTRIBUIÇÃO DO TRIQO
As ü mil e 4 toneladas detrigo soviético transportado

pelo navio italiano "Aquila"
ora no porto desta cidade,esta sendo ditribuido aoMoinho Inglês, Guanabara,
Fluminense e da Luz

ItEPUMlt O INSULTO
E' nus mflos do» trabalha-

dores — prosseguiu — quo esta
a defesa do sons direitos. So nos
unirmos solidnmonto como um
sA humoni, suliendo o que que-remos, essa ameaça do governo-op »q -noiiauiu op yjnssod ora
císí"'o unanime de luta do todos
os marítimos dependo a dofrota
disso (jovôrno, Inimigo dos tra-
balhadores.

A VIOLAÇÃO 1)0 ACORDO
Sôforo a viotncilo do acordo cm

todos os seus itens, pelo govôr-no, através du diretoria do I.oi-
de, afirmou o líder marítimo:

Os trabalhadores do mar
não podem tolerar isso. Apenas
trüs dos US Itens do acordo vi.
iihuni sendo cumprimos no Loí-
do. Estes foram suspensos.

K concluiu:
Os vinte e cinco itens do

acordo bf:o todos direitos queconqulstnmns e por mais do uma
voz foram reconhecidos polo go-vôrno. Devemos exigir seu cuni-
primonto.

Lutas em Todo...

Casa Gonçalves' de Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados. Bebidas na

clonals e estrangeiras. Entrega a domicilio. Pregos po
pulares.

Rua Or. Pio Borges, 1.936 — São Gonçalo
Estado do Rio

DR. A. CAMPOS
(C1KUKU1AO DENTISTA)

Dentadura, anatômicas, por processo m-rtc-amerlcan». Kttr».
roc dllít-cls o operações da boca - IUUUUI58 FIXOS K MOVEIS
(Itouch, com ointcrlul garantido por preços .amáveis. (Cônsul-
tãrlo: Kii.i do Carmo, II — 9.' audur — Suln UU1. A. terças, i|olu»
ta. s «abados, e Itua D. Manoel, SI '.Sobrado), a* segundai,
quarta, o lextas-lolra.. — Telefonei 12-1B74.

rlzonte. Argumentam os tra-
balhadores que o nivel de vi- '
da no interior è idêntico ao da
capital, nâo havendo, portan-
to, motivo para divisão do
Estado em zonas.

CONCENTRAÇÃO EM
SÃO LUIZ

Os trabalhadores de São
Luiz, no Maranhão, realiza-
ram uma grande concentra-
ção pela conquista do sala-
rio-miniino de -1»200 cruzei-
ros. Possuídos de grande vi-
(x-ação, os trabalhadores afir-
niarair. que deflagariam a
greve geral se necessário
fosse para a conquista do sa-
iailo-rriiriíiiio. A insuficiência
i!o mínimo estabelecido para
o Estado íoi comprovada por
vários oradores com dados'
nobre a elevação do custo de
vida. Também o congelamen-
|.o de preços foi colocado co-
mo uma questão fundamen-
tal na luta pelo salutio-rcí-
nimo. Os oradores se referi-
principais tubarões do Justa-
ram aos lucros obtidos pelos
do como os Aboud, proprie-
tários da Santa Isabel que
auferiu lucros superiores a
:) milhões de «uzeiroe

PASSEATA EM
CURITIBA

fim Curitiba foi mlizada
grandiosa passeata patroci-
nada por várias Federações,
Sindicatos e Uniões, entre as
quais, a União sindical dos
Trabalhadores do Paraná e
a União dos Ferroviários. A
passeata culminou cOm vi-
brunte comício em que os
U-ubalhadoreB exigiram a
aprovação do salário-mínimo
de l»50ü cruzeiros» Mais de
1.600 trabalhadores, empu-
nhado faixas e cartaz*» con-
ceatrar&ov-Ee em isente à

Prefeitura onde foi realizado
o comício. Miguel Pan, pre-eidente da União dos Feiro-
viários do Paraná, afirmou
que os trabalhadores du Jls-
tado iriam a greve geral se
o salário-minimo não fosse
aprovado.

COMÍCIO NO RECIFE

Maig de 15.000 trabalhado»
reg concentrados num corai-
cio monstro, exigiram a apro*
vação do salário-mínimo de
l.tiUU cruzeiros fixado para
o Estado» intensa vibração

marcou todo o transcorrer d»
«meeting». Numa grande dt-
monstração de unidade, os
sindicatos compareceram in*
corporados ostentando faixas
e cartazes. Os diversos ora-
dores que se sucederam na
tribuna refletiram» a disposi-
ção dos trabalhadores de ii
a greve se não fosso conce-
dido o salário-mínimo api*
vadò pela comissão.

LUTAM OS CAPIXABA*
1

Desenvolve intensa ativi-
dade a Comissão Intersindi-
cal pela aplicação do salário-
minimo de 1.800 cruzeiros» A
campanha na capital está
mais arraigada entre oi
comerciados em virtude doe
salários baixíssimos que per-
cebe a corporação. Os traba-
lhadores mantêm-se vigilan-
tes para que não se repita
o que houve na anterior fi*»»
ção do salário-mínimo quanâ*
reivindicavam 1-203 ciuzei-
ros e o governo só ence-
deu 800. Uma concentração
de todos os sindicatos e tra-
balhadoreg foi convocada p"
ra a sede do Sindicato d >

Dcfiii
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Gigantesca Concentração Pró Salário Min
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Assume um alto nivel a luta pela conquista do
salário-mínimo c o congelamento de preços em Pe-
trópolis. Dia 5 foi realizado um comício no Bairro do
Indaiá com mais de 600 pessoas, sendo êste o <<' rea-
lizado e já estão programados mais 6, todos em pre-
paraeão da grande concentração do dia 12.

A CONCENTRAÇÃO

Para a concentração a comissão de propaganda
vem trabalhando intensamente tendo já confecciona-
do 30 faixas que serão conduzidas pelos manifestan-
tes e 15 outras para serem afixadas nos diversos bair-
ros. Além disso, vários painéis serão colocados no
centro da cidade e dezenas de milhares de volantes
serão distribuídos nas concentrações operárias. A Rá-
dio de Petrópolis está anunciando a concentração

Paralisação total do trabalho para a grande
concentração do dia 12 em Petrópolis — Será
convocado o congresso dos trabalhadores do

Estado do Rio — Intensa mobilização
ininterruptamente e vários jornais da cidade também
aderiram a campanha. A concentração será feita na
sede do Conselho Sindical, à Rua Marechal Deodoro,
e dali partirão em passeata para o Palácio Rio-Ne-
gro.

PARALISARÃO O TRABALHO

Para poder participar da concentração os /-%•
oalhadores de todas as fábricas e empresas de Petró-

polia paralisarão o trabalho às 13 horas. Inúmeros
piquetes já foram eleitos para garantir a paralisa-
ção das fábricas. No dia 10 será realizada no Con-
selho Sindical uma assembléia geral preparatória
que contará com a participação de uma grande dele-
gação de lideres sindicais do Rio. Para as delega-
ções que chegarem nas vésperas da concentração jáforam providenciadas acomodações.

CONGRESSO ESTADUAL
DE TRABALHADORES

Em seguida à concentração, os trabalhadores ru-marão para a sede do Conselho Sindical onde serárealizada uma grande assembléia na qual deverá serconvocado um congresso de todos os trabalhadoresdo Estado do Rio.

mr
CARREGADORES DF. «SAL

Vao se realizar eleições
para renovação de Diretoria,
Conselho Fiscal e seus su-

TRANSPORTES ROI)0\ IÀKIOS
No Sindicato dos Empre-

gados em Escritórios de Em-
presas de Transportes Rodo-
viários, se realizarão no dia

plentes no próximo din n*no Sindicaio dos Carregado!
res e Ensacadores do Saido Rio de Janeiro.

G de abril, aas eleiçOes pr
renovação da Diretoria r,
scllio Fiscal e lltapiv.-ien;

tes junto a Federação

FEDERAÇÃO DOS JORNU JSI/iS

Afirmam os operários do Moinho Fluminense:
¦****¦¦ ¦' ii^

As Máquinas Não Rodara
NaSegunda-Feira

A INTRANSIGÊNCIA DOS PATRÕES E A MISÉRIA OS LEVAM À GREVE - UNIDOS EM TORNO
DA DIRETORIA DO SINDICATO - REPUDIO À MANOBRA MINISTERIALISTA

MINGUEM trabalharei segunda-feira no Moinhol " Fluminense. A assembléia decidiu pela greve enós vamos à greve. Já esperamos sete meses paraos patrões concederem o aumento dc 600 cruzeiros,
que reivindicamos. Não podemos esperar mais —'
afirmaram ontem, à IMPRENSA POPULAR, os ope-
rar ios daquele Moinho.

MOTIVO DA GREVE

Conforme disseram, não
vão à greve pela greve, mas
pelas imensas dificuldades
que passam. A maioria de-
les mora em barracos e seus
filhos vivem maltrapilhos e
doentes.

reviíiiücia Socisl de Vargas
MA??r5?5fí?« V1VE H0JE TUB£RCUL0S0 E COMPLETAMENTE DE-SAMPARADO - ÜM DESMENTIDO À DEMAGOGIA DE VARGAS
.Mario Morais, ex-empregado

do Cassino Quitandinha, é
boje um homem inválido. Es-
sem que algum órgão oficial
tio governo de Getulio lhe dè
qualquer auxílio, já recorreu
ao Ministério do Trabalho, ao
verno do Getulio Jhe de qual-
qaaer auxílio, já recorreu ao
Ministério do Trabalho, ao
Serviço de Previdência So-
ciai, etc. mas em vão. Cansa-
do e desiludido deste governoespera a morte que se apro-
a-aima rapidamente.

10 ANOS DE SERVIÇOS
Mas, Mario Morais em uma

história que é bem um exem*
pio do •"-amparo* do trabalha-
dor no atual regime e princi-
palmente um desmentido à
demagogia do govomo de «le-
g-isJayáo social mais avança-
da do mundo?. Mario empre-
gou*se no Cassino Quitandi-
nha. como mecânico da fábri-
ca tio gelo. Sempre foi cum-
pridor dc seus deveres. em-
bom não alimentasse ilusões
quanto aao reconhecimento do
sr. Rolas, proprietário do Cas-
sino. Um dia sentiu-se doente,
mas não qui?: abandonar o
serviço. A mo"*?r;tia agravou
f>« rt ao ser exanür.ado foi
constatada tuberculose cm
grs.; adiantado. Foi o bastan-
t« para ser atirado t naa. E,
por cima, não recebeu um cen* -

tavo por conta das Indeniza-
Çóes, férias, etc.

No entanto, pela lei, Mario
Morais não poderia ser despe-dido, pois, goza de estabilida-

dc (10 anos de casai. O pa-trâo, porém, não quiz saber
de coisa nenhuma, alem do
seu interesse, que ditava o
afastamento do operário. Co-

Ipia íi*- a *• •* § pH* úxff^wBrB50E5<**£5iifef' flHj

0 Sopro Social União Soviética

12)

Mário Morais posa pai : nossa objetiva
f mo ficou dito acima, Mario¦ mandou a seca e meai e na-

I da teve de positivo ao seu fa-voa-. Com este falo, verse que.embora Getulio de desande devez em-quando om demago-
gia. simulando «trabalhlsmo»,

j na verdade nem ao menos pro-
cura manter o respeito às
leis, quando — é claro — se
trata de lei que beneficie ao
trabalhador.

A população da União Soviética recebe todos os ano*?por conta do Estado, auxílios em dinheiro e matertósdoseguro social, mensalidades de previdência soe ai lugares gratuitos e garantidos (ou em alguns casos em condiçc^ vantajosas) nos sanatórios, casas de regsoena.! aiH.u.aa-a infantis, auxílios ás mães dc famili^ rjume*™ttt 
\ 

as ma-es solteiras, assistências médica gratuitasrosas e as mães solteiras, assistência médica gratuitaauxílios cm dinheiro aos estudantes e outros auxflos e
St», 

»ü a»° de 1951 foram despendidos peloJ-Atai-j Soviético com a população, nos auxílios acimamencionados, a importância de cento c vinte e cinco vhf.lhões de rublos (o dólar dá mais ou menos qúata? ru1 os, o que significa valer, atualmente, em nossa moedacada rubi'., quatorze cruzeiros). »-*.«.<¦,
Torna-se, na pratica, o seguro social da União Sovié*tica um .suplemento efetivo, e bem grande, ao salário pôr*cebIdo pelos operários e empregados em troca de «eu

Ja em 1927, o grande e Inesquecível mestre IosifStalin, numa entrevista que teve com a primeira delesaçao operrana americana que visitou a União Soviéticadisse e mostrou que o seguro social na pátria do socialismo elevava de modo bem considerável o nivel de vidadou operários e dos empregados. «Não será de mais as-smalar - d.sse Stálin - que em nosso pais os operáriosde todos os ramos da indústria percebem, além de seusalário habitual em dinheiro, um suplemento, que.equ"vale aproximadamente a uma terça parte do salário em
• fnTU 

° 
fe^°, socia1' ^oramento das condições devida, satisfação das necessidades culturais, etc »Cumpria assim a revolução de outubro a sua finali-dade que era a de proporcionar aos trabalhadores, em-

nível de vida. E, convém assinalar, mais uma ve/ ciuea entrevista ae Iosif Stálin foi em .1927, quando o ser*
rnpntri „f frífi- W-ií* estava com Srande desenvolvi-mento na Lniao Soviética enquanto nos paises capita-listas ainda engatinhava. Podemos mesmo dizer comabsoluta segurança que íoi a União Soviética, com seusistema sçwfal que obrigou os países capitalistas a cederem às exigências do proletariado universal, que viam naUnião Soviética o grande exemplo a seguirGraças ao bom desenvolvimento da economia nheio*nal do Pais Soviético, o aumento do número de operáriose empregados e ao aumento de seus salários, o orçamén-to nacional soviético vem dedicando, de ano nara anomaiores importâncias para o seguro socialEnquanto era cumprido o primeiro plano qüinqüenalíoi invertida no seguro social a fabulosa importânciade dez bilhões e quatrocentos milhões de rublos Nosanos tio segundo plano, a referida inversão passou atrinta e dois bilhões e meio. No primeiro quiquénio de-pois da segunda guerra (a 1946-1950) essa importânciaatingiu a oitenta bilhões, sem contai* os gastos com as-sistência médica. Só em 1952, foram invertidos vinte eum bilhões e quatrocentos milhões de rublos com o sc-
guro social.

(continua)

Outro motivo é a revolta
contra as duras condições de
trabalho » que são subme*
tidos, as constantes humi-
Inações e a falta de direitos
perante os patrões. Em
contraste com a situação de
miséria em que vivem, Mr.
Rlder, administrador geral
do Moinho leva vida de na*
babo. Além de melo milhão

I de cruzeiros, que recebe anu*
| almente, sua parte nos iu-

I cros sugados pela empresa
J do suor dos operários, retira

vultuoso ordenado mensal .

REPUDIO A MANOBRA

Ao tomarem conhecimen-
to ontem, de que o Ministe*
rio do Trabalho havfat ten*

I tado adiar a greve para um
entendimento com os pa*
trões, os operários foram to-
mados de indignação e re-
volta.

Em torno do repórter se
agruparam vários deles, to-
dos protestando contra a
manobra ministerialista. Um
afirmou:

— O .Ministério do Traba-
lho de mãos dadas com os
patrões conseguiu nos enga-
nar durante sete meses —
com mesas-redondas, prote-
lações e conversafiada. O
pedido de adiamento da gre-
vo 6 simplesmente umn ma*
nobra patronal, visando nos

CAMPANHA
DE NOVOS SÓCIOS
A íim de estimular a am-

pia campanha pela arregi-
mentação do novos sócios,
a UOM instituiu um inte-
ressante concurso: o asso-
ciado que propuser mais só-
cios além do minimo de
cem estabelecido terá como
Curitiba, Florianópolis, Por-
via aérea, com todas as des-
pesas pagas. O premiado
poderá escolher para a sua
viagem uma das seguintes
capitais: Salvador, Belo
Horizonte. Vitoria, S. Paulo.
Curitiba, Florianópolis, Por-
to Alegre, Goiânia ou Cuia-
bá. O concurso que se Ini-
ciou a 1.' de janeiro passa*
do findará no dia 23 de fe-
yereiro corrente dele poden-
do participar todo e qual-
quer associado.

^^H£S5u-:S,iHBKv'-^*^*!-'- . '.*,,'^,r\Si>. íS<

No dia 10 do corrente, às
10 horas terá lugar a as-
sembleia extraordinária du
Federação Nacional dos Jor-
nalistas, na sede provisória,
à Avenida Rio Branco, n."
120, 11.° andar, salas 1.H6
ã 1.118, Sindicato dos Jor-
nalistas. Constam da ordem

MARINHEIROS

À diretoria do Sindicato
convoca seus associados para
a assembléia geral extraordi-
naria que fará realizar dia
9 do corrente, com a seguinte
ordem do dia:

1) Discussão e aprovação
-da ata da assembléia an-
terior;

2) Deliberação sobre a gré-
ve do dia 10 do mês em
curso, caso o Loide Bra-
siieiro não pague o abo-
no e o repouso remune-
rado.

ai

do dia: aumento de s:¦:.'
e participação no Con;.;.,
Intei nacional ..o Junu.
que se realizará na c.
paulista, em setembro d
ano, Conferência «Natr,
dos Trabalhadores de I i
prensa, e outros assuntos.
CONFERENTES UU GAR:

Terá macio dia 2*1 do coi'-
rente m eleições parra renova-
ção da Diretoria e Conselho
Fiscal, estando registrada** ;'
chapas. A primeira encabeça,
da per João üaitista Bojjado,
a segunda por Gerson Maga-
lhâes Pereira e a terceira por
Maa*ie Fernandes. Funciona-
rão duas mesas coletora.?. uma
na sede do sindicato, a i ,u
Acre, 47 o a outra no Editi.
cio do Loide Brasileiro.

K-*.*:A'*""*r>"**r*,*S*;^«.,

"ESTAMOS DECIDIDOS: iremos à greve" ~ afirmaram oaoperários do Moinho Fluminense "ma'am os
dividir. Se os patrões não
quiseram ver os moinhos
parar segunda-feira, ainda
tém um dia para nos pagaro aumento.

DECIDIDA A
PARALISAÇÃO

Apesar da tentativa de
adiamento da greve e da ain-
pia publicidade feita pelo
pelo Ministério nesse senti-
do, a diretoria do Sindicato

ven
viola

ido que isso seria uma
lação da decisão da as*

sembleia, voltou a DNT pa-ra comunicar que a greve se-
rá deflagrada mesmo na se-
gunda-feira.

Através do nosso jornalos operários após afirmarem
novamente que todos irão à
greve, se congratularam com
o presidente do Sindicato
por ter observado, como se
comprometeu, a decisão da
assembléia.

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIR0S,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARíTiMãS

Rua Senador Pompeu, 122 - Telefone: -Í3-03-1U

EDITAL
A Diretoria do Sindicato convoca todos os associados

quites e em pleno gozo dos seus direitos sociais, para nAssembléia Geral Extraordinária, a realizar-se nó próxima*dia 9 do corrente mês às 17 e 18 lioras, om primeira e se
gunda convocação, respectivamente, com a seguinte:

ORDEM DO DIA

ai e aprovação da Ata daLeitura, discussão
bléia anterior;

b) — Leitura do Expediente;
c) — Resolver o caso das férias do lL'.\*DeÍegado JOSÉ

DE ALMEIDA LOPES;
Deliberado da Classe, com referência â suspensão
pelo LOIDE BRASILEIRO, do pagamento das vun

tagens oriundas das Lei n.' 1.711.-/1.765 e GOj -
Adicionais, Salário-Espôsa, Sãlâfiõ-Fainlllii. Abono
de Emergência c Repouso Semanal, inclusive os
atrasados;
Assuntos de interesse da Classe.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro dc 195*1.
GERSON COSTA DA SILVA Presidenle.

d) --

e) -

tacos Desmascaram Eiirifics e Seira
Tentaram impor, a revelia da corporação, a ap rovaçao do projeto e orçamento da construção danova sede sindical - "Seria leviandade entregar 7.000.000 de cruzeiros a Eurípedes, quan-

do êle está tentando ser vereador..."
Us srs. Eurípedes Aires de Castro . Benedito Cerqueira,talurgicos, sofreram a mais Jragórosa derrota, sendo mes-™ 

V^uLÍ°írerClmarmis !r"cJoros:i derrota, sendo mes-
IVhU r Z Tl "ul,!'.''^ãü >'cl° Plenário, quando na as-sembleia de sexta-feira ultima tentaram impor d aprovaçãoao projeto c orçamento de construção da nova sede sindi-
ao Zmif nn!!uTÍm!° P. que, 'lucrk"»i lawram mão degolpes e tumultos, terminando por acabai com a assem-bléia, sem que alguma coisa fosse aprovada.l.OLPE

Solidariedade Aos Grevistas
O trabalhador Manoel Ramos, ex-tecelão e um dosdirigentes da memorável greve de sua corporação, veio ànossa redação e pediu-nos tornar público o apelo nue faza todos trabalhadores:
— «A solidariedade é uma das grandes armas dos tra-Damadores. Os tecelões, principalmente, tém essa expe*riencia c o dever de retribuir a ajuda recebida em suas lu-uas. HA diversas corporações cm greve, precisando daajlida de todos os trabalhadores, principalmente solidarie-dade financeira o protestos contra aas violências de que es-aaao sendo vítimas.
Disse ainda Manoel Ramos:-- As violências contra o.s grevistas estão ase sucedeu*do, desmascarando as palavras bonitas dos «jarigosa» dessegoverno de íome. Querem aniquilar pela força o direitode greve, conquista de todos os trabalhadores. Por issocabü à toda a classe operária cerrar fileiras em torno deseus irmãos em luta, dando a solidariedade necessária sob'Iodas as formas, desde a coleta de finanças nos locais dctrabalho, aos protestos e até às pequenas paralisações desolidariedade.

i*ogu ao se inicÍE*.*em ostrabalhos, 0 sr. Eurípedes fezuma longa explicação do pro-como uma coisa consumada.
Assim, depois de dizer quena nova sede (projetada porum arquiteto conhecido seu)teriam salas de cinemas, deteatros, gabinetes *médicos
providos até de câmaras es-«•uras para revelações de cha-
pas de Uaios-X, restaurante,
etc., solicitou que a assem-
bléia aprovasse o projeto.Laia resposta, no entanto, o
trabalhador José Ramos ex*tranhou que, estando a cor-
poração empenhada em uma
campanha por aumento desalário, a ordem do dia daassembléia não tivesse qual-
quec referência a mesma. Aseguir, extranhou aimiu quea diretoria do Sindicato hou-vesse mandado fazer 0 pro-
jeto da nova sede, orçámen-
lado as despesas em 7 mi-
lhões de cruzeiros (wmo ex-
jeto, tentando apresentá-lo
plicou o sr. Eurípedes) sem
qualquer consulta á corpora-
ção, portanto, à sua revelia,
E, ato contínuo, propôs que,eni lugar da aprovação do
projeto e do orçamento, fosse
constituída uma comissão pa-ra estudá-lo, orçametá-lo
minuciosamente e abrir a ne-
cessaria concorrência públicaentre as empresas consk-úto-
ras sendo delirantemente
aplaudido pelos presentes.

Eurípedes e o seu secreta-
rio desandaram-se em insul-

tos au trabalhador. Gritavam
já a essa altura que «.não se-rá feita nenhuma comissão
porque nâo esta na cvdem dodia-* e insistiam pela aprova-
ção pura c simples do proje-to do orçamento. O operário
ivo protestou contra a atina-
de atrabiliária da diretoria,
que contr;.'.*iava a deliberação
uo plenário, o qual exigia em
altas vozes a constituição dacomissão. Disse o operário
que não se poderia entregar
7.UÜO.ÜÜ0 de cruzeiros à di-retoria sem a fiscalização eo conavôle da corporação erevelou que, p01. ocasião ducompra ua seue atual, houve¦.marmelada*, e que isto de-veria servir de nção para 0smetalúrgicos. A seguir recla-
mou a imediata aprovação da
proposta de José liamos. Fa-
.liados us golpes da diretoria,
o a.».*. Eurípedes tentou can-
sar o plenário com discursou
infindáveis, sendo, porém,denunciado por diversos ora-
dores. Os ânimo.- a es?a altu-
ra já estavam bastante extd-
tados. Todos os presentes le-
vaiatarana-s.r e com dedos em
risto marcharam contra a
mesa aos g-.ítos dc <rcomis-
sãoi., «comissão*. Um ope-
rário gritou qus seria levian-
dade entregar-se sete milhões
da cruzeiros nas mãos do sr.
Eurípedes, quauido, como se
sabe, ei? está tentando ele*
ger-se vereador...

Ê Sú DE PROMESSAS
A direteda do Sindicato e

seus propostos (dois renega-

dos), acuados em torno da
aaiesa, respondiam quo fariam
nova assembléia para a esco-
lha da comissão, ao que Josó
Ramos gaitou-lhes: eVocés
são apenas de promessas, ü
que fizeram pela corporação
até agora? Prometem assem-
bléias e depois se fazem de
esquecidos. A assembléia é

(soberana, pode altetar a oa-
dem do dia como quiser. E

a assembléia quer a' eleição
da comissão e o respeito a
sua soberania.->

Euiipedc.:, completamente
descontrolado, tenta iriàuliyi
algumas operárias, que so
achavam presente.?. sendo
energicamente repelido

A hora já estava avançada.
Os opevários indignauos re-
tararam-se da a-i.sembi.ii;.. cru
sinal de protesto, gritai.úoem coro; «Esta casa é nossa.

Xela quem manda soai-.os nós
metalúrgicos. Exigimos res-

peito aos nossos direitos e a»
patrimônio de nossa corpora-
ção.»

MANDANDO ÃS FAVAS AS PROMESSAS de Jango de a.nenhum grevista seria punido, Thadeu da %lvà\eto não
ZmAvâaÍ£*S 

A% trfa^o>'es pegassem Vio traba-
o veio t&*°LTrd°S de gre- ° foi um Precedente aba-

Âifinufa 
P£P™JTrn0 COm° '•'? caso dos marítimos. Isto

mtardeMti^nr^L^ aPr??eita™ « oportunidade para
ouamtfoll^ltV0* que Já ;on9^taram a'estabilidade
de seus SS; 

°»m™*te° na defesa dos interesses
dorel\LSfeí sedf rf0 indicai0 <•<-¦* Trabalha-aores na Industria do Açúcar focalisamos um arwon rir imbalhadores impedidos de trabaLr e SaSs^emissão.

QUE VAI PELAS EMPRESAS
Exploração na Sapatariá Atkenas

(Do correspondente)

A Sapatariá Aihenas, situada à Rua Duvivicr,
50 —b, em Copacabana, demitiu 3 empregados, com
10 meses de casas, para não lhes pufiar férias nem
indenização. Em palestra, o sr. Arapis, um dos sócios
da firma, disse que «havia outros cinco que seriam
demitidos.» Embora esta fábrica tenha mais de 7
anos de existência neste local, só têm 3 ou 4 empre-
gados com mais de um ano de casa, num total supe-
rior a 20 empregados.

Os operários trabalham num cômodo apertadis-
simo, com grades na janela. Só há um pequeno banhei-
ro para mais de 10 operários que trabalham nas ins-
talações internas da fábrica. Não há lugar para semudar de roupa. Os armários estão colocados em lo-cal muito alto, e sâo pequenos. A roupa fica por isso

amassada. Dai « maioria dos operários não utiliza-

los. Nossos trajes estão sujeitos a tomar poeira e Un-lu, pois ficam dependuradas ao lado das máquinas,
junto do lavatôrio.

Voltando ao problema das demissões, queria
aicrescenlar que o patrão dá uma pequena importàn-

cia aos operários demitidos, para que estes não de-
nunciem a exploração ali reinante.

(Do correspondente)
Ruins os Ônibus cia Relâmpago

Muita» vezes, devido ao máu estado do ônibus,correm atritos entre nós, motoristas, e os pa-*sageiros.Há dias, um companheiro que trabalha na linha 103;
Praça Saen Peiia-Leblon, contou-me que o carro 83, de
chapa 8-16-85, está em péssimo estado, com o motor
caindo aos pedaços, andando a passo de tartaruga.
Para não perder o horário normal da viagem, pois se
isso acontece somos punidos, o companheiro era obri-

fi*gado a passar por diversos pontos com grandeslas de passageiros, sem'pirar. Se fosse pSàr a via-
jem 

atrasaria tremendamente e êle seria pun do
a am E^T ^^ -ais tarde ret

ue surS iw°mp?íir0- Hà ocas*ões mesmo em

recusar a &air com ônibus em máu esiaHr. a »,* -*.SSf.*íiHr=ar„.,
Atenção, Correspondentes

horas em „I? í 
comparecer amanha, as 18horas, em nossa redação, qUando ae reali** a a*Ja semanal do Curso de CoWe6ftoj«Uttt«
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jjjjAtit ,;-;'l. ttro, Didi, Ely e Osvaldo Treinaram Individual Ont
AMANHÃ A APRESENTAÇÃO DOS SCRATCHMEN — Amanhã os scratchmen brasileiros apresentar-se-ão ao técnico Zezé Moreira, já que o

primeiro treino de conjunto será quarta-feira em São Januário. Os jogadores que se apresentarão são os seguintes: Castilho, Oswaldo, Cabeção,
Pinheiro, Mauro, Gerson Santos, Alfredo, Djalma Santos, Paulinho, Dequinha, Èlí, Brandãozinho, Bauer, Salvador, Julinho, Maurinho, Didi, Ru
bens, Walter, Carlyle, índio, Baltazar, Pinga, Humberto, Rodrigues e Escurinho.
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A GUATEMAL

• JSnVmir, sBm")re «ma atração

Cidade da Guatemala, 6
(I.P.) — Os vascainos, lios-
pedados no Hotel São Car-
los desta capital, aguardam
tranqüilamente a peleja de
amanhã contra uma pode-
rosa soleção local, consti-
tuida dos melhores jogado-
res guatemaltecos.

Felizmente o técnico Flá-
vio Costa poderá contar
com a maioria dos jogado-
res, pois Maneca e Friaça
já se recuperaram das con-
fusões sofridas na Costa Ri-
Ca o estão aptos para a pe-
leja de amanhã,

A única dúvida existente
no quadro do Vasco diz res-
peito no zagueiro Fernando
Fantoni, que teve uma
unha extraída, fruto dos in-

Enfrentarão os vascainos hoje uma poderosa seleção local — Friaça e
Maneca jogarão, enquanto Haroldo poderá entrar na zaga —

cldentes na peleja de despe-
dida da Costa Rica.

Não podendo atuar Fer-
nandò, o técnico cruzmal-

!
tino escalará Haroldo.

Portanto, para a peleja
de amanhã o Vasco deverá
alinhar Ernani; Belinl e

Fernando (Haroldo); Alfre-
do, Danilo e Jorge; Sabará,
Maneca, Ademir, Alvinho e
Dejair.

Há uma expectativa mui-
to grande em torno da pe-
leja. O Vasco desfruta de
muito cartaz aqui e jogado-

res como Ademir, Danilo,
Maneca e Barbosa são cons-
tantemente procurados pe-
los fãs, que reiteram a cada
momento a admiração que
sentem pelo futebol brasi-
leiro.

'rossegue o Campeonato Brasileiro
Hoje Pernambuco x Minas, Rio Grande do Sul x Paraná, Pará x Ceará e

Goiás x Ma to Grosso
Recife; Rio Grande do
Sul X Paraná em Porto
Alegre; Pará X Ceará
era Belém; Goiás X Mato
Grosso em Goiânia.

Dentre estas pelejas
destacam-se naturalmcn-

O campeonato brasilei-
ro de futebol terá prosse-
guimento hoje à tarde
com os seguintes jogos:
Pernambuco X Minas no

rmanao
Ferreira

Clinica Médica -- Espe-
clalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório o residência
Travessa Manoel Coelho

206 - Telefone S763 —
(São Gonçalo)

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FAQJUDADE ?
A cltncia farmacêutico acab»

(,= criar o supertCmlco KOLENO,
especialmente para criar novas
energias e dar mala resistência,
so seu organismo.

KOI.HNIJ é para V. (jua s»
illtrieiitii pouco, trabalha ou ae
preocupa cm excesso. KOLENO
é InrllspensÀvel ,iara evitar a
íadiga ou cansaço.

Não encontrando em sua
farmácia, peçn pnra Caixa
3061 - KIO.

te os cotejos entre mi-
neiros e pernambucanos
e gaúchos versus para-
naenses.

Domingo passado mi-
neiros e gaúchos foram
os vencedores,

W-W'M
:*m

Tereeiro da Europa, o Atletismo Téh-Kn
EM PRIMEIRO LUGAR A UNIÃO SOVIÉTICA E EM SEGUNDO A SUÉCIA — AS FAÇANHAS DOS ATLETAS TCHECOS NAS

PROVAS DE BARREIRAS, ARREMESSOS DOS DICOS E NO SALTO EM ALTURA NA TEMPORADA DE 1953
(última de uma série de duas reportagens)

ue
F

Mo Jogue (ora o seu •»•
pnto vellio: Consertos gn
runtlilos íi Rua São I.ou-
ronò-Ui 119. — Sola inteira
ou meias solas, com nv
piilcz o garantiu. — Tolo
fone: 3032 - NITERÓI
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PRAGA, fevereiro, (Espe-
dal para IMPRENSA POPU-
LAR) — 16 concorrentes na
Tcheco-Eslovaquia correram
a clássica prova dos 1.500
metros em menos de 4:00,0
minutos. A cabeça da esca-
Ia encontra-se de novo
Jungwirth, com o excelente
tempo de 3:15,0 minutos.
A média dos dez melhores
corredores é du 3:53,69 mi-
nutos. Na prova dos 3.000
metros está de novo à ca-
beça Jungwirth, à frente do
emérito mestre do desporto
e vencedor olímpico Ehill
Zátopek. O tempo de Jung-
wirth de 8:12,2 minutos ii-
cou porém atrás do recorde
tcheco-eslovaco de Zatupck
do ano de 1948, por mais
de 4 segundos. A média dos
dez melhores corredores é
cie 8:31,54 minutos.'As 

provas de resistência
pertencem au domínio abso-
nuamente seguro do porta-
dor da Ordem da Repúbli-
ca, vencedor olímpico e «re-
cordman» mundial, emérito
mostro do desporto, o ma-
jor Emil Zatopek, o qual
atingiu na prova dos 5.000
metros c resultado de 14:03
minutos. E' interessante no-
tar que o segundo lugar
está ocupado por Jungwirth,
para quem os 5.000 metros
ó um percurso do certo lon-
go, pelo resultado de 14:44,4
minutos. Ainda outros oito
concorrentes correram os
5.000 metros em menos dn
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Pensão
do Papai

RODRIGUES, o mais cotado paru a ponta esquerda

Falando na -selcdão

abímiras iVvomoAis
i B LINHOS NACIONAIS

B ESTKANUE1HOS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
lniportndorcH

! UU» WMlriulo llll VHHU. líl-0
7 l.njn - 'IVIffoiicsi lli-iril!)

i Accllniii-fcH encomendas pe-* tu Reembolso.
\f*****r***^-ét^^*^*t.\t*V*t»ff*^-*99*,

ft melhor pensão de Co
pacabana. Asseio o ros-
peito,

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

TUDO A CRÉDITO
Radius, Máquinas de Cos-
tuia, Vitrolas, l'oca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi-
cicletas, Material elétrico

em geral

m\ los IK

AV. MEM DE SA. 30 —
LAIA - Fone: 22-9757

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria;

SAPATARIA
CINTRA

Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

Maurinho poderá ser uma solução para o difícil problema — Escurinho,
o menos indicado para o posto — Diferença entre Rodrigues e Chico
A Seleção do Brasil, que

intervirá nas eliminatórias
à Copa do Mundo, tem mil
e um problemas.

É lógico e natural que as-
sim seja, pois, não se pre-
para um bom «scratch»'
sem um profícuo esforço e
um trabalho insano.

Zezé Moreira é o enxa-
ilrista, o homem que tem as
pedras na mão para coloca-
Ias em linha no tabuleiro.

A LUTA POR UM
FONTA-iSSQÚERDA

Já focalizamos uma posi-
ção do Selecionado, a zaga
central que, apesar de contar
com três elementos capazes,
aptos, não deixa de ser um
«caso» de alguma complica-
ção. Gerson, Pinheiro ou
Mauro?, eis a questão.

Hoje, vejamos o ponto
crusciante do «scratch», o
ponteiro canhoto,

Há muito tempo vem os
preparadores de nossos se-
lecionados procurando um
elemento «chave», que cor-
responda à difícil posição tle
extrema esquerda.

A «via-crucis» das sele-
ções nacionais, é sempre a
extrema. Chegamos ao ex-
tremo em torneios interna-
cionals d* dflKlocar «meias»

para a «extrema*!...
Nào lemos mais um Chi-

co lutador, bravo e resoluto
a fim de arcar com a res-
ponsabllldacle da posição, ü
veterano Rodrigues, utima-
mente vem sendo o titular
da extrema esquerda, mas
na verdade ainda fica a de-
sojar não poi sua classe, que
a tem inegavelmente, porém,
pelo seu receio em certas
jogadas de decisão, lá, in-
felizmente, o jogador nào
atravessa no momento a sua
melhor íórma.

São três os craques reque-
sitaitos para o difícil posto:
Rodrigues; Maurinho e Es-
curinho.

RODRIGUES
O Palmeirense, ex-tricolor,

ainda é o mais cotado. Tem
mais cancha' que seus ri-
vais, é mais experimentado
em pelejas internacionais.

MAURINHO
É o ponta direita que

vem se projetando de jogo
em jogo lio São lJaulo F.C.
De fato, o impetuoso e ma
lièioso «insider» joga o «fi
no». E' um craque de fu-
lebol na acepção do termo.

O próprio treinado! nacio-
nai assistindo ao sampauli-
co atuar, ficou vivamente

impressionado. Maurmliu, pa-
ra aqueles que não atinavam
com seu nome na lista dos
convocados, fez juz aqui
mesmo no Rio por ocasião
do prélio Flamengo o São
Pauiot à sua requisitação.

Resta saber se o ponteiro
direito do tricolor paulista
aclimata-se na sua nova po-
sição. Se assim o for, Ro-
ürigues terá que dar muito
«duro».

ESCURINHO
Escurinho, é u revelação

que nos manda Minas Ge-
rais. Apesar de ser um jo-
gador voluntarioso, arisco,
falta-lhe o que Rodrigues
tem de mais, experiência.

Pode ser que um capricho
de futebol faça o mineiro
titular, embora duvidamos
que Zezé Moreira cometa
uma loucura de colocar um
jogador novo em jogos de
tamanha envergadura, onde
estará em jogo o nome do
tutebol brasileiro.

PROCURA-SE UM
EXTREMA

Com Escurinho a espera
ile um milagre, que não vi-
rá, entre Maurinho e Rodri-
gues se decidirá o destino
da tão problemática extre-
ma-esauerda.

15 minutos. A média dos
dez melhores é de 14:47,62
minutos. Zátopek, com uma
superioridade ;í b s o 1 u t a,
ocupa o primeiro lugar na
célebre prova dos 10.000 me-
tros, pelo resultado de 
29:01,0 minutos que é ao
mesmo tempo o recorde do
mundo. Os demais corredo-
res tchccos-cslovacos ficam
atrás tle Zátupek por mais
de 2 minutos. Mesmo assim,
a média dos dez melhores
é de 31:16,24 minutos, o que
prova que a Tehecos-Esio-
váquia possui toda uma sé-
rie de bons corredores de
fundo. Zálopek estabeleceu
ainda mais dois recordes do
mundo nas corridas dos 15
e dos 20 quilômetros, com
os resultados dé 44:54,6 e
59:51,8 minutos, respectiva-
mente. O melhor tempo, na
corrida da Maratona, ai-
cànçou no ano do 1953 Sou-
rek, da Casa Central do
Exército, com 2:29:07, ho-
ras, quando contudo ficou
com quase 0 minutos de
atraso da inolvldável Ma-
ratona de Helsinki om que
saiu vitorioso Zátopek, no
ano de 1952. No ano de 1953,
Zátopek não participou na
Maratona. A média dos dez
melhores concorrentes nesta
prova é de 2:35:26,96 horas-
Convém notar que nas cor-
ridas ila Maratona costu-
nuitii participar na Tchoco-
Eslováquia 100 concorrentes,
enquanto que oulrora nesta
corrida mais classicamente
do resistência tomavam par-
te poucos indivíduos.

NAS PROVAS DE
BAREIRAS

Registrou-se uma molho-
ria nos resultados nas pro-

vas de,barreiras. Na dos
110 metros C barreiras es-
tão nos dois primeiros lugn-
res c-s corredores com igunl

número rio pontos: Tosnar,
com o resultado de 14,6 e
Mrázek, de 14,7 segundos,
ambos da Casa Central do
Exércilo. A média dos dez
melhores é do 15,29 seguir
dos. Na prova dos 200 me-
tros (•/ barreiras, n colocação
dos dois primeiros é inver-
tida: A cabeça está Mrázek.
com o tempo de 24,4 segtin-
dos, no segundo lugar está
Tosnar. com 24,8 sqgundos
A média dus dez melhores
corredores ó de 25,3 segun-
dos. Nos -100 mts. c/ barrei-
ras ostá no primeiro lugar
Borsuk, da Casa Central do
Exército, com 53,4 segundos.
diante de Bartos, do Õinamo
Slavia Praga, com 53,8 se-
gttnrlos, Aqui tj média dos
dez melhores corredores, de-
vido aos resultados mais fra
cos dos restantes, é pior e é
de 55,23 segundos. A pro-
va dos 3.000 mts. c/ barrei-

, ras apresenta uma ooncor-
rêricia mais equilibrada en-
tre Roit(li*v. dn Casa Central
do Exército, com o resulta-

• do do 9:12,6 minutos. Slaví-
cek, do Slovan, Olomouc,
com 9:12,8 minutos e Hec,
da Casa Central do Exerci-
to. com 9:15.4 minutos. A
média dos dez melhores é
rle 9:36.28 minutos.

SAT-TO EM ALTURA
Os concorrentes tolieco-os-

lovaeos na prova de salto em
altura têm obtido excolon-
tes resultados. O primeiro
lugar pertence ao «record-
man*- Lánsk.v, do Spartakus.
Praga-Sokolovo, o qual foi o
primeiro tcheco-eslovaco que
ultrapassou o limite de 2 me-
tros, saltando 201 centíme-
tros. Merece atenção o fa-
to de estarem nos dois lu-
gares seguintes os júniores
mais velhos Kovár, do Spar-
takús, Praga-Sokolovo, com
o sall» de 200 centímetros,
o Savclnsky, do Slnvoj-Bar-
tlejov, com o salto do 191
centímetros. A média d'."
dez melhores concorrentes é
de 191.8 centímetros. No
salto em distancia está no
primeiro lugar Fikejz, da
Casa Central do Exército,
com o «alio de 731 cen-
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A campei B. Mullerová de. prova d os soo metros no estrado dos vencedores

limetros. tendo ttltrapas-
nado .o limite de 7 metros
ainda" outros 7 atletas. A
média dos dez melhores ê
boa — do 709,8 contimetros
Resultados relativamente
mais fracos há no sall o com
vara, em quo o primeiro lu-
gar é empado pelo júnior
mais velho Krejcar, da Jis-
kra-Lomnice, com o excelen-
te resultado, para um jú-
nior, de 420 centímetros.
Outros 4 concorrentes ultra
passaram o limite de 4 me
tros. A média dos dez me
lliores é Üe 397.03 cBiitime
tros. Na prova de triplo
salto tem v, primazia Rehák,
do Tatran-Brno. com o snl
to de 15,3 metros. Outros
dez concorrentes ultrapassa
ram o limite de 14 metros.
A média dos dez melhores
i do 14,387 metros.

LANÇADORES DE TESO
Graças ao campeão da

Europa e mestre do dcspor-
to Jirl Skobla, da Casa Cen-
trai do Exército, os lançu-
dores de peso atingiram um
ntvel mundial. O melhor re-
sultadò de Skobla ê de 17.5-1
metros e devido a sua pouca
Idade, não representa o li-
mite das suas possibilidades.
Os resultados dos demais
concorrentes, c o m p a rartos
aos de Skobla, são mais fra-
cos. Os segundo e torcei-
ro na classificação, Kalina
e Stoklnsa. alcançaram os
resultados de 15,66, respec-
tivamente 15,29 metros. A
média dos dez melhores é
de 15,165 metros. Uma si-
tuação relativamente cqui-
librada há na prova de lan-
çnmento de disco, em que
tios primeiros lugares da ta-
bela estão Merta, com 50.R4
metros e Gejza, eom 49,29
metros, ambos da Casa Con
trai do Exército, à frente do
íColmulh, da Estrela Verme
lha, de Praga, o qual alin
•jilí ii distância de 48,98 me-
tros, A média dos dez me
lliores é de 48,106 metros

Mil ainda fracos resultados
im lançumoiuo ue dardo,
üs Uü,3u iuüu'os tio Jilcii, da
Oasa Cenirai do Exército,
não sdo senuo uniu media o
nem tusso, a jiieani tios dez
memores nào passa dos tio,2b
metros.

vo tracoa resultados nu
.iiiiçamcnto üc dardo ioiaiii
uoinpcnsaüoa ptlos uingauorca

AiieeualuvN.eos üe muitelo.
,^r,i exoeieuto resultado raa-

, ,./.oo iVIâoa, ou blstrela Ver-
,iicllia-lJraga, u qual atirou

.) niurteló u bi mo tros. Us
lOla ii;yiii'es Büguintes üa ta-

.•ela ocupam-nos Engclj igual-

.uüiite ua Estreia vermelha.
,Jiayil, com 56,94 metros e o
.mUSii) campeão tchocoslovaco

I .Jadak, do típartakus-Valas-
I Mezorici, o qual atirou a 56,16

metros. A inúuia dos dez mu-
I lliores é de 54,931 metros.

PEDEíjTrilANISMO
I Ho pedostríanismo, o con-
I corrente tulwuoslovuco Dole-

aal bateu nu ano do 1953 dois
recordas mundiais, nas pro-
vas dos 15 e 20 quilômetros,
com os resultados de 1;ü7:d-í,u
o 1:3U:26,0 iiovas. Dolezal ca-.
minha com um estilo puro o
foi uma das maiores surpro-
sas que o atletismo tchccoslo-
vaco preparou ao mundo.

Um lugar de destaque no
atletismo feminino pertence
à mestra do desporto Dana
Zátopkòvá, da Casa Central
doÈxéroilo, o qual está cm
primeiro lugar na tabela tios
resultados do lançamento do
dardo, pelo excelente rcsul-
tado de 52,02 metros. Dana
Ziitopliová está ainda à ca-
beça das liinr-íiüurus do peso
c de disco. Olga Modrachová,
outra mestra do desporto, é
campeã tchecoslovaca na
prova do salto em altura, pelo
resultado muito bom do 165
centímetros o campeã, da
Republica no pentatlo, em que
alcançou 3391 pontos. Modra-
chova o ainda excelente na
prova dos S0 metros barrei
ras o no salto em
to, em (iue o seu

aultado foi 517 centimatros,
A prova (103 800 metros é do-
hiinio da ainda invencível
Miillerová, do Slova-Üsti nad
Liiben, a qual é campeã da
República, nesta categoria,
jú ha alguns anos. O atletismo
feminino na Tchecoslováquia
espera ainda pelo seu pleno
progresso, para as mulheres
atletas tchecoslovacas pode-
ram assim alinhar ao lado
das atletas soviéticas, sou me>
lhor exemplo.

Os atletas tehecoslovaeos-
demonstraram em muitos
concursos intomaoioittnis a sua
alta capacidade e ocupam do
pleno direito o terceiro iugai
na Europa, atrás da União
Soviética e da Suécia. As Vi-
tórias de Zátopek o a sua per-
sonalidn.de influenciaram pro-
fundamente não só a juventu-
de quo vê em Zátopek, antei
de tudo, um modelo digno dc
admiração, esforçando-se poi
imitá-lo. mas também atletai
tehecoslovaeos maduros. Es-
tes, arrebatados pelo exenv
pio de Zatopek, empregam-ss
a fundo para alcançarem me-
lhores resultados.

O povo trabalhador da
Tchecoslováquia rresta, do
produto do seu trabalho edifi-
endor, uma contribuição no-
tável ás necesldades e desen-
volvimento da educação fi-
sica do seu país e orgulha-se
dos seus atletas, cujos nomes
aparecem senrnre mais fre-
quente vezes nas listas dos re.
cords dos melhores desportis-
tas mundiais. O caminho pn-
ra os próximos êxitos a ai-
cançar no ano de 1951 é mar-
cacto pela devísai «Pela par-
tioinacão das massas, pelos
records». Somente com uma
sempre mais larga base de
massas populares podem for-
rnar-se, em todos os ramos
desportistas de talento. O ca-
minho pnra novos êxitos e no-
vos records 6 somente viável,
quando o desportista conso-

,,.,.-, ..„..., lida slmtiltámontç com o ser
comprimen- I desenvolvimento técnico tam
mellior re- i bém ns suai; suas qualidades morai"
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MORREM DE FOME
OS DOENTES DE CURICICA
•"íifíüfn^Jl1?0"' A"ARQÜ,A E FOME NO SANATÓRIO DE CURICICA - CRIMINOSA A

UffE mmuiV?Í!»S11ÍRS!.0B.C0"0 -!I"ET0R - S«SPE»S0 0 SUCO HríiVLEITE COM ÁGUA E CARNE PODRE — NAO SE TRATAM DE INDIGENTES Má* itFOPERÁRIOS CUJOS INSTITUTOS PAGAM A DIÁRIA II 100 CRUZEIROS
Cmfrn -SrE? 1vf SiiTio • Gonjnnlo Sanatório! de
jTU-^S 

°-e?tes, d0, VUlmõo, atualmente dirigido pelo
fe Ie,/e,° ^f™'0/0 Amaral. As reclamações procedeu-

nas de internados de ambos os sexos. Convém salientar que

mm
Cerca

Incabível o Aumento
Das Passagens de Ônibus

0$ lucros das empresas são suficientes para atender à majoração sala-rial pleiteada pelos rodoviários - A "Copa Norte», entre outras, au.montou as passagens através de manobras escusas - Amanhã.importante reunião no Sindicato

«S^f™ 
to*, doentes nâo ,»td aii it graça, como

naànTTm lt^ntnWne* * institutos de previdência e
S""' 

m <™*«\ros dxanos para, em vez de tratamento,
SSJW"} Véssima alimentação e ainda serem
2S&fi 

di!-etor- quand0 netomam ou denunciamas trregulandades ali retnante»,
ROUPA LIMPA POR

Reúnem-se amanhã, no
Sindicato dos Condutores Ro-
doviário» • Anexo», a Dire-pessoas vivem nos case Ires infecto* t caindo aos pedaços da favelado Morro de Macedo Sobrinho, no Humaitá ». __^

No Morro de Humaiiá
Triste e Difícil é a Vida
A MISKKIA no Morro de Macedo Sobrinho, lambem co-•**» nhecido como Morro de Humaiiá, í tAo grande que amaior parte dos seus 12 mil moradores sofrem de moléstias

graves, inclusive tuberculose óssea. Vivem em barracos demadeira, mal nre.jiulos e caindo aos pedaços.
SUBIDA PERIGOSA

Um tlu» problemas piincl-
pais para os que residem no
morro ti a íalta tlu uniu esct-
da. Quando chove nau lia
quem consiga subir uu descer,
Varias pessoas tem caldo e
se acidentado, Unia mota, ha
pouco tíTiipõ. finando descia
para Ir ao trabalho, escorre-
gfou morro u baixo, quebian-
,1o o braço,

A solução seria a constru-
cão imediata do tuna escada
o quo aliviaria em muito o
sofrimento dos favelados. Dl-
versos apelos jã foram feitos
ndsse sentido, nms a Prefeitii-
ra até agora nâo atendeu aos
moradores do morro rie .Ma-
cedo Sobrinho.

SEM ASSISTÊNCIA
MEDICA

«Um pnstn médico traria
grande hen»flcio para nós» —
disse-nos o morador João Fer-

relra, acrescentando; «Quan-
du adoece uma pessoa, temos
muita dificuldade em conse-
gilir socorro urgente, O uni-
eu lugar a que podemos re-
correr í u iluspilal Miguel
Couto. Assim mesmo, quan-do chamamos uma ambulàn-
cia esta passa horas e horas
para chegar. Muitas vezes o
riuente piora e morre e esta
nem aparecei.

Há dias uma senhora de 72
anos de idade, sentindo-se
mal, foi transportada por seu
filho ao hospital, ficando in-
lernada em repouso. Dias-
depois li ambulância a trouxe
de vollu, deixando-a ao pé da
ladeira sem nem ao menos
avisar o seu filho. Quando o
mesmo soube do acontecido
foi buscá-la, carregando a
anciã em uma cadeira, embn-
ra êle próprio estivesse con-
valcscenido de uma operação
de apendicite.

JANGO 
"ENGANOU

OS BANCÁRIOS

AGUA
A Prefeitura só abre o re-

gistro de água uma vez pordia, durante apenas uma
hora, o que de maneira ai-
guraa chega para que se
abasteçam os doze mil mo.
radores. Em conseqüência
são obrigados a descer e de-
pois fazerem a perigosa su-
bida, laia dágua na cabeça.

INÚMEROS DOENTES
No mono há milhares de

pessoas que sofrem de
doenças graves, úlceras no
estômago, tuberculose, etc.
Esta última e a que mais
vitimas tem feito. Encon.
Iramos entre muitos o ope-
rário Mario Morais que. vi-
tinia da tuberculose óssea,
vive há 10 anos jogado nu-
ma cama, sem recursos pa-
ra tratamento, padecendo
as maiores privações, sem
ter muitas vezes, um peda-
ço de pão para comer.
EXPLORANDO A MISÉRIA

Com a aproximação' do

pleito eleitoral estão aur-
gindo demagogos-mirins que
à custa da miséria dos ia.

velados querem ganhar vo-
tos. O advogado João Bor-
ges Monteiro, do PSP, Flá-
vio Barreto Júnior tPSL) e
um tal de dr. Alfredo, do
PDC tentaram enganar os
moradores, fazendo promes-
sas que sabem não serão
cumpridas por um governo
antlpopular como o de Var-
gas. A seu respeito disse o
morador Pedro Dias:

— Cuidado com eles, sn-
não estamos roubados por
mais 4 anos.

toria, a Comissão Sindical «
o.s Delegados Sindicais, pa-
ra acertar medidas de pre-
paração de uma assembléia
para o dia 18. Nessa data,
os motoristas, trocaderes e
despachantes deverão se de-
clarar em greve caso ainda
não tenham sido atendidas
suas reivindicações.

JA' AUMENTAlíAM
As empresas de ônibus con-

tlnuani se dizendo «sem lu-
cros> e pleiteando nova ma-
joração oficial dns passagens.
Suas alegações, entretanto,
são fantasiosas. Citamos lui
dias o caso de um motorista
da tRelâmpago» que deu a
empresa, em um ano, a fé-
ria de quase 500 mil cruzei-
rns, enquanto de salário sò
recebeu ,10 mil cruzeiros.

Além do mais, desde a
mais recente majoração ofi-
cal, muitas empresas aumen-
taram os preços das passa-
gens. usando para isSo de ar-
tiflcios. A Copancrle, por
exemplo, abreviou o percurso
de suas linhas 120 e V2fi. (pie
iam nlé o Mourisco e u La-
pn, para a Praça Tiradeii-
tes. Com isso economiza hi ga-
solina, salários, etc. Além
disso, nestas duas linhas hou-
ve supressão de seções in-
termediárias, fazendo com
que a população passasse a

pagar até passagens diretas
de 5 cruzeiros.

MANIFESTO AO POVO
Por saberem, melhor qu«ninguém quanto são mentiro-

sas as alegações feita» pela»empresas para mais ainda
oscorchar a população cario-
ca, é que os rodoviários ian-
çaião amanhã um manifesto
an povo, declarantfo-se con-
trários a qualquer majoração
das passagens.

QUINZENA
O tratamento da tuberculo-

»• Mtiga • máximo de higiene
• Mmpei-a. Porom, o dr. Se-
vero Evaritto de Amaral nâo
penca aaalm, • sup6e que com
imundloio resolve o problema.
Atelm 4 qua, ao assumir a
direelo da sanatório baixou a
ordem d* que et doentes só
terão pijamas limpos de quin-
ze em quinze dias, assim como
as roupa» de oama só serão
trocada» dentre daquele pe-
rfodo.

O dr. levere Evarlsto ale-
ga economia e oom essa des-
culpa chegou ao absurdo de
suspender o suco de vitami-
nas que era dado aos doentes
todos oe dias, a* 9 horas da
manha.

PÉSSIMA ALIMENTAÇÃO
A atitude de dr. Severo

Evarieto na direção do Sana-
tório de Curicica é tão con-
denavel que oe Internados de-
ram-lne o apelido de «barba-
ro». E eeea deeumanldade se
reflete também na alimenta-
Çío dos enfermos. E é com

razão que estes dizem que a
comida é pior do que a servi-
da nos «chinas». Um fato
que è do conhecimento de to-
rios foi o que aconteceu há
alguns dias. O dr. Costa, ad-
ministrador do sanatório, fez
voltar um caminhão dc carne
podre da COFAP que era des-
teiada ao alimento dos d&en-
tes. Assim mesmo o carr-í-
gamento só não foi aceito por-
que a carne exalava um mau
cheio horrível e estava «m
alto grau de deterioração

LEITE COM AGUA
O leite servido aos enfer-

mos do sanatório de Curicica
é outra lástima. Nâo só tem
grande quantidade de água
como também é servido azs-
do. E é com 6sse mesmo tipo
de leite que a direção do hos.
pitai manda preparar min-
gaus, etc. O pão também é da
pior qualidade, mas nas no-
tas de entrega consta que as
mercadorias são de "primeira
qualidade».

Por outro lado, o dr. Seve-
ro Evaristo pós erri vigor ou-
tra de suas ordens absurdas
para prejudicar os doentes.
Proibiu a entrada de frutas
ou outro qualquer alimento
que antes eram trazidos pelo?
parentes dos enfermos nos
dias de visita, ou faziam a
entrega nos dias comuns, na
secretaria do hospital. Dessa
maneira aquele diretor impe-
de que os enfermos possam
contar com a únloa alimenta-
çao sadia, pois a fornecida
pelo sanatório contribui para
o agravamento da doença.
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RAINHA DO CARNAVAL DE 1954

O Diretor do DNT, sr. Gil-
berto Crockatt He Sá. em no-
me do Ministro do Trabalho,
tachou de ilegal a decisão
tomaria pelos bancários em
ena assembléia do dia 18 do
mís findo, destituindo a di-
retorJa encabeçada pelo trai-
der Perriraz. Jango, naquela
mesma assembléia, afirmou
qne treconluveria a resoltl-
ção da assembléia, fosse qualfÔSse». Mais uma vez os fa-
tes vêm desmentir as pala-vras do conhecido latifundlá-
rio e dono de buates, como
jã desmentiram nas famosas
«garantias de não punição»
aos grevistas de Santa 

'Te-

reza, marítimos, trabalhado-
r»s cm bebidas e no* açúcar.

UMA ASSEMBLÉIA
TMame da contramarcha

ensaiada por Jango, a Mesa
Diretoria eleita na assembléia
do dia 18 pleiteará junto à
rfiretoi-ia do Sindicato uma
assembléia para tratai-dc sua

litTIHiRS
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Na tarde de ontem deu entra-da no Hospital rio Pronto So-corro a jovem Isollna Paula, deli anos rie Irlstie, solteira, co-roerciána, residente à Una An-óré Cavalcanti, I2:j, que acusa-va indícios de envenenamento
apresentava turle Intoxicação
alimentar. Apus mêdleadu e turu dc pengu Isollna Paula de-clarou acreditai' tor muu vitimade uma tentativa de envenena-mentu pui parle dus sunliorliisda pensão em que reside, .loiue Dulce de tal. Tlnlia suas Uú-vidas sobre a criminosa tenta-tlva porque os donos ria pensãosuspeitos de lerem se apropria-do rie 20 mil cruzeiros que dei- -.xará guardado no travesseiro de %sua rama (fato noticiado an- §pelos Jornal';) ha- áviam se Indisposto com a Inqul- $.Una, chegando mesmo a

destituição e da campanha
Por aumento. Caso Perrirar.
e seus sequazes críntinuem
se negando ., realizar assem-
bléia, a pró|»cia Mesa Dii-e-
tora irá convocá-la, para ra-
tificar a destituição dos pe-logo.s e prosseguir na luta pe-Io cumprimento ria portaria
ministeriallsta.

Reuniãu dos farmacêu-
ficos municipais

Pedem-nos publicar o se-
gulnte;

«Pede-se o comparecimen-
to dos farmacêuticos efeti-
vos da PT)Y. antigos farma-
céuticos-chefes, assistentes e
«djuntos, com seus respecti-
vos decretos de provimento,
quarta-feira, dia 10, às 17
horas, ã Avenida Treze rje
Maio, 13, 2.1' andar, Clube
Municipal, a fim de tratar de
assunto do máximo interesse
da classe».
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Continua a empolgar os meio radiofônifos, teatrais e cinematoin-áficos oconcurso para escolha da .Rainha do Gamava de 1954*, SÊ&
u°gáarÇaíadeSeSrdfaAS ^^,?\^ ^"^ ^16 hoS/tírá
l^nL - A.C.C., à Avenida Presidente Vargas, 509, 22' andar a ne-

Sffis^rS^-rr^-11 quai i,romet; ^isasurpr:s:
rancf cm. 2M?0!2' ^ RTlgela Ma"donado continuou í,a lide-
eStátrví l irai t£ \ ^ P°r Angelita Martihez- com ^-^ votos. A
h« ™„, p / ' Pl?¦! AnSelita» Possuidora também de plástica inveiável t£

rêia Beatriz lêf^ IdatkJ 
^™ CrdldataS COmo Arlete Dias- H«'enida Cor.

fa^er su™as mesmo £Z' 
^ ^ ?° páre° e P°derao- Por isf5« "esmo,

detent asP ZprimS pV^ma 
^niM' POtí'dni°> deVem 8e aCautelar a

l""^^

DURANTE A GREVE POR AUMENTO DE SALÁRIOS dostrabalhadores na indstria da açúcar, Vargas, como sempre,
ordenou à sua polícia que cometei.se toda a sorte de violên-cias contra os grevistas. As arbitrariedades desmentiram
as palavras de Jango de que os boleguins do /eneral Anco-ra não atacariam os trabalhadores. Na foto acima vemos ai-
guns dos grevistas, destacando-se um de chapéu agredido

covardemente por quatro "tiras".

Mais uma vítima da Central
Devido

para servir wlL',',? ,ren'\ as, po,u'aç composições da Centra!
superlotadas, ^tran^a^lpiíSa^^á'' 

nl^Ti 
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essa razão grande é o numero de vmm.. í?í ,!r'Ra,PS- Por

uma composição in linim n XÍJ ' P" ?,nr s«Perlotàdu
o elétrico atingia a estacfio lie m«Í Z,,"„„'",,:,!nl<!- ^"«"e Ilp caiu no leito da linha íéri™-g iLJj ",il cun'n violenta
rnlta), fico,, s„hre o trlho í ol'e ,n 

"¦,,t!,^ms 
í""''1"15 <* di-trem em marcha. TránsDortSrlri ,,L,i ;;;,|hafl" pelas rodas riovitima sofreu .-/npútHo d' PmLí' H"5p"'" C5r!"5 Chagai

tratamento Ç d° meml,ro Rt,"^ú" « 'oi Inttrnado para

?*

Cá-la dc asressão.

frll.M I -: i|i HIMADIIIA.S

terlormenle p< ir.s •f>rn,l!-i i, ,. p
amea- 0IKm sua residência, à Rua PI- $«beiro Machado, 61, a sra. Rtel- |vlna çjulnuiwnà rie Santana, Ibrasileira, parda, bastida, riòmín- #lica, foi vitima de um sVrio aci- f«lente com um íogàreJro a ai- pcooi, que ihc provocou queima- 'í,duras de 1»,»» e.:Sv grflt|s. CuI11 |43 vestes totalmente queima-das a domestica deu entrada noH.F.S. em estado erave asondo Internada.

C110COU-SK (JOM o Ml.lto

w."^l' v° mf,cSnlC0 SanclàlrMacedo Negrelros, casado, de38 anos dç Idade e seu IrmãoCatullno Macedo Ncgreiros, dc43 anos oe Idade, casado, ele-trlclsta, ambos residentes naRua Xill nv na „>, ddiiJuiíiSresidencial dü IAPC da ix-nlu,foi mu vitimas de um acidenteou Ay. Presidente Vargas, es--b.\ ;; ;onpoo opsifSBJY :jp iúmbcuio em çu? viajavam ao atin
glr aquele Ibif/râdouró perdeu <idlreçSo e preclpltou-se contraum muro. Com lerlmentos ltve:-loram conduzidos «w Hu»pjiíiiio Freoui Socorre.

EXPLODIU O CILINDROum cilindro de ar cornpri-mulo explodiu numa oficinada firma tWhite Martins», àRua São Cristóvão, 393, cau-sando ferimentos generaliza-dos em quatro operários queali se encontravam traba-
lhando, A.s vitimas foram
conduzidas ao Hospital do
Pronto Socorro e ali identifi-
cadas como sendo Edgard
dos Santos, de 26 anos, casa-

do,. residente 110 Morro do
Macaco; Osmar de Souza, dc

24 anos, solteiro, residente à
Travessa do Camboatá., 12:
Enezlr Rodrigues Cabral, de
21 anos, solteiro, residente à
Rua Guarani 20 e Genival
Pereira da Silva, rie 20 ano
solteiro, residente em Bangu.
Os ferimentos foram leves e
depois de medicados os ope-
rarios retiraram-se para suas
residências,

MM
FERW-SE QUANDOEXAMINAVA OREVOLVER
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ESFAQUEADO

Na tra-
vossa Sáo

M a t eus,
em Bento
Púbeiro, o
ope rário
Acá ei o

Mansa da

¦ K-a, residente à Rua Espc-
anca, naquele subfirbio, foi¦sfaqueario 

por um desconhe-
ido. i.Vnu lerimenlo pene-tante na aftiirii do abdomé,

1 vítima foi internada em es-
ado üe choque no Hosnitali.ietulio Vargas., £ desconhs-

cida a identidade do agressor
que fugiu após cometer ocrime.Saapai,!^

O soldado da Aeronáutica
/e n, 815 Marcos Túlio deCarvalho Fonseca, dc 17 anos '
solteiro, residente à Rua Irã
Piia, b7, examinava um revol-ver rie sua propriedade, quan-do a arma detonou, atingin-00-0 no braço esquerdo Avitima recebeu os curativosle urgência nn Hospital Ge.túlio Vargas, sendo posterior-mente removida para o hos-
pitai da corporação a
pertence,

TEVE A PERNA
FRATURADA

Apresentando fratura da|)erna direita, deu entradaonlem, no Hospital Carlos
/nagus, o menor Álvaro doNascimento, de c anos deidade, filho de Francisco Lu-banca, residente na rua Bola-

ça, 47, o qual, momentos au-tes, fora atropelado na èstra-»la Intendente Magalhães. Omenor sofreu fratura qomembro inferior direito e foiinternado para tratamento edesconhecida a identidade'do
motorista e o número da r.hn-
pa do auto atropelador.
FALECEU NO HPR

Aa. primeiras horas du ma-nhu de ontem, faleceu no Hos-
pitai do Pronto Socorro, Àpo-

linário Sá Evaristo dos Sun-tos, que ali se encontrava In-ternado pura tratamento. .\anoite de quiritá-ríéira, Àpòl«WKKSi

nário havia sido atropelado
pelo auto de rhapa n. 1S-252,
ao atravessar a avenida Pre-
sidente Varga.s, esquina com
a. rua. Urugtiaiana, sofiAndo
fratura, do crânio. O cadáver,
após as formalidades de pra-xe, foi removido para o ne-
eroterio do Instituto Médico
r.ogal.

COLISÃO

O moto-
lista, profis-
cional Ma-

. nuel Joa-
q u i m da
Costa, de 23
anos de ida-
de, solteiro,

v.eaiüente á rua. Júlio do Car-
mo, 220. juntamente com o
mecânico Manuel dos Santos
Pereira, de 31 anos, solteiro,
consertava o auto-caminhão
de propriedade do primeiro,chapa n. C-ll-22, estando o
veiculo estacionado na rua
Bartolomeu de Gusmão, cm
frente ao quartel do CPOR,
quando em dado momento
surgiu um auto-lota<;6o em
disparada, desgovernou-se c
colidiu com o auto-carga. O
mecânico e o motorista so-
frerma, em conseqüência,
contusões pelo corpo e feri-
mentos no frontal, sendo me-
dlcados no Hospital do Pron.
Io Socorro, retirando-se em
seguida. O motorista rio lo-
taçâo conseguiu fugir, deixan-
4o o veiculo no local

COLHIDO PELO AUTO

Ao atravessar a esquina
das ruas Conselheiro Cl Kl vão
e Domingos Fernandes, o
operário Teófilo de Oliveira,
de 51 anos de iddae, casado,

residente à Rua Buriti, Si
em Marechal Hermes, foi co-
Ihido por um auto de chapa
ignorada. A vitima, com fra-
tura rio crânio, foi socorrida
no Hospital Carlos Chagas,
sendo depois internada paratr/tamento. Seu estado é de-
sesperador.

TERMINOU COM
A EXISTÊNCIA

Por ler brigado com a na-
piorada; Mario Saar, soltei.10, dt> ig anos, residente àrua São Boaventurà 1.206,andava bastante acabrunha-
ao c- quase não falava com

-Ininguém. Tentou várias ve
zos a reconciliação, mas a Iovem o repelia, Na madruga- I
da. de ontem, o rapaz não nu- 0
portando mais a saudade, ma- 0tou-se ingerindo grande |
quantidade de formicida adi- $cionada a um refrigerante, o É
corpo do tresloucado Jovem $íoi removido para o necroté- 0rio do Instituto Médico Legal. 0
TOMOU VENENO IIEm sua re- psidència. A nia 0.Barão de. 0

WÊ

NOTICIÁRIO
l.evnnin» an tonheclnien- '

ti» da» (lirêteriim da» «ode- ;dnries, clube», rancho», cor- <doe*, eacnln* do «nmh» o i)«. ;mal» ajremlncõe* enrnrivft- Jlesca» que. an ao aproximar !o relmidn dr Mnmo, IM- <ntENSA POPULAR Inicia ',
csl» seção, a (-.«rito doi ;rorupanheiro* Marinus (»«- '
Ir», Ib Teixeira e José Hen- (rique Cordeiro, para coloca- '
Ia ao Inteiro dispnr dnquele» ,qne realmente anlnmm o car- !naval carioca. Assim ncnilu, <•oliritamoN que todo nnliclA- {rio e convite» relativo» a fe»- !ta«„ batalhai, etc, «cjam <enviado», para a »eç»o «o t
Tovn »e Diverte», a ltna Ous- '
lavo Lacerda. 19, »ohrsdo, !

CARNAVAL NA ABB

Não é de hoje que a Asso-
ciaçáo Atlética Banco do
Brasil proporciona aos seus
issociados muita alegria e dá
especial atenção aos festejos
carnavalescos. Cada ano que
passa a AABB ganha sempre
mais fama • suas festas se
traduzem em verdadeiros su-
cessos. Para o Carnaval queestá próximo foram já con-
tratadas esplêndidas orques-
trás e a decoração da aéde e
salões está a cargo do cenó-
grafo Andrade de Albuquer-
que. Ontem, a AABB reali-
zou mais um de seus grandes
bailes carnavalescos que, co-
mo sempre, foi um sucesso
absoluto. O programa de fes-
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tguatemi, 171; I
na Praça da "
Bandeira, An- 1
tonio Marques, §

2fi anos 0.com
de idade, solteiro, ingeriu 0
grande quantidade de vene- 0no, tendo poucos minutos de 0vida. O cadáver foi encontra- §do por sua tia, Maria Mar- §
quês, que, ao ser interrogada, §jdeclarou estar o rapaz de- psempregado e em grandes dt- 0
fieuldades financeiras, tendo g
sido esta, talvez, a razão de í
seu gesto de desespero. O ca- pdáver, após as formalidades §jde. praxe foi removido para o §necrotério do Instituto UÃdi- %co Legal. %

AHALROADO PELO É
ÔNIBUS 1

P
O auto-lotaçâo de chapa n. É,

a-27;38, que fazia a linha — 0'-•Madureira-Largo do Respei- 0to» —, quando trafegava pe- $Ia rua São Vicente, an atin- É
glr a rua Henrique do Melo %foi abalroado pelo ônibus du fViacáo Caiçara, de chapa n 08-2T-23, que faz a linJia «Caa- |cadura-Campo 

Grande?. De- Ívido a violência do choque o flotação foi atirado de encon- ftro ao muro da Central do pBrasil, qne separa, a linha do 0trem ria via pública O tai- 0feiro Pedro Jorge de Lima, Ide 29 anos, solteiro e o co- I
merciário Osmar Braga Melo, I
de 20 anos de idade, casado, 0residente à rua Xavier Cura- 0•1o,, 51.0, em conseqüência do 0desastre sofreram contusões É

escoriações generalizadas, §sendo medicados no Hospital 0Carlos Chagas. Ambos de- 0
pois de medicados retiraram- §se para suas residências. Os Hmotoristas fugiram, tomando ^

¦* *** >i -. ,j ,,. 1 . 1. - -1

ZA,ÍVlJ?0? 
0WBES ~ Desde « «Me de São Silves-

dn Z Lf°jlM 
*om™c°»f* '^ asfalto e de toda a cidaldo Rw de Janeiro. Mas, se há alegria, nas ruas, há tarr.

£?JZ.ÍlUf9*- ?S 
SalÕe° se ensàlamm e desdsasprmZras horas da noite até alta madrugada, aos sábados dommgos e quintas-feiras a rapaziada se diverte l valer F

piamente 
isto que está fazendo o pessoal Z^Eml&adldo Sossego", que aparece nu foto acima, lies sã»0t segados, mas não muito

ta» da Associação, para o
mês de Fevereiro « o seguin-
t«; — Noitt d* Carnaval: 13
t-«ábadoi — 23 horas — Bai-

le oficial d_ carnaval da A.
A. B. B.; 18 (quinta-feira)

19 horas — Coquitel a
crônica; 20 (sábado) — 23horas — Noit» dt Carnaval;
26 (sexta-f*»ira) — 23 horasXVni Baile do Grupo dos
Diiüentos — Uma tradição
na cidade. Seleção e anima-
çâo cem por canto 27, 2S emarço, 1 • 2 — 23 horas _
Grande* bailes noturnos —
Grande» acontecim*ntos- 2728 t março 1 • 3 -- 15 horasMatinttea Infanto-Juvenis
noa «eJõea _ u preferidas
por.todos: 37, 2S « março 1« 2~ lfi fcoraa — *.« alegres
mat_iée_ dos casados « 

"viu-
vos, na «bofte» com ar refrl.
gerado.

TOM9IO BB rVTBBOL

n j£á ^lCÍ°' hoíe' no "m-
P° *» Amé,rlca' «m CamPoSSales a primeira rodada do
&£* ;™<*ol a Farita-ala, promovido todos os anos
P«» A, C. C..o sorteio

não

dos jogos obedecerá a «oguin-
te ordem;

1.' jogo, às 14 horaa: Bm-
baixada do Sossego _ A.C.C.;

. 2.° jogo, às 14,30: Clube dos
Embaixadores X Carioca; 3"
Jogo, ás 15 horas; Turunaí
de Monte Alegre X Bola. Pre-
ta • 4.' jogo, «_ 15,30 horas;
Amantes da Arte X BoJa. Ver-
de, do Boqueirão do Passeio;
5." jogo, vencedor do 1» X
Vencedor do 2-'; 6* Jogo; --
Vencedor do 3.» X Vencedor
do 4.' jogo. Haverá ainda, a
decisão do certame de 52 en-
tre o Imperial « • Orfeãa
Portugal.

iütíUWy VAJtífAVALBBCO

Hoje, domingo, será reaH-
zado, no Teatro João Caeta-
no, às 16 horas, um grande«show* carnavalesco quecontará com a presença, dstodas ás candidatas ao títu-
Io de «Rainha do Carnaval
de 1954», certame patrocina-do pela A. C. C. _sse fes-
tival será animado por gran-des cartazes do rádio e aprê-sentado pelos locutores Luizde Carval e Bené Alexandre.

0 SUCESSO 00 DIA ffNp*M»»

Cidade de São Sebastião
SAMBA PARA O CARNAVAL DE 1954

De MAR.NO PINTO e PAULO SOLEDADE
C»nU : ANJO» O O 1 n F E R N O

destino ignorado.
I

^MS-__-»_»»_»-B_

A'A FOTO acinut vemos a
estrelinha Rosôngela quedesde o inicio do concurso
para ^Rainha do Carnavah,
i>em. se mantendo na lideran-
ça com Mo. margem de votos
sobre a segunda colocada.
Rosângela estd disposta a se
manter na ponta no senso-
cional certame promovido pe-
Ia „ssoeiaçdo de Cronistas
fíaniavalesíos, mas, Angelita
Gimzdlez diz que não. Vera-
mos no fim qwem está com a
rcizdo.

( (A cidade de São Sebastião
t _stá em festa
( A cuica roncou
( Zé Maria apitou

•«» ( Ja começou o bate do Un-tan

Tem samba em Madureira
Eu vou pra 14
Tem samba em Botafogo
Eu também vou
Eu vou sambar, eu vouAo som do Tan.tan

StlStó qUEm nSo fica com*°
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